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Brazil, the greatest country in Latin American in size as well 

as in economic development, was in need of elaborating a com­

prehensive study of her geography and of the intimacy of her 

political cells, her municipalities. 

Therefore, she proceeded to carry out through the Brazilian 

Institute of Geography and Statistics a 40 volume work, in this 

format, which is to show in detail the composition of her social, 

political and economic structure. 

That is the aim of the "Encyclopredia of the Brazilian Muni­

cipalities", of the best publications of its kind in the world. The 

"Encyclopredia" is divided into three parts: the first, containing a 

survey of Brazilian geography (in 13 volumes), and the second, 

presenting statistical data for 2 468 municipalities in dictionary 

form (throughout 23 volumes). The remaining volumes contain 

conclusions and geographic maps. A reliable work for its quality, 

it also has a good graphic presentation. 

ln this off-print, we reproduce the Introduction to the 

"Encyclopaedia" written by Professors Pedro Calmon, Delgado de 

Carvalho and Jurandyr Pires, in which a general survey of Braz­

ilian history, geography and social-economic features give a 

glimpse of Brazil. 



O Brasil, representando o maior país da América Latina, 
tanto 'pela sua extensão territorial, quanto pela pujança eco­
nômica, necessitava apresentar um estudo completo, de sua 
situação geográfica e da intimidade de suas células políticas, 
que são os municípios. 

As~:im, propôs-se a executar, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, uma obra, em 40 volumes, neste formato, 
com cérca de 600 páginas em cada, a qual fotografasse, em 
detalhes, tôda a trama de sua estruturação social, política e 
econômica. 

Está assim editando uma obra com êsse objetivo, publicação 
das mQ:is completas do gênero no mundo, que é a Enciclopédia 
dos M?A:nicípios Brasileiros. Ela se compõe de três partes funda­
mentais: uma, com o estudo da Geografia do Brasil, em 13 
volumes, outra, em 23 volumes, colecionando verbetes munici­
pais com dados estatísticos, hist6ria e informações peculiares 
dos 2 4j)8 municípios brasileiros; e, finalmente, a última, ocupan­
do os restantes volumes, contém as conclusões e mapas. É um 
trabalho de fôlego; muito bem cuidado, tanto nas informações 
que a'presenta, quanto na própria consecução gráfica que lhe 
ilustra o conteúdo. 

Di·r;ulgamos, nesta separata, apenas, a Introdução da En­
ciclopédia, escrita pelos Professores Pedro Calmon, Delgado de 
Carvalho e Jurandyr Pires, para que se tenha uma idéia pano­
râmica do Brasil na sua História, na sua Geografia e nos seus 
aspectos Sócio-Econômicos. 
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INTRODUCTION 

HISTORICAL 

by 

Pedro Calmon 

Rector of the University of Brazil; Pro­

fessor of Civilization History in the 

Historical Museum. Catheclratic in the 

Faculty of Laws, University of Brazil. 

Cathedratic in Pedro Segundo College. 

Ex-Minister of Education Honorary 
Professor in School of Philosophy, Bahia. 

Cathedratic in the Catholic Faculty of 

Laws. Doctor Honoris Causa University 

of Coimbra. Honorary Professor of the 

Universities of San Marcos in Lima and 

Mexico. Member of the Brazilian 

Academy of Letters. Benemerit Member 

of the Brazilian Historie and Geographic 
Institute. Member of the Geographic 

Society of Rio de Janeiro, of the Historie 

lnstitutes of Bahia, São Paulo, Pernam­

buco, Minas Gerais, Paraná, Sergipe, 

Ceará; of the Academy of Sciences of 
Lisbon, of the Spanish Academy of 

History, of the Spanish Royal Academy, 
of the Society of Geography of Lima. 
Correspondent Member of the National 

Academy of Argentine History, of the 

Dominican Academy, of the Colombian 
Academy, of the Bolivian Academy of 

History, of the Portuguese Academy of 
History, of the Board of History and 
Numismatics of Argentina, of the Chilian 
Society of History and Geography and 

Honorary Member of the School of Laws, 

Chile, etc ... 

GEOGRAPHICAL 

by 

Delg~do de Carvalho 

Cathedratic of Contemporary History Na­
tional School of Philosophy, University 

of Brazil, Professor of Diplomatic History 

Institute Rio Branco; Ex-Professor: Geo­

graphy of Brazil, National School of 

Philosophy, University of Brazil. Pro­

fessor: Sociology Institute of Education. 

Author of various pedagogic books 

of Geography and History, such 
as: "Geografia do Brasil" (1913), 

''Brésil Méridionel", "Météorologie du 

Brésil'', "História Antiga para Professô­

res" (1956). Severa] papers for the 
"Revista Brasileira de Geografia" and 
"Boletim Geográfico". Graduate of the 

School of Political Sciences, Paris. Re­

presentative of the Ministry of Edu­
cation in the Central Board of Directors 
o( the National Council of Geography. 
President of the Seminar on Geography 
held in Montreal in 1950, etc. Member 

of the following Geographical Societies: 
Association of Brazilian Geographers, 

Brazilian Society of Geography, Brazilian 
Institute of Geography and History, Gold 
Medalist of the National Geographic 

Society. Member of the Pan-American 

Institute of Geography and History, 

President of the Committee of Didactics 
of Geography, Commission of Geography 

of the sarne Institute. Member of the 

International Geographical Union, etc ... 

SOCIAL-ECONOMICAL 

by 

· Jurandyr Pires Ferreira 

Professor Emeritus; Cathedratic on Sea 

Ports and Interior Navigation - School 

of Engineering, Juiz de Fora. Cathedratic 
on Civil Construction, Architecture and 

Urbanistics - National School of En­
gineering, University of Brazil. Cathe­

dratic on Politic Economy - Faculty of 

Economy, Rio de Janeiro. Ex-Professor 
of the National Engineering School on 

General Hygiene, Industrial Hygiene and 

of Bu'ildings - Sanitation and Planning 

of Cities Applied Mechanics and Thermo­
Dynamic. ln the Engineering School of 
Juiz de Fora: on Hydraulics, · Water 
Supply and Drainage; of Construction 
Materiais Experimental gauging of Re­
sistance; General Constructions Methods; 

Technology of Elementary Professions; 
Topography and Land Legislation; Re­

sistance of Materiais Graphostatics and 
Stability of Constructions. ln the Faculty 

of Economy of Rio de Janeiro: Science 
of Administration and in the Faculty of 

Economic Sciences of Rio de Janeiro: 
Political Economy. Ex-Federal Deputy 
and Constituent. Ex-Director of the 
Central do Brasil Railroad; Benemerit 
Citizen of Juiz de Fora and Honorary 

Citizen of Teresopolis; President of the 
Organizing Commission of the XVill 
lnternational Congress of Geography, 

etc ... 



IDSTÓRICA 

por 

Pedro Calmou 

Reitor da Universidade do B:rasil; Pro­

fessor de História da Civili:Zação no 

Museu Histórico; Professor Catedrático 

da Faculdade de Direito da Universidade 
do Brasil; Professor Catedrático do Co­
légio Pedro II; Ex-Ministro da Educa­
ção; Professor Honorário da Faculdade 

de Filosofia da Bahia; Profe1sor Cate­
drático da Faculdade Católica de Direi­
to; Doutor honoris causa da Universi­
dade de Coimbra; Professor honorário 
das Universidades de San Marcos de 
Lima, e do México; Membro da Acade­
mia Brasileira de Letras; Sócfo benemé­
rito do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro; Membro da Sociedade de 
Geografia do Rio de Janeiro, dos Insti­
tutos Históricos da Bahia, São Paulo, 
Pernambuco, Minas Gerais, Paraná, Ser­
gipe, Ceará, da Academia dt' Ciências 
de Lisboa, da Academia Espanhola de 
História, da Real Academia J::spanhola, 
da Sociedade de Geografia de Lima; 
Sócio .correspondente da Academia Na­
cional de História Argentina, da Aca­
demia Dominicana, da Academia Co­
lombiana, da Academia Boliviana de 
História, da Academia Portuguêsa de 
História, da Junta de História e Numis­
mática da Argentina, da Sociedade Chi­
lena de História e Geografia e Membro 
Honorário da Faculdade de :Direito do 
Chile, etc ... 

INTRODUÇÃO 

GEOGRÁFICA 

por 

Delgado de Carvalho 

Prof. Catedrático de História Contem­

porânea da F. N. F. - Universidade do 

Brasil; Prof. de História Diplomática do 

Instituto Rio Branco; Ex-prof. de Geo­

grafia do Brasil da F .N .F. - U. do 

Brasil; Prof. Catedrático de Sociologia 

do Instituto de Educação; Autor de 

vários livros didáticos de Geografia e 

História como: "Geografia do Brasil" 

. (1913), "Bresil Meridionel", "Meteriolo-

gie du Bresil", "História Antiga para 

professôres'', publicada pelo INEP-1956. 

Vários artigos para a "Revista Brasileira 

de Geografia" e "Boletim Geográfico"; 

Bacharel pela Escola de Ciências Políti­

cas de Paris; Representante do Ministério 

da Educação no Diretório Central do 

Conselho Nacional de Geografia; Presi­

dente do Seminário sôbre Geografia 

realizado em Montreal em 1950. ~em­

bro das seguintes sociedades de Geo­

grafia: Associação dos Geógrafo~ Bra­

sileiros, Sociedade Brasileira de Geo­

grafia, Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, Medalha de Ouro da National 

Geographical Society. Membro do Ins­

tituto Pan-Americano de Geografia e 

História, Presidente do Comité de Didá­

tica da Geografia da Comissão de Geo­

grafia do referido Instituto. Membro da 

União Geográfica Intemacional, etc ... 

SÓCIO-ECONÔMICA 

por 

Jurandyr Pires 

Professor Emérito; Catedrático de Portos 
de Mar e Navegação Interior na Escola 
de Engenharia de Juiz de Fora; Cate­
drático de Construção Civil, Arquitetura 
c Urbanismo na Escola Nacional de 
Engenharia da Universidade do Brasil; 
Catedrático de Economia Política na 

Faculdade de Economia do Rio de 
Janeiro; Ex-professor na E. N. Enge­
nharia de Higiene Geral - Higiene 
Industrial e dos Edifícios - Saneamento 
e Traçado das Cidades; Mecânica Apli­
cada e Termodinâmica; Resistência dos 

Materiais; Na Escola de Eng. de J. Fora 
de Hidráulica, Abastecimento dágua, 

Esgotos; Materiais de Construção; De­

terminação Experimental . de Resistência; 

Processos Gerais de Construção; Tecno­

logia das Profissões Elementares; Topo­

grafia e Legislação de Terras; Resistência 

dos Materiais; Grafostática e Estabilida­

de das Construções; Na Faculdade de 

Economia do Rio de Janeiro: Ciência 

de Administração e na Faculdad~ de 

Ciências Econômicas do Rio de Janeiro, 

Economia Política. Ex-Deputado Fe­

deral e Constituinte; Ex-Diretor da E. F. 

Cêntral do Brasil; Cidadão Benemérito 

de Juiz de Fora e Cidadão Honorário 

de Teresópolis. Pres. da ·Comissão Or­

ganizadora do XVIII Congresso Inter­

nacional de Geografia, etc ... 
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HI5;TQRICAL APRECIATION 

Al~RECIAÇÃO HISTÓRICA 



<:::::: HERE is an unbending logic in the discovery and colonization of Brazil. lt is 
the Portuguese expansion right after the political unification, the social sedimentation, 
the corageous claim of independence followed by the cultural affirmation of the literary 
language a fitting splendor of that hard conquest. The facts pile themselves up in the 
form of a vertebrate, conscious evolution from the moment that was completed, 
with the agglutination of the most extravagant forces in conflict, in the lean area of the 
Empire, the unity of the People. 

The names suggested the landing of those races, once the belligerent reconciled:. 
PORTO, gaule' s port, a foz do Douro, immemorial converging point of navigation gaul­
-celt, whose routes should continue northward to the Helenic route of Ulises, remembered 
by Lisboa, Olissipo, a city that Homer forgot. . . ln order to have an idea of the human 
waves that swept the region in indeterminate periods, celts, phoenitians, carthaginenses, 
greeks, romans, vandals, suaves, godos, arabs, franks. . . What do we know? - suffice 
the bizarre toponymy so many times untranslatable of those places of venerable tradi­
tion. The very name Hispania (Span) is phoenitian (and Cartagena, new Cartago). Fight, 
in celt, strength occurs in Conimbrica, Brigantium. . . Castros are Latin, Andalucía is 
Vandalusía. The genitive, Vimaranis or Guimarães, Visigothic. Arabes, Algarb (west), 
Rabida (cloister-fortress) Almada (mine). . . The descendants of the blond conquerors 
of the N orth and of the brown invasors of the South, of the barbarians pushed away 
Moors and of these harassed by the Christians that were the ones separated from the 
Leonnais subjugation the PORTUCALENSE county led by the proclaimed King, 
they formed the Municipality, the patriotic hords, those candid spirits, lyric, warring 
and corteous of the minstrels in whose frangrance burst - wild flower that bloomed 
from the ruins of imperial latinity - the familiar language of the Cronicles, the musical 
language of the trovadors, the political language of the Ordinations. Containing the 
neighbors of the land boundaries and at the loss of the Saracen, widening toward Alen­
tejo the national territory, the people enlivened the sober qualities that shine in the 
warring Princes, farmers, poets, magistrates, knigts, the greatest of them John 1, founder 
of the Aviz dinasty, and John II strong chai°npion and consolidator of the monarchic 



# Á uma lógica i'nflexfvel no descobrimento e na colonização do Brasil. i;; a expansão 
portuguêsa em seguida à unificação política, à sedimentação social, à brava reivindi­
cação da independf:ncia, seguida da afirmação cultural da Língua literária - esplendor 
oportuno dêsse diffoil triunfo. Escalonam-se os fatos em fonna de uma evolução verte­
brada e consciente, desde que se completou, com a aglutinação das mais disparatadas 
fôrças em conflito, :na área exígua do reino - a unidade do Povo. 

Já o nome su~·;eria o desembarque daquelas raças, conciliadas os beligerantes: 
Pôrto, pôrto de gaWses, a foz do Douro, convergência imemorial de navegações galo­
-celtas, cujos itinerários deviam continuar ao norte a rota helênica de Ulisses, lembrada 
por Lisboa, Olissipo, cidade que Homero esqueceu. . . Para se ter uma idéia das onda~ 
humanas que varreram a região em períodos indeterminados, celtíberos, fenícios, carta· 
ginêses, gregos, romanos, vândalos, suevos, godos, árabes, francos, . . . - que sabemos 
nós? - bastaria a toponímia bizarra, tantas vêzes intraduzível, dêsses lugares de vene-

. rável tradição. O J>rÓprio nome de Hispânia (Span) é fenício (e Cartagena, nova 
Cartago). Briga, em celta, fortaleza, ocorre em Conimbrica, Brigantium. . . Castras 
são latinos. Andaluzia é Vandalusia. O genitivo, Vimaranis ou Guimarães, visigôdo. 
Árabes, Algarb (o poente), Rábida (mosteiro forte) Almada (mina) ... Foram os des­
cendentes dos conquistadores loiros do norte e dos invasores trigueiros do sul, dos bár· 
baros desalojados pelos mouros e dêstes recalcados pelos cristãos, que apartaram da 
sujeição leonêsa o condado portucalense; acau dilhados pelo rei aclamado, formaram o 
município, as hostE:s patrióticas, êsse espírito cândido, lírico, batalhante e cortês dos 
cancioneiros, em cujas fragâncias eclodiu - flor ágreste que brotou das ruínas da impe­
rial latinidade - a língua familiar das Crônicas, a língua musical dos trovadores, a lín­
gua política das Ordenações. Contendo os vizinhos da fronteira terrestre e à custa dos 
sarracenos, ampliando para o Alentejo o território nacional, retemperou o povo as qua­
lidades sóbrias que reluzem nos príncipes guerreiros, lavradores, poetas, magistrados, 
paladinos, os maior4~S dêles D. João 1, fundador da dinastia de Aviz, e D. João II, con-
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View of the city of São Paulo, showing the buildings of the Bank of Brazil and the Bank of the State of São Paulo. 
(From page 221 - Vol. XXX) 

Aspecto da Cidade de São Paulo onde se vê o edifício do Banco do Brasil e o Banco do Estado de São Paulo. 
(Da pág. 221 - Vol. XXX) 
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View of the Municipality Library of the City of São Paulo. 
(From page 231 - Vol. XXX) 

Vista da biblioteca municipal da Cidade de São Paulo. 
(Da pág. 231 - Vol. XXX) 
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order. The independence now tranquil after Aljubarrota, those lmights could undertake, 
lance in Africa, the conquest of Ceuta; and on appearing in the shore scenary of Lagos 
the lnfant D. Henrique, the soul of the people was permeated by maritime ideais. A 
massive emigration in the process of formation, with the down slide to the ports filled 
with "caravelas", rafts, canoes and galeras, the adventurous young men who formed the 
crew; and the adventures to discover the isles to the West - en route in that Ocean 
never Í.Jefore navigated - and the Black Continent down Cape Não (for the Infant Cape 
Yes of ali the enterprises) took place, in accordance with a well studied program of 
missionary expansion. On the one hand the agricultural exploitation of wood brought 
up the colonial type of tropical farming (here is the dawn of the sugar era); and on 
the other, the trafic to Guiana brought the slave - when in Europe were stifled the last 
remains . of pagan captivity - for the hard work of the field. The sailing of Vasco da 
Gama in search of lndia gives to Don Manuel the' Happy the key to Oriental economy. 
ln the second trip in search of the lndustanic rich - Cabral found the supposed Isle, 
marginal to the chart afro-asiatic, non existing in the previous carthography, without 
signals in the maps of that period, uncertainty or enigma that Ptolomeu, Estrabon, 
Pomponio Mela, Toscanelli and Colombos ignored - in this Southern waters that were 
supposed to separate cafres and Chin,ese. 

lt is right there where the geographic novelty Brazilian comes in in the events of 
the Universe, exactly on the hour of the great changes that we call, more naisance than 
renaisance in the humanistic sens~, the Century of the Discoveries. Change of the 
State that lmocked the resistent shield (ambitious principies of Machiavelli); moral 
change with the neo-paganism, reform, counter-reform (between the Pontificate of Pio X 
and the Council of Trento); economic change with the bourgeois primate with the 
Flamish and German squares, the first capitalistic associations for transoceanic specul­
ation; social . change with the Romanized institutions peculiar to concentration of 
authority; change in attitudes, customs, objective and philosophyc conceptions of the 
Orbs, ethics and aesthethics, intimate and formal, symbolic and explosive . . . ln that 
high point of History rises South America as a vast area of experience that lacked -
on this side of the Atlantic - attractive richness and o~namental cultures. ln Brazil 
there were forests not yet dry from the Deluge; the indians ate the lean flour; they 
lived as half-nomands in encapments with huts of palms and adobe; they adorned 
themselves with feathers and would fight with bow and arrow like the ·archers of the 
Iliad; in. the shade of the woods, sunk in their florid paradise, which was the purgat­
ory of the strangers, they would give to Pero Vaz de Caminha, to Vespucio, to Piga­
fetta, to Pero Lopes ·de Souza the melancholy impression that happiness fled from 
civilization to jump to the forest, with the insects and the trees . . . That vindictive 
illussion inspired to Thomas More, in his Utopia, the first dialectic deformation of 
the landscape. Without the coveted metais, nor the pepper, nor the spice, nor the ivory, 
the Brazil of the brazil-wood and of the anthrophophagous farmers would hardly be a 
habitable and profitable province. lt would lack interest; it would lack probable impor­
tance and perspective. Precisely because it was a land unprofitable away from the 
route of navigation to lndia and with climates unknown to civilization, its profitable­
ness constituted a rosary of dramatic successes. 



solidador desabusad1() da ordem monárquica. Tranqüila a independência depois de 
Aljubarrota, podiam aquêles cavaleiros empreender, lança em África, a conquista de 
Ceuta; e ao surgir no cenário ribeirinho de Lagos o Infante D. Henrique, a alma cole­
tiva se impregnara d" ideais marítimos. É como uma emigração maciça que se elabora, 
com a descida para os portos, coalhados de caravelas, carracas, barinéis, naus, urcas e 
galeras, dos jovens aventureiros que as vão tripular; e as viagens descobridoras, das 
ilhas a Oeste - já no oceano nunca antes navegado - e do continente negro abaixo do 
Cabo Não (para o InJfante, Cabo Sim de tôdas as tentativas) se realizaram segundo um 
estudioso programa de expansão missionária. De um lado, a exploração agrícola da Ma­
deira criou o tipo colonial das lavouras tropicais (e desponta a éra do açúcar); do outro, 
o tráfico da Guiné trouxe o escravo - quando na Europa se extinguiam as reminiscên­
cias do cativeiro pagão - para as ocupações rudes do campo. A travessia de Vasco da 
Gama à procura da :lndia dá a D. Manuel o venturoso a chave da economia oriental. 
Na segunda viagem 1em busca dos nababos indostânicos - achou Cabral a suposta ilha, 
marginal do trajeto afroasiático, inexistente na cartografia anterior, sem corpo nos 
mapas dêsse tempo:, incerteza ou enigma que Ptolomeu, Estrabão, Pomponio Mela, 
Toscanelli, Colombo desconheceram - nestas águas austrais que se julgavam separar 
os cafres dos chinês€,s. 

É aí que a novidade geográfica do Brasil se insere nos acontecimentos do Uni­
verso, exatamente n~l hora das grandes mudanças que chamamos, mais nascença do que 
renascença humanista, de Século dos Descobrimentos. Mudança do Estado que rebatia 
a couraça resistente (princípios ambiciosos de Machiavelli); mudança moral com o néo­
-paganismo, reformu, contra-reforma (entre o pontificado de Pio X e o Concílio de 
Trento); mudança eiconômica com o primado burguês das praças flamengas e alemães, 
as primeiras associa~:ões capitalistas de especulação transoceânica; mudança social com 
as romanisadas instituições peculiares à concentração da autoridade; mudança de ati­
tudes, costumes, concepções objetivas e filosóficas do Orbe, éticas e estéticas, íntimas e 
formais, simbólicas 'e explosivas. . . Nêsse momento alto da História emerge a Amé­
rica Meridional comi() uma vasta área de experiência a que faltavam - desta banda do 
Atlântico - riquezas atrativas e culturas ornamentais. No Brasil havia florestas mal 
enxutas do dilúvio; comiam os índios a magra farinha; vegetavam, semi-nômades, em 
acampamentos de cuiçara, cipó e palha; enfeitavam-se com a plumagem das aves, bri­
gavam de arco e flexa como archeiros da Ilíada; e à sombra dos bosques, mergulhados 
no seu profuso paraho, que era o purgatório dos forasteiros, davam a Pero Vaz de Ca­
minha, a Vespúcio, H Pigafetta, a Pero Lopes de Souza, a impressão melancólica de que 
a felicidade fugia à civilização, para pulular na selva, com os bichos e as árvores ... 
Essa ilusão vingativa inspirou a Thomas More, na Utopia, a primeira deformação dia­
lética da paisagem. Sem os cobiçados metais, nem a pimenta, o cravo, os marfins, a 
escravatura, o Brasil do pau de tinturaria e dos cabôclos antropófagos dificilmente seria 
uma província rendosa e habitável. Carecia de interêsse; de importância previzível; de 
perspectiva. Exatamente porque era terra de pouco préstimo fora da curva da nave­
gação da lndia e em climas até onde a Civilização não descera ainda, o seu aproveita­
mento constituiu um rosário de sucessos dramáticos. 
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It started with the excursions that unveiled relief of the shores that unfold, sandy 
and flat in the North, carved and steep to the South, from Cape San Roque to the Isle 
of Sta. Catarina; and continued in the catechistic of the gentry, in the extract­
ion of wood, in the plantation of sugar cane, in the division of the Capitanías, in the 
refineries that preceded the villages, in the villages, in the instalation of Government 
as a Municipality, the church, the peaching of the priests, the disarmed convivence. 
The externai values and the indian utensils merge there in a mixture of techniques and 
products which, fifty years after the discovery, made Olinda, Bahia, San Vicente 
unmistakable concentrations of luso-americans. From Madeira carne the sugar-cane 
and the industry that would reduce it to sugar. From Angola, from the Guiana, from 
St. Tomé, carne hordes of slaves to do that hard work. Cattle carne from Cape Verde; 
from the metropolis carne the poor settlers for rearing that cattle - and to plant the 
sugar-cane, and erects the mill, and build the chapei, and growing a family that re­
presents the pacific conquest, hased in the principie of the patriarch a la Portugueze. 
With him comes the missionary, who demands the liherty of the Indian, the merchant, 
the personnel for the Crow~, and on hoard the ships the tools, the art, the trivial, the 
superflous. . . It is not a culture to hreak ahruptly the old customs, but a culture 
transplanted in the sails of the ships receiving the new name of Nova Lusitania, as 
elsewhere Nueva Espafia, or New England or France Antartique. . . It corresponds to 
a Europe that literaly transfers itself putting inside the trunk of the inmigrant the last 
remains of his opulence; but to absorb in America the experience of the indians to 
whom the africans added their vitality and the resignation of his somher heritage. 

The colonization is inventive and defensive. Competition (french corsairs, the 
attempts of France Antartique and of France Equinociale and the Dutch invasions) 
compelled Portugal to . do for herself what was possihle and what was impossihle. But 
it could only keep it with the prosperity of the sugar mills, the urban condensation and 
the extensive and decided ocupation of the land. To solve these problems of adapta­
tion of the European to the new land soil are, undoubtedly the most admirable aspects 
of his ultramarine adventure: because for the first time he gains a wide experience 
(deals with New Guinea, with India, with the islands, sugar from Madeira and the 
black slavery), in order to create at once, from the transplantation of the agriculture 
to heavy exportations, the market with its own way of life, abundant, patriarchal, co­
lorful with the originalities -of the land, friendly, christian, ready to teach and na­
tionalize. Above ali - nationalisation: One would understand better this evolution, Nova 
Lusitania of the future, from a private a "Capitanía" helonging to the Reign, from pro­
vince to Counthy and to State, in the civil developement of literature, among the opti­
mistic prophecies of Bento Teixeira ad Frei Vicente do Salvador and the discriminatory · 
pride of Manuel Botelho de Oliveira (o paraíso botânico) (hotanical paradise), of Ro­
cha Pitta ("A America Portuguesa") (The Portuguese America), of Loreto Couto ("Desa­
gravos e Glórias"), with the Indian Complement full of national essence - of the Cara­
muru and the Uruguay, of the miners Durão e Gama. ln the slow elaboration of that 
separatism, whose panphletary profile jumps fro mthe improvisations of Gregorio de 
Matos, - worked syncronically the impulsive forces of the ambient and the trih­
bulations of the metrouolis. 



Começou pelas viagens que a descortinaram no relêvo dos litorais que se desdo­
bram, arenosos e rasos ao norte, entalhados e escarpados ao sul, do cabo de São Roque 
à ilha de Santa Cabitrina; e continuou na catequese do gentio, na extração da madeira, 
no plantio da cana, na divisão das capitanias, nos engenhos que antecederam as vilas, na 
instalação do govêrno com o município, a Igreja, o ensino dos padres, o convívio desar­
mado. Associam-se aí os valores externos e as utilidades indígenas numa mistura de 
técnicas e produtos 1ctue, cinqüenta anos depois do descobrimento, faziam de Olinda, da 
Bahia, de São Vicente, núcleos inconfundíveis de mestiçagem luso-americana. Vêm da 
Madeira as mudas d1e cana e a indústria de reduzí-la a açúcar. De Angola, da Guiné, de 
São Tomé, levas de 1;!scravos para êsse duro trabalho. De Cabo Verde, o gado; do reino, 
o povoador pobre que o cria à maneira ribatejana - e cultiva o canavial, e arma o en­
genho, e erige a capela, e chefia a família, e representa nessa conquista pacífica o 
princípio patriarcal da vida plasmada à portuguêsa. Com êle vem o missionário, que 
pede a liberdade do índio, o mercador, que tece a rêde do tráfico, os funcionários da 
corôa, e a bordo da:i náus de comércio a ferramenta, a arte, o trivial, o supérfluo ... 
Não se trata de uma cultura a estourar as raízes, mas trasmigrada na asa de pano das 
frotas, por isso bati5:ada com as invocações de lá, Nova Lusitânia, como alhures Nova 
Espanha, ou Nova Inglaterra, ou França Antártica. . . Corresponde a uma Europa 
que literalmente se' transfere, metendo no baú de imigrante os resíduos de sua 
opulência; mas para absorver na América a experiência indígena, a que juntou o 
africano a vitalidade' e a resignação de suas sombrias heranças. 

A colonização é inventiva e defensiva. A concorrência (corsários franceses, ~s ten­
tativas da França Antártica e da França Equinocial, as invasões holandêsas) obrigou 
Portugal a fazer por ela o possível e o impossível. Mas não a manteria sem a prosperi-· 
dade dos engenhos, a condensação urbana, a ocupação extensiva e resoluta da terra. 
Na solução dêsses J>roblemas de adaptação do europeu ao solo, estão sem dúvida os 
aspectos mais empolgantes da sua aventura ultramarina: porque pela primeira vez se 
arma de uma experiência multiforme (tratos da Guiné, da índia, das ilhas, açúcar da 
Madeira, escravidão do prêto), para criar no seu conjunto - desde a transplantação da 
lavoura até as maci~:as exportações - o empório, com o respectivo estilo de vida, farto, 
patriarcal, colorido eom as originalidades do lugar, conciliador, cristão, nacionalizante. 
Sobretudo nacionali:z:ante. Melhor se acompanhará o fio a essa evolução, da Nova Lusi­
tânia do futuro, de 1:!apitania particular à dei-rei, de província à Pátria e ao Estado, no 
desenvolvimento chico da literatura, entre os amáveis vaticínios de Bento Teixeira e 
de Frei Vicente do Salvador e o orgulho discriminatório de Manuel Botelho de Oliveira 
(o paraíso botânico):• de Rocha Pitta (a América portuguêsa!), de Loreto Couto (Desa­
gravos e glórias!), com o complemento indianista - empapado de essência nacional -
do Caramurú e do U raguai, dos mineiros Durão e Gama. Na elaboração lenta dêsse 
separatismo, cujo recorte panfletário salta dos repentes de Gregório de Matos, - traba­
lharam sincrônicamente as fôrças impulsivas de meio e as tribulações da metrópole. 

O pensamento de que o Brasil seria supletivo (e eventualmente, substitutivo) do 
reino, ocorre ainda :no século XVI, quando declina o comércio do Oriente; mas se de­
senha como uma cfora verdade ao pretenderem tomá-lo os flamengos. Já se não duvida 
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The idea that Brazil would supply (and eventualy substtitute) the kingdom comes 
up again in the XVI Century, when the commerce in the Orient declines; it becomes a 
true fact when the Flemmish try to take it. ln 1640 there remains no doubt. The 
European wars are particularly beneficial to the colony. If the crisis heightens over 
there, the hopes for recuperation increase here The boundary may be in danger; 
there is the Oce~n for the provisions, for the replenishments, for the help and even for 
the transmigration . The letters of 'the Pri est Antonio Vieira show the shrewd interest 
that John IV attached to the restoration of the stro:Qgholds in the hands of the Dutch: 
it was matter of life or death for the Monarchy. We know by the sarne confidences 
that in case of misfortune in Alentejo, if the Spaniards marched to Lisboa, the King 
would move to Brazil. As Regent Prince John did in 1807. Those feelings served as 
models - the vast domains were not a secondary possession, but, providentially, the 
very effigy of Portugal to the west for the political acts that divided it into interdepen­
dent govemments, that gave them administration, the hierarchy in the judiciary, ca­
thedrals with their Bishops, military organization, the belt of fortresses dotting with 
the monumental stone the unsecure limits; the structure and the spirit of a country 
that is being civilized. ln the (systematic reaction of the XVIII Century) the legisla-
. tion, very restricted, applied to Brazil, is almost of no importance: it suffices to consider 
the constructiveness that was put into effect in order to impose the authority, the sepa­
tion of it from the restraint of territorial feuds, to attribute to it the public responsa­
bilities of Government, to subdue the remaining barbarism to civil order, of the Muni­
cipal Chambers, of the "ouvidores", de "meirinhos" and captains of ordnances, to 
associate to that appeacement the missionary Church so that the forces of the rural 
anarchy would not prosper in the shadow of such institutions . 

Portugal had the foresight of the unity of the land; its colonial processes welded 
the indissoluble links . lt is true, in that interminable process to maintain the unity of 
Brazil acted spontaneous and vigorous . The primary element of national formation that 
had the people for their land, with a clear conscience, a firm individuality, the teach­
ings of the Jesuites so they could read and write and their power of amalgamation to 
form an Empire. 

ln the beginning Portuguese and Indians (Tupi) fight. The first populations (São 
Paulo, Maranhão and Pará) are bilingual nuclei in .which, indoors, prevailed the home 
language of the Indian, and on the street, the market, the port, that of the white, mixed 
unwillingly into a lojargon to the gabble of the oafish negroes, to that of the "tapuias" 
domesticated and illiterate mestizos . But it ali ended by one yielding to the other . 
Catarina Alvares, wife of Caramuru lived ali her life without learning the language 
of the husband . Half a century later the priests complained in Bahia of the decadence 
of Tupi, written in grammar by Anchiet, to the point of losing its tradition . 1t is a 
dialect that follows the hordes of indians in their flight back to the forests; recedes from 
the shores to the plat~au and leaves in the trail the dust of geographical names, sym­
bolic traces of their peregrination. Mamelucos, Paulistas and bandeirantes, leading 
troops of caboclos would converse, now in Portuguese, now in Tupi . With them disap­
pear the tardy fidelity to the nomad genius of the primitive races: and falling in the 
cataract of the cult language ali tre indian terms that define things and utensils, 



em 1640. As guerra~; da Europa são particularmente úteis à colônia. Se acolá a crise se 
agrava, recrescem aqui as esperanças da recuperação. Pode perigar a fronteira; há o 
oceano, para o abastecimento, a renovação, o auxílio, até a transmigração. As cartas 
do padre Antônio Vieira atestam o interêsse esperto que punha D. João IV na restau­
ração das praças ultramarinas em poder dos holandêses: era questão de vida e morte 
para a monarquia. Sabemos pelas mesmas confidências que em· caso de infortúnio no 
Alentejo, marchando os espanhóis sôbre Lisbôa, mudar-se-ia o rei para o Brasil. Como 
fez em 1807 o Príncipe Regente D. João. Compassou-se por êsses sentimentos - de 
que o vasto domínio não era possessão secundária mas, providencialmente, vera efígie 
de Portugal ao poente - os atos políticos que o dividiram em governos interdepen­
dentes, deram-lhe administração, as hierarquias da justiça, catedrais com os seus bispos, 
organização militar, a cintura de baluartes tracejando com a pedra monumental os limi­
tes inseguros; estrutura e ânimo de país que se civilizava. Não importa quase o restri­
tivo (na reação sistiemática do século XVIII) da legislação aplicada ao Brasil: basta 
considerar o construtivo, que se praticou para impôr a autoridade, apartá-la dos cons­
trangimentos feudails do senhorio territorial, atribuir-lhe as responsabilidades públicas 
do govêmo, submeter a barbárie remanescente à ordem civil, das Câmaras, dos ouvi­
dores em correição, de meirinhos e capitães. de ordenanças, ·associar a êsse apazigua­
mento a Igreja miss:ionária, sem que progredissem à sombra de tais instituições as fôrças 
da anarquia rural. Portugal teve a previsão da unidade da terra; os seus processos 
coloniais forjaram-lhe os élos indissolúveis. Certo, nêsse interminável empenho de 
manter a unidade do Brasil operou, espontâneo e vigoroso, o elemento primário da for­
mação nacional, que foi o povo que nêle se derramou, a consciência definida, a indivi­
dualidade firme, m: Colégios de jesuítas de bem falar e escrever, o seu poder de aglu­
tinação e império.· 

De início lutam o português e o tupi. As primeiras povoações (São Paulo, o Ma­
ranhão, o Pará) são núcleos bilingues, em que de portas a dentro prevalecia o idioma 
caseiro, dos índios, e na rua, no mercado, no pôrto, o do branco, insensivelmente mis­
turado, na sua algaravia fusca, ao linguajar de prêtos boçais, de tapúias domesticados, 
de mestiços analfabetos. Mas cedeu um ao outro. Catarina Alvares, mulher de Cara­
murú, viveu tôda a vida sem aprender a língua do marido. Já meio século mais tarde 
se queixavam na E.ahia os padres da decadência do tupi, pôsto em gramática por 
Anchieta, a ponto de se lhe perder a tradição. É uma língua que segue as hordas indí­
genas no retrocesso para a selva; recúa do litoral para o altiplano; recolhe-se à mesopo­
tâmia paraguaia, e deixa no caminho a poeira de nomes geográficos, marcas simbólicas 
da sua peregrinação. Mamelucos, paulistas, bandeirantes, capitaneando tropas de ca­
bôclos, tanto conv«~rsavam o português como o tupi. Desapareceram com êles essa 
tardia fidelidade a()J gênio andêjo das raças primitivas: e caindo no caudal da Língua 
culta todos os vocúbulos indígenas que designam cousas e utilidades, engrossaram, 
adoçando, tingiram, repintando, o rio sonoro do falar brasileiro. Enriqueceram-no com 
a proliferação cromática da flora, o gôsto e a côr do fruto bravo, a sua áspera exube­
rância, recamada ele harmonias sensuais . . . Esboçou-se o espírito, na literatura. A 
economia delineou-se, com a produção e o comércio. A política sobreveio, com o senti-
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engrossed, sweetened, tinged and coloured the sonorous talk of the Brazilians . Enriched 
it with the chromatic proliferation of the flora, the flavour and color of the wild fruit, 
its hough exuberance embroidered with sensual harmonies . . . ln literature, the spirit 
sketched iteself. The economy drafted itself with the production and commerce. Politics 
had their advent with the lyric sentiment, with the normal sentiments, the episodes of 
the strife for independence whose chronology presents the most different hues - from_ 
the Municipal autonomy of the Paulistas in revolt against the strange authority, the 
Olindenses fighting the MASCATES, (Portuguese) the Bahians forcing the Governor to 
intervene in their defense, to the philosophic idealism of the Mineiros of 1789. 

ln the beginning was established, neatly, the distinction between Portuguese from 
America and Portuguese new arrivals through a natural oposition of Governors and the 
governed. Among the cleresy (and above ali among them) that division insinuates itself . 
through quarrels between the Conventual inmates brazilian and portuguese, those 
wanting to elect their own prelates without being subjected to the others . That is a 
phenomenon of the sixteenth century (common to Bahia, Pernambuco and Rio de Ja­
neiro) that had its beginning of the XIX Century in Olinda with the cultural emancipa­
tion of the Seminar founded by the Bishop Azeredo Coutinho (1798). The "Inconfi­
dência Mineira" reveals another aspect of the conflict: the humanistic suggestion in its 
explosive form of imitation to the foreigners . Just the way the separation of English 
America was carried out, so it could carried out with Portuguese America. And 
with identical logical stimulus (Rousseau and the encyclopaedists,. soon, the Pa­
risian revolutionaries). The shock come inevitably if the European facts of 1807 
(French invasion of Portugal and exile of the reigning family for their overseas 
domains) did not oblige that topsi-turvy evolution to change its course . The influenced 
was to the conservative solution of independence with the King, not against lhe King, 
legalized by the consent of the traditional authority and not snatched from it by vi­
olence, monarchic and not republican, unitary and not dispersive, historie and ·not · 
arbitrary, lusophilons and not xenofobus, pacific and not bloody, national and not dis­
persive, sectionist or anarchic - with the heir to the throne transformed ("unanimous 
acclamation of the peoples") in procer and commander of that metamorphose without 
precedents. 

lt can be seen in the creation of the Empire in 1822 - after the annihilation of the 
republican revolution of 1817 in Recife - the providential conciliation of the antique 
and of the new in the cautious retaking of the destinies that ran through a wide course. 
The neighbor peoples of South America had not had that luck (to put in front of their 
liberating movement the heir to the crown instead of the "caudillo" whether laureate 
or hated) nor those special conditions of superation of the eventual for the permanent 
- that the institutional continuity offered, with the incorporation of ali the elements of 
society without excluding no one in its political climate. From there comes centralist 
and peaceful inclination of the Empire with its educative character, orderly action, the 
backing of a progress without impulsiveness but withou tumult, presided hy a sistem 
of compromises (intermediary of constitutional franchises and Brasilian realism, imper­
fect and empyric) - whose great merit was to methodize the spontaneous development 
and liberalism of the country. ln this aspect the first Sovereingn Don Pedro 1 is a 



mento lírico, as tendências normais, os episódios da luta pela independência, cuja crono­
logia apresenta os mais diversos matizes - desde a autonomia municipal dos paulistas 
revoltados contra a autoridade estranha, dos olindenses brigando com Ós mascates, dos 
baianos a forçarem o governador a intervir em sua defesa, até o idealismo filosófico 
dos mineiros de 1789. 

Inicialmente a distinção se estabelece, nítida, entre portuguêses da América e por­
tuguêses recemvindos, através de uma oposição natural, de governados e mand.antes. 
No próprio clero (01t1 antes, sobretudo no clero) essa divisão se insinua através das rixas 
conventuais de bra~:ílicos e lusos, querendo aquêles eleger os seus prelados, sem sujeição 
aos outros. É fenôineno seiscentista (comum aos mosteiros da Bahia, de Pernambuco, 
do Rio de Janeiro) que se afeiçoa no comêço do século XIX em Olinda, com a emanci­
pação cultural do. s1eminário fundado pelo bispo Azeredo Coutinho (1798). A In~onfi­
dência Mineira revela outro aspecto do conflito: a sugestão humanista na sua forma 
explosiva de imitaçiio do estrangeiro. Como se fizera a separação da América Inglêsa, 
podia fazer-se a da América Portuguêsa. E com idênticos estímulos lógicos (Rousseau 
e os enciclopedistas, em breve, os revolucionários parisienses). Dar-se-ia inevitàvel­
mente o choque se os fatos europeus de 1807 (invasão francesa de Portugal e exílio 
da família reinante para os seus domínios de aquém-mar) não obrigasse essa evolução 
desabalada a mudar de rumo. Inflectiu para a solução conservadora da independência 
com o rei, não contra o rei, legalizada pelo consentimento da autoridade tradicional e 
não a ela arrancada pela violência, monárquica e não republicana, unitária e não desa­
gregadora, históricn e não arbitrária, lusófila e não xenófoba, pacífica e não sangrenta, 
nacional e não dispersiva, seccionista ou anárquica - com o herdeiro do trono transfor­
mado ("unânime aelamação dos povos") em prócer e comandante dessa metamorfose 
sem precedentes. 

Ver-se-á na criação do império em 1822 - depois do aniquilamento da revolução 

republicana de 1817 no Recife - a conciliação providencial do antigo e do novo na 
retomada cautelosa. de destinos que corriam por um leito largo. Os vizinhos povos 
sulamericanos não tinham tido essa sorte (de pôrem à frente do seu movimento liber­
tador o herdeiro da. corôa, em vez do caudilho laureado ou odioso) nem essas condições 
especiais de supera~;ão do eventual pelo permanente - que a continuidade institucional 
oferecia, com a in.corporação de todos os elementos da sociedade, sem exclusão de 
nenhum, no seu clima político. Vem daí a índole centralista e apaziguadora do império, 
com o seu caráter educativo, a sua ação ordeira, o patrocínio de um progresso sem 
impulsos mas sem tumultos, presidido por um sistema de compromissos (intermediário 
de franquias constitucionais e de realismo brasileiro, imperfeito e empírico) - cujo 
grande mérito era metodizar o desenvolvimento espontâneo e liberal do país. A êste 
respeito o primeiro soberano, D. Pedro 1, é um consolidador contraditório da indepen­
dência, que teve a glória de fundá-la na unidade rígida do império; a Regência repre­
senta o período agitado em que se degladiaram as energias sôltas do provincialismo e os 
recursos resistentes da autoridade numa reação restauradora; e D. Pedro II significa o 
constitucionalismo iinterpretado hábil e austeramente, numa época de liberdades parla-

:l.7 



contradictory conciliator of independence that had the glory of founding it in the rigid 
unity of the Empire; the Regency represents the agitated period in which collided the 
loose energies of provincialism and the resistent resources of the authority in a restoring 
reaction; Pedro II means the constitutionalism interpreted with hability and austerity 
in an epoch of parlamentary liberties and bourgeoise peace in which the Govemment 
desired less the direction and more example. 

Structurally the Nation was completed with its clear limits, its political integrity 
and its militant conscience - basis of the Republic of 1889. 

Of the fundamental problems, the new regime had to decide in its difficult evol­
ution: that of order in the federative discipline; that of material civilization in conso­
nance with the natural developement of the Country. To that face belong the strong 
governments that consolidated the Republic (the "Marshall") that ensure it adminis­
trative stability (Prudente an Campos Sales), that guided it towards normal solutions 
of political controversies (Rodrigues Alves, Afonso Pena). These were the Presidents 
responsible for the implicit order of the union, that is, for the systematic realization of 
a system that without being that of the fine reigning Constitution was that of the inde­
clinable "realities". Against those crude realities (statal oligarchy, presidential personal­
ism, submission of the legislative recruited through false elections to the armed execu­
tive of irresistible powers, the domination by a sparse all-powerful elite in a line of 
successive governments lacking democratic authenticity, imposed and accepted in ac­
cordance with the conveniences of that directing group) - that were conservative 
realities, fought the heterodoxes, the idealists, the reformists, the conquered, in a word, 
the culture represented by the solitary and powerful voices of the discontented. The 
biggest of them ali from beginning to end was Ruy Barbosa. ln the sequence of those 
protests, let us say, in the historie trend of the opposition, sink the roots, the revolutio­
nary movements that in 1922 and 1930 shook the Nation. ln the other field of economic 
facts, in the swerving of the agricultural rouline for the industrial boom, corresponds, in 
the final analisis, to an unavoidable tendency of the modero States that sooner or later 
would reach us. The first world war (1914) was its providencial chance. The collapse of 
the organized forces overseas upon the financial platform of the international monopoly 
is the loud call for the underdeveloped countries to shake the commercial dependency. 
The means of circulation are inverted with the displacing of the centers of influencc, 
the valorization of the raw-materials, the hastened industralization and the economic 
independence. The European markets closed and the North-American absorved by the 
supplies to Europe, Brazil had to fali upon its own resources. The conflagrations in the 
old world, by a natural law of vital stimulus ( the rise of prices, excessive demand, world 
rush to the untouched sources of plenty that are outside the conflagrated area) were 
always specifically beneficial to Brazilian economy. This comes from the end of the 
XVI Century and it is easy to documentate. The rise of sugar and cotton in the Colony 
comes from the competitoin of English and Dutch that makes the products shipped from 
their colonies, rare. With the war of independence of the United States the prices of 
sugar rise and boom the refineries from North-East and from Campos. The Napoleonic 
wars favor the raw-materials that later the English industries look after with different 
interests. Never was so opulent our cotton agriculture as in the period when the Amer-



mentares e paz bul'guêsa em que do govêrno se queria menos a direção do que o 
exemplo. 

Estruturalmente a Nação completara-se, com os seus limites claros,' a sua integri­
dade política, a sua consciência militante - bases da República de 1889. 

Dos problemas fundamentais o novo regime teve que resolver n& sua evolução 
difícil: o da ordem na disciplina federativa; o da civilização material em consonância 
com o desenvolvimEmto natUral do País. Aquela fase pertencem os governos fortes que 
consolidaram a República (os "marechais"), que lhe asseguraram estabilidade adminis­
trativa (Prudente e Campos Sales), que a encaminharam para as soluções normais da 
controvérsia política (Rodrigues Alves, Afonso Pena). Foram êstes os presidentes res­
ponsáveis pela ordt'm implícita na união, ou seja, pela realização progressiva de um 
sistema que sem ser o da bela Constituição reinante, era o das "realidades" indecli­
náveis. Contra es5:as crúas "realidades" (oligarquias estaduais, personalismo presi­
denciai submissão do legislativo recrutado por eleições inverídicas ao executivo armado 
de poderes irresistíveis, domínio de escassa elite onipotente na linha sucess6ria de go­
vernos carentes de autenticidade democrática, impostos e aceitos conforme as conve­
niências daquele grupo dirigente) - mas que eram "realidades" conservadoras, lutaram 
os heterodoxos, os idealistas, os reformistas, os vencidos, a cultura representada pelas 
vozes solitárias e possantes dos inconformados. O maior dêles de comêço ao fim foi Ruy 
Barbosa. Na seqüência dêsses protestos, digamos, na corrente hist6rica da oposição, 
mergulham as raízes, os movimentos revolucionários que em 1922 e em 1930 abalaram 
a Nação. No outro 'campo, dos fatos econômicos, a mudança da rotina agrícola para a 
eclosão industrial, c:orrespondendo afinal a uma tendência inevitável dos modernos Es­
tados, que cedo ou tarde nos atingiria, teve com a primeira grande guerra (1914) a sua 
hora providencial. O colapso das fôrças organizadas no estrangeiro sôbre a plataforma 
financeira dos monop6lios internacionais é o convite estridente para que os países sub­
desenvolvidos sacudam a vassalagem comercial. Invertem-se os têrmos da circulação, 
com o deslocamento dos centros de influência, a valorização da matéria prima, a· indus­
trialização apressada, a independência econômica. Fechados os mercados europeus e 
absorvidos os norte-americanos pelos fornecimentos à Europa, tinha o Brasil de apelar 
para os pr6prios recursos. As conflagrações no velho mundo, por uma lei natural de 
estímulos vitais (alta de preços, excesso de procura, corrida mundial às fontes intactas 
de riqueza que ficam fora da área conflagrada) sempre foram especificamente benéficàs 
à economia brasileira. Vem isto dos fins do século XVI e é fácil documentar. A alta, na 
colônia, do açúcar ., do algodão decorre da luta de inglêses e holandêses que faz rarear 
o produto navegado de suas colônias. Com a guerra da independência dos Estados 
Unidos sobe o prêço do açúcar e se salvam os engenhos do nordeste e de Campos. As 
campanhas napoleônicas favorecem as matérias primas, que, em seguida, as indústrias 
inglêsas exigem con1 vário interêsse. Nunca foi tão opulenta a nossa cultura algodoeira 
como no período em que se omitiu a da América do Norte, durante a sua guerra de 
secessão. 1914 e 1B39 marcam épocas famosas de robustecimento da nossa estrutura 
econômica desafiaclla pela procura universal. O fenômeno paulista insere-se nêsses 
acontecimentos qut:: se antecipam à administração (pouco propensa à industrialização 
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ican agriculture declined during the sessetion war. 1914 and 1939 are landmarks in the 
strengthening of our economic structure challenged by universal demand. Th~ paulista 
phenomenon has its roots in those happenings that come before the administration 
(little inclined to industrialization that begins with tariff protectionism), and the politic 
(embarrassed by the traditional economy). They assemble rapidly and audaciously the 
greatest industrial park in Latin America. The coff ee production shields it in the coin­
petition and protects it from desastrous brakes in prices: it may come back, and finally 
became the back-bone of f oreign trade. The zone fit for use is amplified with the flow 
of internai migration ( demanded by the expansion of the coff ee-growing in the sense of 
the South and Weste); and the progress is accompanied by the habitual manners, ur­
banization (the big cities), multiplication of schools, systematic occupation of the soil, 
influence of the ideas in. the political machine, renovation and revolution as comple­
mentary expressions of the very creative impetus. 

ln 1930 the accumulation of the descontentment produced by the regime then 
existing, tore down to bits the barriers of legality, a precarious order, but consented 
and historical. The revolutionary govemment performed with dexterity the mission of 
remarking it on different basis (the social question, salvationist dictatorship, struggle 
for the principies that it sponsored and ended to be by its own duration in its dramatic 
combat with the liberal forces that unchained them). The counter-revolution descend­
ed from the plateaus of São Paulo in 1932: in order to reestablish a Constitution that 
would limit the abuses of power; in reality to conciliate with public liberties that in­
coercible transformation. The short life of of the Constitution of 1934, practically 
supressed in 35, abolished in 37, signals a face of equilibrium that was torn with the 
proclamation of the "Estado Novo" (37 to 45) and was restaurated with the Constitution 
- a copy of the first Constitution - of 1946. lt was the long period of Govemment of 
Getulio Vargas the longest of the Republic (1930-45), to which followed the legal nor­
malization of the regime under the auspices of the popular vote. 

If on the one hand the evidence of the political facts inttegrates Brazil of to-day 
in the f amily of the powers rigorously democratic - democracy undestood as a system 
of government in which the force of the law reigns above the functions of the State -, 
on the other hand its statistics reveal a healthy distribution of the economic forces that 
sustain it, the growth and, in certain aspects the splendor of a civilization that bursts 
through the vastness of the immense territory. There is not melodie umbased pride of 
literary stub snatched gratuitously from the innate poetry that dialutes itself in the 
Brazilian optimism since when, in the XVIII Century, Rocha Pitta spiced it with lyrical 
exaggerations. The indexes presented scientifically by the national institutes of investiga­
tion (and the Brazilian Instituto of Geography and Statistics in the first place) give 
witness with strong clarity of this truth, or better still, this moment. And through its 
own incognitas, the energetic traces of a "portrait of Brazil" withou doctrinal pessimism 
nor useless vanglory, but sim pie, rude, exact - and Brazilian. 

PEDRO CALMON 



que comêça pelo protecionismo tarifário) e à política (comprometida com a economia 
tradicional). Aparelha-se com rapidez e audácia o maior parque industrial da América 
Latina. A defesa do café ampara-o na concorrência e o resguarda das quedas desas­
trosas: pode voltar a ser, volta a ser enfim, a coluna mestra do comércio exterior. 
Amplia-se a zona de utilização do país com o fluxo da migração interna (solicitada pela 
expansão da cultura cafeeira, no sentido do Sul e do Oeste); e o progresso se associa 
às formas habituais:, de urbanização (as grandes cidades), desdobramento das insti­
tuições escolares, ocupação sistemática do solo, reflexo das idéias na máquina política, 
renovação e revoluçiio como expressões complementares do mesmo ímpeto criador. 

Em 1930 a acumulação dos desgostos produzidos pelo regime existente derrubou, 
despedaçando a barragem da legalidade, uma ordem precária, mas consentida e 
histórica. O govêmo revolucionário cumpriu àrduamente a missão de refazê-Ia em 
bases distintas (questão social, ditadura salvacionista, luta pelos princípios que defen-· 
dera, e que acabou sendo pela própria duração, no seu combate dramático com as fôrças 
liberais que a desencadearam). A contra revolução desceu das alturas de São Paulo em 
1932: para reimplantar a Constituição que limitasse os arbítrios do poder; na verdade, 
para conciliar com a.s liberdades públicas essa transformação incoercível. A vida breve 
da Constituição de 1934, pràticamente suprimida em 35, abolida em 37, assinala uma 
fase de equilíbrio, que se rompeu com a proclamação do Estado Novo (37 a 45) e se 
restaurou com a Constituição - na melhor parte cópia da primeira - de 1946. Foi o 
largo período de govêrno de Getúlio Vargas, o mais extenso da República (1930-45), a 
que se seguiu a nomtalização legal do regime sob os auspícios do voto popular. 

Se de um lado a constância dos fatos políticos integra hoje o Brasil na família das 
potências rigorosamente democráticas - entendida a democracia como o sistema de 
govêrno em que o vigor da lei impera sôbre as funções do Estado -, do outro lado as 
suas estatísticas revdam a distribuição sadia das fôrças econômicas que o sustentam, o 
crescimento e, a certos aspectos, o esplendor de uma civilização que com elas se desata 
pela vastidão do forritório imenso. Não há "ufanismo" melódico, de cêpa literária, 
arrebatado gratuitamente da poesia inata que se dilui no optimismo brasileiro desde 
que, no século XVIJ[J, Rocha Pitta o espicaçava com líricos exagêros. Os índices apre­
sentados cientificamente pelos institutos nacionais de investigação (e o Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística em primeiro plano) testemunham com forte clareza 
esta verdade. Ou antes, êste momento. E através de suas próprias incógnitas, os traços 
enérgicos de um "rE~trato do Brasil" sem pessimismos doutrinários nem vanglória inútil, 
mas simples, rústico, exato - e brasileiro. 

PEDRO CALMON 
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GE,OGRAPHICAL PICTURE 

. VISÃO GEOGRÁFICA 



J N Sociology, lntegration is the passing from a state socially diffused to a concentrat­
ed state, with the addition of matter, in a determined social system, followed by a 
sta~ilization of the conditions in a socialized complex ·hody. 

Now, Modem Geography does not escape to the analogy that imposes itself. 
When it performs its troe mission to observe, describe, compare and explain, Geography 
is, for excellence, an integration. 

It does not suffice to affirm that the physical milieu must be preliminaryly studied 
and that the human milieu is in function of the first if the connection is not established 
between both milieus. ln other words, Modém Geography tends to be "Integral 
Geography". The geographic ambients begin by a phase socially diffused, new elements 
add themselves and a situation is being stabilized. The geographic panorama is then · 
the final integration. 

On this point of view the Geography of Brazil should be studied, once ali 
the elements are known and has organized the schemes of their different psysic-huma­
ne ambients. This is the object of the present publication that Professor Jurandyr Pires 
Ferreira, President of the Brazilian Institute of Geography and Statistics decided to 
organize. 

The necessity for such an integration is pointed out by Prestou James when he 
states: "The study of the cultural characteristics of a population must not be aban­
doned to the anthropologists. Right there, as usual, the point of view of geography is 
necessary. So much so that such studies present results in terms of the modem concepts 
of geography. The concept that, for many geographers, it substitutes that of the meso­
logical determinism, adds significance to the facf that physic and. biotic conditions of a 
milieu are the results of the attitudes, objetives of the technical aptitudes of the pop­
ulation. The fact that it defines cultural significative categories and tries to find rela­
tions ship between them and the geographic phenomena, it offers oportunities to present 
new contributions to the basic theory of geography". (Prestou James - American Geogra­
phy - page 119). 



EM Sociologia, ~' Integração é a passagem de um estado socialmente difuso a um 
estado concentrado, ~com acréscimo de matéria, num determinado sistema social, seguido 
de uma estabilização das condições num corpo socializado complexo. 

Ora, não escapa a Geografia Moderna à analogia que se impõe. Quando desem­
penha a sua verdad.:~ira missão de observar, descrever, comparar e explicar, a Geografia 
é, . por excelência, wna integração. 

Não é suficientie afirmar que o meio físico deve ser preliminarmente estudado e 
que o meio humano está em função do primeiro, se não é estabelecida a ligação entre os 
dois ambientes. Emt outras palavras, a Geografia Moderna tende a ser "Geografia 
integral". Os ambientes geográficos começam por uma fase socialmente difusa, novos 
elementos vão se acrescentando e vai se estabilizando uma situação. A paisagem geo­
gráfica é pois a intei~ação final. 

i;: sob êste ponto de vista que deveria ser estudada a Geografia do Brasil, quando, já 
conhecidos os seus elementos componentes, dispõe de quadros representativos dos seus 
diferentes ambientes: físico-humanos. ~ êste o objeto da presente publicação, que, em 
boa hora, o Professor Jurandyr Pires Ferreira, presidente do Instituto Brasileiro de 
Geografia e E~tatística, resolveu organizar. 

A necessidade ele semelhante integração é salientada por Preston James quando 
declara: "O estudo das características culturais de uma população não deve ser aban­
donado aos antropólogos. Aí, como sempre, é necessário o ponto de vista geográfico. 
Tanto mais que tais 1estudos apresentam resultados em têrmos dos modernos conceitos de 
geografia. O conceito que, para muitos geógrafos, substitui o do determinismo mesoló­
gico, salienta o fato significativo das condições físicas e bióticas de um meio serem 
função das atitudes, dos objetivos, das aptidões técnicas da população. São estas as 
características culturais. O fato de definir categorias culturais significativas e de 
procurar relações .:mtre elas e os fenômenos geográficos oferece oportunidades de 
apresentar novas colfltribuições à teoria básica de geografia" (Preston James - American 
Geography - pág. 119). 
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These different examples of integral geography as well as their photographic 
documentation and their maps are accompanied by circunstantial explanations. ln order 
to· establish the existent correlations between these elements of documentation, the 
material for estudy is distributed between the natural regions of Brazil. 

The Natural Region is the very picture of the integral geography: it is an area of a 
certain extension in which the distribution of the chosen elements are homongeneous 
and stand out of the neighbouring regions by the interrelations of characteristic traces 
that give it them cohesion. 

ln human geography the most significant representation of a natural region is the 
"way of life", firm integration, with its seasonal variations. The concept of way of life 
is of the most important and rich in geography, as, by it way, the influence that it 
exercises on the groups as technicus may befully appreciated and also as traditions from 
which man is being liberated from the urban areas. "The element of stabilization of the 
way of life, says Max Sorre (Fondements de la Geographie Humaine - t. III), is the 
habitat". 

ln the photo of a landscape the presence of man is generaly revealed by a type of 
habitat. The document bears more information because of the habitat, example of the 
integration, guides the geographer. It is an essential element of the search in ali 
branches of geography, be it related to density of populations, to processes of culture 
and profit of the soil, to means of transportation or military dispositives. As Clyde 
Kohn says, the study of the habitat does not consist only in describing it, recognizing 
and classifying it, but especially in explainning its historie sequences and its functions 
of relation. (Ant. Geography). 

The habitat, as we conceive it to-day, is of relatively recent study; Geographers who 
have dealt with it principally after the lnternational Congress of Geography in 
Cairo in 1925. Later much material has been gathered. Demangeon, Marguerite Lefé­
vre, Bowman, Hartshorne have published studies of value in this respect. ln Brazil 
this branch of human geography has been explored. 

As long as this study extracts elements from the natural sciences or of social scien­
ces, Geography is· parasitary. ln order to have a limited area of study, it is necessary to 
absorb the concept of the causal relations, that is, the integration that makes geogra­
phy integral. 

The regional division of Brazil of 1913, accepted by National Council of Geography, 
serves as a basis to the studies of geography and was officially adopted for the classi­
fication of the general informations and statistics relating to the country. 

This division into Great natural Regions is, by and by being substituted in regions 
and sub-regions in accordance with the progress of the local studies. It has certains im­
precisions that facilitates the welding of inf ormative details resulting from the works 
realized. This imprecision is comprehensible in an area such as that of our country, 
extense, diversified and, in part little known. The preocupation of not placing any State 
in two different regions was adopted by the desire to respect the historie factor so 



t:stes diferentes exemplos de geografia integral, com sua documentação fotográfica 
e seus mapas são acompanhados de circunstanciadas explicações. Para estabelecer as 
correlações existentes. entre êstes elementos de documentação, o material de estudo 
se acha distribuído e1C1tre as regiões naturais do Brasil. 

A Região N aturai é o próprio quadro da geografia integral: é uma área de certa 
extensão, em que é homogênea a distribuição de elementos escolhidos e que se destaca 
das regiões vizinhas pelas inter-relações de feições características que lhe dão certa 
coesão. 

Em geografia humana, a representação mais significativa de uma região natural é 
o "gênero de vida", integração estável, com suas variantes sazonárias. O conceito de 
gênero de vida é dos mais importantes e ricos em geografia, pois, por seu intermédio, 
pode ser devidamente apreciada a influência que exercem sôbre os grupos as técnicas 
e também as tradiçfü,s das quais já se vai libertando o homem dos meios urbanos. "O 
elemento de estabilfa:ação do gênero de vida, diz Max Sorre (Fondements de la 
Géographie HumainE~ - t. m), é o habitat". 

Na fotografia de uma paisagem, a presença do homem é geralmente revelada por 
um tipo de habitat. Toma-se mais informativo o documento porque o habitat, exemplo 
da integração, guia o geógrafo. É um elemento essencial da pesquisa em todos os 
ramos da geografia, s1eja ela relativa a densidades de população, de processos de cultura 
e aproveitamento do solo, de meios de transportes ou dispositivos militares. Como diz 
Clyde Kohn, o estudo do habitat não consiste apenas em descrevê-lo, reconhecê-lo e 
classificá-lo, mas es1,ecialmente em esclarecer as suas seqüências históricas e suas 
funções de relação. (Ant. Geography). 

O habitat, tal qual o concebemos hoje, é de estudo relativamente recente; os 
geógrafos se têm a êlle dedicado principalmente depois do Congresso Internacional de 
Geografia no Cairo, em 1925. Ulteriormente muito material- tem sido recolhido. 
Demangeon, Marqm:~rite Lefevre, Bowman, Hartshome, têm publicados estudos de 
valor a êste respeito. No Brasil, também tem sido iniciada a exploração dêste ramo da 
geografia humana. 

Em suma, enquanto o seu estudo se limita a tirar elementos das ciências naturais ou 
das ciências sociais, a Geografia é parasitária. Para que o campo dêstes estudos seja 
propriamente seu, é 1riecessário que nêle entre o conceito de relações causais, isto é, a 
integração que toma a geografia integral. 

o o o 

A divisão regional do Brasil de 1913, aceita pelo Conselho Nacional de Geografia, 
serve de base aos estudos da geografia e foi oficialmente adotada para a classificação 
das informações gera.is e estatísticas relativas ao país. 

Esta divisão em Grandes Regiões naturais está, aos poucos, sendo substituída em 
regiões e sub-regiõe~1 de acôrdo com os progressos dos estudos locais. Ela tem uma 
certa imprecisão que facilita o encaixe de detalhes informativos resultantes dos 
trabalhos realizados. É compreensível esta imprecisão numa área como a do nosso país, 
extensa, diversificadn e, em parte, pouco conhecida. A preocupação de não .colocar 
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important in human geography. Some examples may illustrate the case. ln reality, it 
might be incovenient that Sergipe and Alagoas figure in the sarne natural region. Ma­
ranhão, in its tum, should figure in two natural regions. The Territory of Rondonia 
does not distinguish itself c_learly i~ the Southern slope of Mato Grosso, although classi­
fied in a different region. Some other examples could also be mentioned. 

This is the reason why, in the present publication the authors that dealt with the 
great natural regions of Brazil indicate some of the features that permitted to remodel 
the general distribution of the geographic phenomena. These tentatives do not infringe 
in any way in the traditional division taken as a basis for the work but permits us to. 
glimpse at the future, perhaps a near one, when the adoption of a new regional division 
more strictly adapted to the geographic reality or Integral Geography. 

ln general lines, in the Southern region exists an underivable unity, not mentioning 
the guianense slope and those meridional steps that lead to the "planalto brasileiro". A 
super-humid equatorial climate and a mighty forest cover great extension where fast 
lands alternate with swamps. These feátures determined the settlement and dictated the 
type of ocupation of the soil where predominates the vegetal extracting. 

The heterogenousness of the vegetal species permitted the various types of ex­
ploitation that constitute the richess of the region. The dispersive habitat that these 
systems impose in the marginal clearings of the rivers yield the principal system of 
transportation and one of the most important sources of their food. The geographical 
sketches of the Amazonia, reml!mbered by Euclides da Cunha, are literary pages of 
Integral Geography. 

After an area of transition climate, the Northeast presents a characteristic anthro­
pogeographic picture. The rivers are no longer perenial, aridity accentuates itself and 
the vegetation becomes open, presenting in the times of drought aspects of boreal­
-winter. But in the semi-arid forest one finds veritable oasis, the ridge of mountains 
where there is more humidity and the cultures appear better. One of the characteristics 
of the N ortheast is the culture of the reflux in the vicinities of the sinices. ln f act, the 
sluicing is the principal human endeavour to solve the problem of droughts. When 
the hostility of the climate lasts long emigration for the urban centers or for the South 
Gegins. ln a few regions the life of man, his way of living and his habitat find themselves 
so intimately conditioned to the alterations of the climate. The photografic documen­
tation in this particular is singularly significative. 

As for the East of Brazil, the principal characteristic are rolling ranges lined in the 
general direction of the North - South. These mountains on the whole forma success­
ion of stepes up to the Atlantic plateau. We could even say that in this region we 
do not only find one of the most rugged reliefs in the Brazilian territory, hut also the 
highest altitudes medium and absolute. 

The considerable exposition of that part of the Brazilian territory to the humid 
winds from the East has made it so that the relief become more · accentuated. ln the 
exposed slopes to those winds there are forestal formations of intense decomposition of 
rocks of complex cristalines making possible the human occupation of clear agricultura} 
character. ln the interior slopes where the presence of dry air is already present that 



Estado nenhum em duas regiões diferentes foi ditada por desejo de respeitar o fator 
histórico tão importante em geografia humana. Alguns exemplos podem ilustrar o 
caso. Em verdade, poderia ser inconveniente figurarem Sergipe e Alagoas na mesma 
região natural. O Maranhão, de seu lado, deveria figurar em duas regiões naturais. O 
Território de Rond~inia não se distingue claramente na vertente setentrional de Mato 
Grosso, embora clas!1ificado em região diferente. Outros exemplos poderiam também 
ser citados. 

~ esta a razão pela qual, na presente publiéação, os autores que trataram das 
grandes regiões nahtrais do Brasil indicam algumas das feições que permitiram remo­
delar a distribuição regional dos fenômenos geográficos. Estas tentativas em nada 
infirmam a divisão tradicional como base de trabalhos, mas já permite entrever em 
futuro, talvez próximo, a adoção de uma nova divisão regional mais estritamente 
adaptada à realidade geográfica, à ~eografia integral. 

Em linhas geraiis, existe uma incontestável unidade na região setentrional, fazendo 
abstração da encm:ta guianense e dos degraus meridionais que levam ao planalto 
brasileiro. Um clima equatorial superúmido e uma floresta pujante cobrem grandes 
extensões onde terras firmes alternam com várzeas inundadas e igapós. Condicionara~ 
o povoamento e ditam os tipos de ocupação do solo, onde predominava o estrativismo 
vegetal. 

A heterogeneidade das espécies vegetais permite os vários tipos da explotação que 
constituem a riqueza da região. O habitat disperso que êstes sistemas impõem nas 
clareiras marginais ~los rios encontra nestes o seu sistema principal de transporte e uma 
das fontes mais importantes de seus recursos alimentares. Os quadros geográficos da 
Amazônia, evocados por Euclides da Cunha, são páginas literárias de Geografia 
integral. 

Depois de uma área de clima de transição, o Nordeste apresenta uma paisagem 
antropogeográfica característica. Não são mais perenes os rios, acentua-se a aridez e a 
vegetação se toma aberta, chegando na época das sêcas a apresentar paisagens de 
inverno boreal. Mas no sertão semi-árido encontram-se- verdadeiros oásis, as serras e 
chapadas onde existe mais umidade e vicejam melhor as culturas. Uma das caracterís­
ticas do Nordeste é a cultura de vazante, nas imediações dos açudes. De fato, a açuda­
gem é a tentativa humana por excelência para· resolver o problema das sêcas. Quando 
a hostilidade do clima é duradoura, principia a emigração para os centros urbanos ou 
para o sul. Em poucas regiões, acha-se a vida do homem, seus gêneros de vida e seu 
habitat tão intimamente condicionado às alterações próprias do meio. A documentação 
fotográfica neste particular é singularmente significativa. 

Quanto ao Leste do Brasil, a principal característica é o seu relêvo acidentado de 
serras alinhadas na direção geral norte - sul. Estas montanhas formam no seu con­
junto uma sucessão de degraus do extenso planalto Atlântico. Poderíamos dizer ainda 
que nesta região encontram-se ao lado das formas de relêvo mais movimentadas, do 
território brasileiro, as maiores altitudes médias e absolutas. 

A considerável exposição dessa parte do território brasileiro aos ventos úmidos de 
leste faz com que a importância do relêvo se torne mais frisante. Nas encostas expostas 
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is wanning-up by the compression, it is dominated by the mechanical desaggregation, 
and the soils do not lend themselves to agricultura! activities. The forest yields its 
place to some types of vegetation conditioned by the climatic characteristics and then 
dominate the thickets and even the "catingas". 

Inside of the extensíve Brazilian territory, the great Eastem region represents 
aproximately 10% of the total area of the country with a population of nearly 19 
million of inhabitants corresponding to more or less 35% of the total values of Brazil. 

Industrial activities in Rio de Janeiro and surroundings, in Belo Horizonte, Juiz 
de Fora, Petrópolis, the iron industry of the Paraíba Valley and the plateau of Minas 
Gerais and many other industries of textiles and even of cannery. The extracting activ­
ities have also their greatest development in this region, be it the exploitation of mineral 
resources, be it the florestal extraction. But it is the agricultura! activities in the suprem­
acy, forming the most important activity, not only by its economic value but also by 
numher of people involved. This part of the East of Brazil is the region that has more 
agricultural problem. 

An interesting region as a type of transition is the Central-West that penetrates 
deeply in the equatorial-North region, to the semi-arid region of the North-East and to 
the sub-tropical region of the South. Two fundamental aspects stand-out: the soft 
relief in which predominate the chess-bord forms of its pleateaus and the predomin­
ating cover of its thickets. 

There, again, altemate two seasons: the rainy and hot, and that of the droughts, 
more temperate. lt deals essentialy with extensive creation, even to-day, the basis for 
the regional economy, in · spite of the importance that is reaching the agricultura! and 
extractive activities, vegetal and mineral. A certain contrast exists between that of Goiás 
and the South of Mato Grosso, with a profitable fluvial net and railroad penetration and 
the North, not yet well equipped outside the local necessities which influences greatly its 
standard of life. The geopolitical role that these interior zones are destined to 
accomplish in the near future, make them of singular importance in the international 
policy of our times. 

ln southem Brazil, from São Paulo to the South especially, the geographic picture 
of the rural zones is modified sensibly by its human element, more rare in other zones: 
the foreign inmigrant. The study of the habitat, the ways of life and the cultural types, 
contrast the harvests of the "fazendas" from the harvest of the small _property, with 
their characteristic settlement of German type, slav or others. Villages of the Rhine or 
Westphalian type appear in the valleys of Santa Catarina as well as on the margins of 
the Iguaçu stand-out as the wooden houses of Eastern Europe. 

Summing up, the Human Geography of Brazil is yet to be made, and the present 
publication, taking into account the principies of integral geography, will help greatly 
the documentation of our Anthropogeography. 

DELGADO DE CARVALHO 



a êsses ventos há formações florestais e intensa decomposição das rochas do complexo 
cristalino possibilitando uma ocupação humana de caráter nitidamente agrícola. Nas 
encostas interiores, onde já é efetiva a presença de ar sêco que se vai aquecendo por 
compressão, passa at dominar a desagregação mecânica, e os solos já não se prestam 
às atividades agrícolas. A floresta cede lugar a tipos de vegetação condicionados pelas 
características climMicas e dominam então os cerrados e até mesmo as caatingas. 

Dentro do ext«:mso território brasileiro a Grande Região Leste representa cêrca de 
10% da área total d.o país, abrigando uma populaçílo de cêrca de 19 milhões de habi­
tantes, correspondente a mais ou menos 35% dos valores totais do Brasil. 

Atividades industriais nas cidades do Rio de Janeiro e arredores, em Belo Hori­
zonte, Juiz de Fora:, Petrópolis, a indústria siderúrgica no Vale do Paraíba e no Planalto 
de Minas Gerais e muitas outras indústrias de beneficiamento disseminadas pelo 
interior em uma escala que vai desde a indústria têxtil até a de laticínios. As atividades 
extrativas têm também seu maior desenvolvimento nesta Região, seja a explotação dos 
recursos minerais, seja o extrativismo florestal. Mas são ainda as atividades agrícolas 
que se sobrepõem formando a mais importante atividade, não só pelo seu valor econô­
mico como também pelo número de habitantes que envolve. E não há no país região 
com maiores probfomas de agricultura do que esta parte do leste do Brasil. 

Uma região interessante como tipo de transição é o Centro-Oeste, que mergulha, 
pode-se dizer, para a região equatorial Norte, para a·região semi-árida do Nordeste e 
para a região subtropical do Sul. Dois aspectos fundamentais a destacam: o relêvo 
suave em que predollninam as formas tabulares de seus chapadões, e a cobertura predomi­
nante de cerrados. Aí, ainda, sucedem-se duas estações, a chuvosa e quente e a das 
sêcas, mais temperada. Presta-se essencialmente à criação extensiva, hoje, ainda, base da 
economia regional, apesar da importância que vão tomando as atividades agrícolas e 
extrativas, vegetais e minerais. Certo contraste existe entre o de Goiás e o Sul de Mato 
Grosso, com rêde flluvial aproveitada e penetração ferroviária e o ·Norte, ainda mal 
aparelhado fora de suas necessidades locais, o que muito influi no seu padrão de vida. 
O papel geopolítico que estas zonas interiores estão destinadas a desempenhar, .em 
futuro próximo, as toma de singular importância na política internacional do nosso 
tempo. 

No Brasil Meridional, de São Paulo para o Sul principalmente, a paisagem geográ­
fica das zonas rurafa é sensivelmente modificada por seu elemento humano mais raro em 
outras zonas: o imJgrante estrangeiro. O estudo do habitat, do gênero de vida e dos 
tipos de cultura contrasta a lavoura das fazendas das lavouras de pequena propriedade, 
com suas instalaçõ«~s características de aspecto alemão, eslavo ou outro. Aldeias de 
tipo renano ou w«~stfaliano aparecem nos vales catarinenses, como nas margens do 
Iguaçu se destacam as casas de madeira da Europa Oriental. 

Em suma, a Gt:,ografia Humana do Brasil está por ser feita e a presente publicação, 
levando em conta os princípios da geografia integral, muito auxiliará a documentação 
de nossa Antropog«,ografia. 

DELGADO DE CARVALHO 
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<:::::: HE nuclear composition of the States, developing itself by the political emancip­
ation from the comunas, represented without doubt, an historical factor in the creation 
of civilization. 

The opening of the comunas in the XII Century marked the ideal of liberty in the 
shadow of the cultural developement as well as the economic and politic of that 
integrant part of the nationality. Amongst us, the municipalist movement has deep 
roots in History, and its evolution is being developed together with our wishes for 
freedom. The Constitution of 1946 promoted the economic elevation of the 
Municipalities besides opening the .possibility of the birth of new comunas. 

There must have been a little exaggeration in the enthusiasm of that change in 
the political structure that brought an amplification in a way too rapid of the number 
of Municipalities to a disorder in the constitution of the economic elements that 
developed in the Brazilian hinterland this, having in view the rapid creation of new 
comunas, pushed by the natural trend of the aspiration for political emancipation. 

lt is evident that the administrative de-centralization within the political unity of 
a Nation is the model that is looked for and takes objectiveness in the development of 
the elemental unities in the formation of the country. 

But it so happens that Brazil in its large territorial extension and in the difficulties 
it finds itself kept ignored from the mass of the people the life of the celular elements 
of its political body. Once in a while partial publications focalized regional 
panoramas that in the meantime would go amiss in the absence of appropriate com­
parison factors in the complexity of our economical and political tissue. 

ln truth, far from that conceited concept that rocked the romanticism of our 
ancestors, in Brazil, Nature was not bountiful, but on the contrary, the ramparts of the 
Serra do Mar hindered the penetration to the hinterland; the climate, on the other 
hand, stigmatized its destiny that may have outbursts of progress hut only in the 
inhuman civilization on the basis of slavery. Meanwhile, just as soon as the convulsion 
resulting from the abolition of slavery that shook the very foundation of the economy of 



A COMPOSIÇAO nuclear dos Estados, desenvolvendo-se pela emancipação polí­
tica das comunas, representou, sem dúvjda, um fator histórico na criação da civilização. 

A abertura das comunas no Século XII marcou o ideal de liberdade à sombra do 
desenvolvimento cu:ltural, econômico e político dessa parte integrante da nacionalidade. 
Entre nós, o movirn.ento municipalista tem raízes profundas na história e, realmente, 
se vem desenvolvendo paralelamente a marcha de nossas aspirações libertárias. 

A Constituição de 1946 promoveu a elevação econômica dos municípios, além ele 
abrir facilidades à dssiparidade comunal. 

Talvez um pouco de exagêro no entusiasmo dessa mutação de estrutura política 
levasse a uma ampliação de certo modo rápida do número de municípios e a uma 
desordem na constituição dos elementos econômicos que se desenvolvem pelo interior 
do Brasil. Isto, tendo em vista a rapidez com que se vêm criando novas comunas, im­
pelidas pela tendência natural da procura de uma emancipação política. 

É evidente qm~ a descentralização administrativa dentro da unidade política de 
uma nação é o modêlo que se procura e que se objetiva nesse desdobramento das 
unidades elementaries na formação do país. 

Acontece, entrdanto, que o Brasil, na sua larga extensão territorial e nas dificuldades 
em que se debate, vinha mantendo ignorada do grande público a vid~ dos elementos 
celulares de seu organismo político. Vez por outra, publicações parciais focalizavam 
panoramas regionais, que, entretanto, se perdiam pela falta dos valores de comparação, 
na complexidade de nosso tecido econômico e político. 

Em verdade, longe daquele conceito ufanista que embalou o romantismo de nossos 
avós, no Brasil a natureza não foi dadivosa, mas, pelo contrário, as grimpas da Serra 
do Mar barraram-lhe a penetração do hinterland; o clima, por outro lado, estigmatizara o 
seu destino que pôd1e ter surtos de progresso mas na desumana civilização à base da escra­
vatura. Entretanto logo que os abalos resultantes da abolição sacudiram os alicerces eco­
nômicos do país, holllve, por assim dizer, um colapso na velha estrutura. Contudo, enca­
minhou-se o esfôrço do homem daí em diante par~ uma nova civilização de que nos 
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the country settled, there was, so to speak, a collapse of the old structure. However, 
from there on, the efforts from the man were bent towards a new civilization about 
which we are very proud for the splendid conquests achieved in the economic, social 
and political ground. We could, then, reverse the problem: we are not proud of our 
country chastised by an ungrateful soil dramatized by the heavy rains of the N orth, 
despoiled in the Northeast of their water sources, ravaged by inundations resulting from 
the ruthless deforestation of the soil and infested by the tragic series of rural endemies, 
but we pride ourselves evidently of a people that has conquered wild Nature with an 
epic heroism, planting in the Brazilian soil the impressive foundation of its civilization. 

If we run the parallels that limit the Brazilian soil, we will not find in the whole 
world another country that could compete with us in the high degree of civilization to 
which we reached. There is, however, at the present moment a picture that opens 
for us great hopes and possibilities permitting Brazil to integrate itseH in the rhythm 
of the most advanced nations on the bas.is of mechanization of its productive activities 
and, in consequence, to obviate the fatal unequality in the struggle for human progress. 

ln reality, all evolution based on muscular energy had to fix its output in the 
difference of the inner temperature of the human body and the outer temperature of 
the ambient. ln consequence, the proximity of those two value sets, amongst us, a Iow 
output for the energy of the producing arm. · · 

The moment mechanization is promoted, offering to the modem man energy to 
suplement his activity, the output of the human arm becomes practically despicable in 
the balance of productivity. It is for that reason that the programme of the actual 
Govemment of Brazil based on the trinomial - energy, transportation and food - affirms 
from the start in his first term, the economic foundation of the new civilization. 

ln order to have an idea of the situation in which Brazil still is, on the eve of that 
transformation, it is enough to say that the equivalent of the mechanical energy 
offered to the Brazilian man corresponds to six times that of his own muscular energy, 
or, in other words, man and machine are equivalent to seven times the value of the man 
simply muscle. That is, in truth, a defining picture of the degree of civilization to which 
our country rose. But if we compare it, for example, to the United States of North 
America, we will see that the equivalent of the American man complemented, to the 
man-muscle, is 1:264. That corresponds without a shadow of a doubt, to a diferenti­
ation of the economic standard. 

On the other hand, Brazil developed historicaly in conditions of difficult penetra­
tion, so that it fixed the degree of its civilization on a shore-belt; and if _the coasting­
-trade navigation permited to it the transfer of its richess, ali the transfer to the interior 
was made at the cost of enormous sacrifices, rising the final costs of the produce. 

It is true that the country is endowed with plenty of great rivers that permit the 
care of large extension of its territory. It is the case of the Amazonas basin and that of 
Plata. But the civilization created in Brazil had its great boom with the advent 
of the railroad, and thus has practically abandoned water courses enthused by the 
progressist idea of the transportation on rails. ln that it did not do like Europe that 
kept the tradition of its fluvial transport with great success for its . economy, nor like 



orgulhamos pelas e:;;plêndidas conquistas realizadas no terreno econômico, social e 
político. Poderíamos, pois, inverter o problema:· não nos ufanamos de nossa terra casti­
gada por um solo ingrato, dramatizada nos aguaceiros do Norte, despojada no Nordeste 
de seus cursos d' águm, assolada por inundações, resultantes do desnudamento impiedoso 
do solo, e infestada pela série trágica das endemias rurais,· mas ufanamo-nos, eviden­
temente, de um povo que tem vencido a Natureza agreste com um heroismo épico, 
cravando no solo brillsileiro os alicerces impressionantes de sua civilização. 

Se corrermos os paralelos que limitam a terra brasileira, não encontraremos em 
todo o planeta outro país que nos possa competir pelo elevado grau de civilização que 
atingimos. Há, entrc,tanto, no momento presente, um quadro que se nos· abre em espe­
ranças e possibilidades, permitindo ao . Brasil integrar-se n~ ritmo das nações mais evo- · 
luídas, à base da mecanização de suas atividades· produtivas e, em conseqüência, afas­
tando a fatal desigualdade na competição pelo progresso humano. 

Realmente, tôdtit a evolução baseada na energia muscular tinha a lhe fixar o rendi­
mento a diferença da temperatura interna do corpo humano e a temperatura externa 
do ambiente. Em conseqüência, a proximidade dêsses dois valores marca, entre nós, 
um rendimento baixo para a energia do braço produtor. 

Na hora em que se promove a mecanização, oferecendo-se ao homem moderno 
energia para suplementar a sua atividade, torna-se pràticamente desprezível, no balanço 
da produtividade, o rendimento do braço humano. É por isso que o programa do atual 
Govêrno brasileiro, haseado no trinômio energia, transporte e alimentação, firma desde 
logo em seu primeiro têrmo, o fundamento econômico da nova civilização. ' 

Para ter-se uma idéia da situação em que ainda se apresenta Q Brasil, nos pródro­
mos dessa transformação, basta mencionar que o equivalente de energia mecânica 
oferecida ao homem brasileiro corresponde a seis vêzes a sua própria energia muscular 
ou, em outras palavras, o homem e máquina equivale a sete vêzes o valor do 
homem simplesmente músculo. Já é, decerto, um quadro definidor do grau de 
civilização a que se elevou a nossa terra. Mas, se o compararmos, por exemplo, aos 
Estados Unidos da América do N~rte, veremos que a equivalência do homem ameri­
cano complementado, ao homem-músculo, é de 1 : 264. Isso corresponde, sem sombra 
de dúvida, a uma di[ferenciação de padrão econômico. 

Por outro lado, o Brasil se desenvolveu historicamente em condições de difícil 
pc;:netração, de forma a fixar a altura de sua civilização numa faixa litorânea; e se as 
linhas de cabotagem. lhe permitiram os deslocamentos de riquezas, tôda a translação 
para o interior se fa:zia a custo de ingentes sacrifícios, elevando. o custo final das utili­
dades produzidas. 

É verdade que o país dispõe de um conjunto de grandes rios, permitindo o regular 
atendimento de largas extensões de seu território. É o caso da Bacia do Amazonas e da 
Bacia do Prata. Mas a civilização criada no Brasil teve o seu grande surto com o adven­
to da estrada de fer:ro e, destarte, abandonou, pràticamente os cursos d' água, empol­
gada pela idéia progressista do transporte sôbre trilhos. Com isso, não fêz como a Eu­
ropa que J?;uardou a 1tradição do seu transporte fluvial com esplêndido sucesso para sua 
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North America that still keeps and maintains its lines of transportation of the Mississipi, 
the Missouri and the Ohio as the backbone of their heavy transport. 

lt is true that the Brazilian rivers that cross the most populous zones, ruo to the 
interior, having their sources near the Atlantic and seeking the basin of the Plata. On 
the other hand, the altimetrical conditions take those rivers to very accentuated leveis 
that if on the one hand offer us a precious wealth in energy, on the other it sacrifices 
some stretches of the navigation, making practically inexistent a regular net of fluvial 
transportation. 

Today, when on~ seeks dilligently to profit of those water courses to increase 
· the potential of energy of the industrial zones of Brazil, the problem of the internai 
navigation looms again as the by-word, principally in the Paraná basin. Thirty million 
H. P. represent the reserve of that basin focalizing the future Industrial Park of Brazil 
and the supply of manufacture products to all the central region of South America, a 
region that looms in enviable conditions in face of the possible supplies of gasoline from 
Bolívia. That was the highest estimate fixed by the Intemational Congress of 
Geography realized in 1956 in Rio de Janeiro. 

On the other hand, the devastation of the Brazilian forests in face of the lack of 
mineral .carbon entails the furious destruction of our territory, leading certain regions 
rapidly to become deserts. The erosions, the calcinations and the droughts that agravate 
the situation - ali are phenomena to be faced on the basis of the technique and the 
mechanization of the rural activities. 

We ali sense and see the impressing elevati9n of the standard of living of the 
Brazilian people that in some decades has reached a comparatively impressive pattem. 
But, if that popular pattem grows - and it grows visibly - the necessity grows at a 
more accelerated pace creating a state of anguish principally in the big cities, an anguish 
resulting from the increasing demand for foodstuffs that bring the confort and welfare 
of the people. 

The conquest of the elements of civilization for its popularization has constituted 
an eff ective crisis in Brazilian lif e. 

Without any doubt we are going through a period of transformation of quality, and 
for that reason, revolutionary: quality in the process of production, quality in the 
human characteristics of our people. 

As a result, we are in the painful phase of transformation, in accordance with the 
· dialectic laws of Nature. 

If it is true that the principal steps of our progress develop evolutively, it 
is no less true that the transformation of our economic structure establishes itself 
revolutionaryly. 

Thus, while we are enchanted by the perspective we glimpse we also suffer the 
drama of the revolution that takes place. 

The transformations of the econoniic basis of the peoples either present themselves 
in the evolutive f orms when the intrinsic processes of production are not altered, or 
with the revolutionary drama when, for the economic rise that we aim at, are altered by 
those processes. 



economia, nem como a América do Norte que guarda ainda nas linhas de transporte do 
Mississipi, do Missouri e do Ohio, a espinha dorsal de seu transporte pesado. 

É verdade que os rios brasileiros, que atravessam as zonas mais populosas, cami­
nham para o interior nascendo próximos ao Atlântico e buscando a Bacia do Prata. Por 
outro lado, as condi~~ões altimétricas levam êsses rios a desníveis muito acentuados que 
se, por um lado, nos: oferecem precioso patrimônio de energia, sacrificam certos estirões 
de navegação, tomando pràticamente inexistente uma rêde regular de transportes fluvial. 

Hoje, quando se procura sequiosamente o aproveitamento dêsses cursos d' água 
para aumentar o potencial energético das zonas industriais do Brasil, o problema da 
navegação interna cmtra novamente na ordem do dia, principalmente na Bacia do 
Paraná. Trinta milhões de C . V. representam a reserva dessa Bacia, focalizando o 
futuro parque indm;trial do Brasil e o abastecimento de produtos manufaturados à 
tôda a parte central da América Meridional, parte que se apresenta em condições inve-. 
jáveis, ante o possívd abastecimento com o petróleo da Bolívia. ~sse, o reconhecimento 
mais alto fixado pelo Congresso Internacional de Geografia realizado em 1956 no Rio de 
Janeiro. 

Por outro lado, ·a devastação das matas brasileiras em face da carência de combus­
tível mineral leva a fUriosas destruições de nosso território; encaminhando mesmo certas 
regiões, a passos acelerados para desertos. As erosões que se processam, a calcinação do 
sol.o, as sêcas que se agravam - tudo são fenômenos a serem enfrentados na base da 
técnica e da mecanização das atividades rurais. 

Todos nós senrunos e vemos a elevação impressionante do standard de vida do povo 
brasileiro que em algumas décadas atinge já a um padrão comparativamente impres­
sionante. Mas, se cresce o padrão de vida popular - e cresce acentuadamente - a ne­
cessidade vem crescendo em razão mais forte ainda e cria-se um estado de angústia, 
principalmente nas grandes cidades, angústia resultante da ampliação dos anseios 
e aspirações populares. 

As conquistas elos elementos da civilização para a sua popularização têm consti­
tuído a crise efetiva na vida brasileira. 

Sem sombra de dúvida, nós estamos numa transformação de qualidade e, em conse­
qüência, revolucionária: ·qualidade nos processos de produção, qualidade nas caracterís­
ticas humanas de n(Jlsso povo. 

Como resultado, estamos na fase dolorosa da transformação, de acôrdo com a lei 
dialética da Nature2:a. 

Se, evolutivamente, se processam algumas marchas do nosso progresso, é revolu­
cionàriamente que s:e estabelece a transformação de nossa estrutura econômica. 

Assim, se nos e][lcanta a perspectiva que vislumbramos, sofremos também o d.rama 

da revolução que se opera. 

As transformaç15es da base econômica dos povos ou se apresentam nas formas evo­
lutivas, quando não se lhes alteram os processos intrínsecos de produção, ou se apre­
sentam com o drama revolucionário quando para o soerguimento econômico que objeti­
vam, são alterados aquêles processos. 
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But, if it is true that the fatalism of this universal panorama escapes the command 
of the human will, on the other hand, it is fundamental to stress the interest and 
unavoidable necessity of its composition with other determinisms of daily life capable 
of invalidating the dramatic effects of the transformation in order to atenuate their 
reflexes and soften the difficulties of the people. 

However, it is only possible to off er these lenitives and relief s to the mas ses that 
suff er the frontal clash of these otitbursts by means of a sure knowledge of the 
tendencies and of the consequences of those modifications to, in due time, ofter the 
necessary complementation to maintain a material basis of sustenance for the happiness 
of man. 

ln order to face all the painful extension of the revolutionary process, it is funda­
mental to anticipate the successive phases of that phenomenon to provide in time to 
the resulting necessities of the profound alterations that take place. 

Our country, with enormous territorial extension and difficulties still unsurmounted 
in their internai connections, succeeded, however, in welding a net that gathers statist­
ical data in ali the national territory with nearly 3.000 agencies to obtain the informa­
tion and the manipulation of the data collected, in a manner to offer instantly the 
elements of partial prevision, necessary to their integration in the central organs and 
in the laboratories of statistic analysis. 

Practicaly, Brazil has today a permanent collection of data, maintaining a 
continuous service of samples on all the f e atures of its economic, social or political 
existance. 

If, in truth, Brazil carries on decenial censuses, such censuses must serve today 
practically as indicative elements in the process of the samples with a view to obtain a 
maximum of aproximation with a minimum of errors. But even thus, however, it is 
becoming insufficient by virtue of the rapid. changes in the contemporaneous scenary. 
That is why we are now thinking of carrying on partial census in the interval of 
the decenial works. 

Another aspect that is worth while to mention as beeing an advanced step that 
Brazil has taken in this matter is the integration of Geography in the statistical 
programme executed in the country. This step is nothing more nor less than an infor­
mation aid from the land for the fixation of the dynamic transformations that occur in 
the economic-social contents. 

ln this manner one makes with statistics a human geography in the variety of the 
economic maps that follow, indicating the permanent migrations that represent, among 
us, without doubt, phases of evolution. 

By the side of the fixation of those facts, one writes at the sarne time a living 
History where one envisages preferentialy the infra-structure of ou~ political organ­
ization. One can even say that day by day is being written a history of the infra­
-structure of Brazil. And if we can make a retrospect by the series accumulated up to 
the historical cycles of our economic formation, marking the characterization of each 
lapse of time past, we get elements for the ample previsions in the trends that are 
in this manner fixed. 



Mas, se é verdade que o fatalismo dêste panorama universal foge ao comando da 
vontade humana, pc1r outro lado, é fundamental salientar o interêsse e a necessidade 
imperiosa de sua composição com outros determinismos da vida cotidiana, capazes de 
dirimir os efeitos dr::imáticos da transformação, para atenuar seus reflexos e abrandar a 
infelicidade dos povos. 

Contudo só é possível oferecer os lenitivos e os alívios às massas que sofrem o em­
bate frontal destas eclosões mediante o conhecimerito seguro das tendências e das con­
seqüências daquelas modificações para, em tempo, oferecer a complementação necessá­
ria a manter uma base material de sustentação para a felicidade dos homens. 

Para enfrentar tôda a extensão dolorosa do processo revolucionário, é fundamen­
tal prever as fases sucessivas dêsse fenômeno para prover em tempo às necessidades 
resultantes das alter::wões profundas que se realizam. 

Nosso país com uma longa extensão territorial e com dificuldades ainda marcantes 
nas suas ligações internas, conseguiu, contudo, articular uma rêde de coleta estatística 
em todo o território nacional com perto de 3 . 000 agências angariadoras de informes 
e manipuladoras dm: dados estatísticos coletados, de forma a oferecer a cada instante os 
elementos de previsão parciais necessários à sua integração nos órgãos centrais e nos 
laboratórios de análises estatísticas. 

Pràticamente, o Brasil hoje tem uma coleta permanente de dados, mantendo um 
serviço de amostrag«ms contínuo sôbre todos os aspectos de sua existência econômica, 
social ou política. 

Se, em verdad«::, realiza censos decenais, tais censos, devem servir hoje, pràtica­
mente, como elementos indicativos nas escolhas das amostragens, no sentido de se obter 
um máximo de aproximação num mínimo de erros, mas, mesmo isso, já se vai tomando 
insuficiente na mutação vertiginosa do cenário contemporâneo. Daí, já se procura 
realizar censos parciais no intervalo das coletas decenais. 

Outro aspecto que vale mencionar, como passo avançado que o Brasil tem dado 
nesta matéria, é a integração da Geografia ao programa estatístico que se realiza em 
nosso país. f;ste pas,m nada mais é do que o suporte informativo da gleba para a foca­
lização das transfomiações dinâmicas que se operam no conteúdo econômico-social. 

Assim, faz-se cc1m a estatística uma Geografia Humana na variedade mutável de 
seus aspectos e faz-se' uma Geografia Estatística na variedade dos cartogramas econô­
micos que se sucede1n, indicando as permanentes migrações que entre nós representam, 
sem dúvida, fases da evolução. 

Escreve-se, também, ao lado da fixação dêsses fatos, uma História viva, onde se 
aprecia preferencialmente a infra-estrutura de nossa organização política. Pode-se 
dizermesmo que se e:,creve dia a dia uma história da infra-estrutura do Brasil. E se pode­
mos fazer a regressão pelas séries acumuladas até a fixação dos ciclos históricos de nossa 
formação econômica:, marcando a caracterização de cada lapso de tempo decorrido, ad­
quirimos elementos 111ara as amplas previsões nas tendências que são desta forma fixadas. 

Se, em seu caráter geral, essa história fundamenta a evolução econômico-social do 
Brasil, a especificação diferenciada nas fontes municipais dá conteúdo ao tecido econô­
mico do país. 
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If, in its general character, that history fundaments the economic-social evolution 
of Brazil, the specification diferentiated in lhe municipal sources lend content to thc 
economic fabric of the country. 

For that reaso~, iit the Encyclopaedia the idea was not, in fact, that of 
marking the general lines · of the national aspect, but to analize the municipal fabric 
f ocalising isolately each fact of Brazilian life and . its part in the whole of our 
developement and of our progress. 

It is true that some problems accumulate within the fundamental trinomy of the 
·policies of President Kubitschek, signaling, from the investigation of petroleum to the 
great program of rural electrification; from the eradication of the endemias that sap the 
capacity for realization of the Brazilian man, to a farming productivity, the effective 
suport of the process of intense industrialization through which Brazil is passing, and 
show the dynamic aspect of the new picture of the national reality. 

Looking from North to South we see in the Amazonic basin the petroleum from 
Peru and the Brazilian drillings of Nova Olinda and Abacaxis, to indicate the energetic 
assets for the economic integration of our splendid equatorial zone. 

We see, besides, the levelings of the gradients of the Madeira, from Porto Velho to 
the confluence of Guaporé, that represent four million H. P. and are the impressive 
reservoir for the formation of a nucleous of the center-North civilization in South 
America. 

The recuperation of the Northeast, formerly flourishing in the cycle of the sugar­
-cane in Pernambuco, or in the cycle o.f cattle in Piauí, has today, with the mechaniza­
tion of the rural activities and with the irrigation works that are programmed, a new and 
spetacular chance of the amplification of its wealth. If, in reality the valley of Canindé, 
was formerly flourishing with its great herds that up to the end of the past century 
still presented, only in the national farms, the impressive number of 800.000 heads, 
today it shows a pic~re of desolation, completly barren, without cattle. The canned­
goods industry constructed there under the impulse of an impressive enthusiasm and 
at the cost of a magnificent effort in order to transport ali the heavy machinery 
without roads or everi trails in a heroic march of penetration, today, one century after, 
this structure is abandoned, with its machinery eaten by rust, constitutes the noble 
vestige in that zone of the courage of a people and its struggle for the establishment of 
an ·economic standard worthy of human dignity. 

The Parnaíba valley, located between the two poorest States of the Federation, 
crosses, however, zones of high possibilities. 

We do not refer to the extractive industries (babaçu and carnauba wax) that, even 
they are wealth of the State, do not contribute for the elevation of the standard of living 
of the people. Parnaíba looms in the economy of the Northeast for the high value of 
the land of the valley in its low course, which presents magnificent capacity of 
recuperation, defined by the geological studies made there. 

Besides that, that basin has extraordinary conditions from the mineral point of 
view, as a possible reservo.ir of coai. 



Por isso, a preocupação da Enciclopédia não foi, de fato, a de marcar 
as linhas gerais da :fisionomia nacional, mas analisar a trama municipal focalizando 
isoladamente cada ponto da vida brasileira e seu papel no conjunto de nosso desenvolvi­
mento e de nosso proi~resso. 

É certo que alguns problemas se avolumam, dentro do trinômio fundamental da 
política do Presidente Kubitschek, marcando, desde as pesquisas de petróleo até o grande 
programa da eletrificação rural, desde a erradicação das endemias que abalam a capa­
cidade realizadora d{]I homem brasileiro, até a produtividade agrícola, o suporte efetivo 
do processo de industrialização intensa por que passa o Brasil, e mostram a fisio­
nomia dinâmica do novo quadro da realidade nacional. 

Olhando do Norlte para o Sul, vemos na Bacia Amazônica o petróleo do Peru e as 
perfurações brasileiras de Nova Olinda e de Abacaxis, a indicarem o disponível energé­
tico para a integraçiio econômica de nossa esplêndida zona equatorial. 

Vemos, ainda, os desníveis das escadinhas do Madeira, desde Pôrto Velho até a 
confluência do Guaporé, que representam quatro milhões de C . V. e são a reserva 
impressionante para :a formação de um núcleo de civilização central-norte na América 
do Sul. 

A recuperação do Nordeste, antes florescente no ciclo da cana de açúcar de 
Pernambuco, ou no ciclo do gado no Piauí, tem hoje, com a mecanização das atividades 
rurais e com as obra5: de irrigação que se programam, um novo e espetacular ensejo de 
ampliação de suas riquezas. Se, em verdade, o vale do Canindé foi outrora florescente 
·com os seus grandes rebanhos que até o fim do Século passado ainda apresentava, 
somente nas fazend~llS nacionais, O número impressionante de 800. 000 cabeças, hoje 
mostra um aspecto desolador completamente despovoado de bovinos. A indústria de 
laticínios construída aí, aos impulsos de um impressionante entusiasmo e à custa de 
um magnífico esfôr4;o para transportar .tôda a maquinaria pesada, sem estradas 
e sem caminhos, ntllma marcha heróica de · penetração, hoje, um século decorrido, 
esta construção abandonada, com sua maquinaria corroída pela ferrugem, constitui o 
nobilitante vestígio, nessa zona, do valor de um povo e .de sua luta pelo estabelecimento 
de um padrão econô,mico à altura da dignidade humana. 

O :vale do Parnaíba, situado entre os dois Estados mais pobres da Federação, 

a,travessa contudo Zoltlas de alta possibilidade. 
Não nos referimos às indústrias extrativas (babaçu e cêra de carnaúba) que, 

embora sejam riquezas do Estado, não contribuem para a elevação do nível econômico 
das massas populare~:. O Parnaíba se focaliza na economia nordestina pelo alto valor 
das terras do vale do seu curso inferior as quais apresentam magnífica capacidade de 
recuperação, definida nos estudos geológicos que lá se processaram. 

Além disso, essa. bacia tem condições extraordinárias do ponto de vista mineraló­
gico, como possível rieserva de carvão mineral. 

As prospecções realizadas ainda não nos deram elementos de convicção mas os es­
tudos geológicos nos indicam as reais probabilidades daquela ocorrência mineral. 

Ainda nesse vafo, várias indicações nos dizem das possibilidades de petróleo. 
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The prospecting realized have not yielded elements of assurance, but the 
geological studies indicate the real possibilities of that mineral occurrence. 

ln that valley, there might be a possibility in finding petroleum. 

If petroleum or any other ore was found in the valley, the economic picture of 
those two States would change completely. 

Piauí is included in the poligone of the droughts, and Maranhão, its neighbor, 
penetrates frankly humid zone Brazil. 

But if that difference separates the two States as regards the nature of their economic 
exploitation, they harmonize in an intensive work that is beeing realized in irrigation, 
drainage and sanitary conditions. 

Pernambuco shows, everywhere, in the greatness of its sugar mills from the golden 
period of its formation. And its contemporary progress is a magnificent work of 
adaptation of a people that have the conscience of its capacity of realization and that 
has conquered with tremendous strife the adverse Nature. 

We must point out a characteristic aspect of Northeast zone: with cyclic pheno­
mena of the drought the people are acustomed to support, but its tragic effects are 
present every time an inflationary period in the life of the nation joins with painful 
fatalism the lack of raios. 

The northeastner planter accumulates monetary values . resulting of his harvest 
which he spends between harvests, many times interrupted by a drought lasting for a 
long time, the inflationary regime during that period reduces the purchasing power 
of that money. The money obtained wich the harvest becomes thus insuficient for the 
acquisition of the essentials of life, and there the tragedy opens its wide mouth for the 
painful epilogue that fills with anguish the people of the Brazilian Northeast. 

Always in those times the solution has not been, evidently, that to alter 
Nature with the artificial precipitation of rains or the dampening of the soil, but only 
the construction of public works that, affording work to those people, opens for them 
new conditions in purchasing power so that they can face the dramatic effects of the 
drought that has, without the slightest doubt, its support in the very misery. 

The éycle of coffee left the marks of a large developement in Brazilian life from 
the old captainship of St. Vincent to Minas Gerais and to the land of de State of 
Rio de Janeiro giving it an impulse of progress that also suffered its collapse when the 
abolition of slavery carne. 

Ali the Paraíba valley was dotted with richness from the coffee plantation of the 
Empire suffered already during the Republic a process of despondency and abandon. 
It is true that São Paulo, receiving the impulse of the migratory Italian currents, 
succeeded in beating the crisis and to present itself with a flourishing that gave it the 
leaderhip in the economy of the national production. 

Minas begins then its struggle · for the foundry and the fumaces of Gorcex, 
Esperanza, Sabará, Burnier and others, drew the first sketches of our heavy industry. 
On the other hand, the exportations of iron ore and manganese began to interesl 
the international markets although defining a great ideologic strife in Brazil. The 



Qualquer um..i Jelas que se revele transformaria totalmente o panorama econô­
mico dêsses dois Estados. 

O Piauí é inclui[do no polígono das sêcas e o Maranhão, seu vizinho, francamente 
penetra na zona fartamente molhada do Brasil. 

Mas se essa diferença separa os dois Estados quanto à natureza de sua exploração 
econômica, êles se harmonizam em um trabalho extenso que está sendo realizado, de 
irrigação, drenagem e saneamento. 

Pernambuco atesta, em todos os cantos, na grandeza de seus engenhos, o áureo 
período de sua fomtação.~ E o seu progresso contemporâneo é um magnífico trabalho 
de adaptação de utm povo que tem a consciência de sua capacidade realizadm·a 
e que tem vencido ~io embate tremendo da Natureza adversa. 

Convém focalfa:ar um aspecto característico da zona do Nordeste: o fenômeno 
cíclico da sêca o povo se habituou a suportar, mas seus efeitos trágicos se ~pre­
sentam sempre que um período inflacionário da vida nacional se compõe com o doloroso 
fatalismo da carência de chuvas. 

É que o plantador do Nordeste quando acumula os valores monetários resultantes 
do produto de sua lavoura· para consumí-lo na entre-safra, muitas vêzes mediada por 
uma sêca que se prolonga em extensão desoladora, o regime inflacionário durante êsse 
período diminui o valor aquisitivo da moeda. Assim o produto obtido pelo trabalho da 
lavoura vai se tomar insuficiente, para a aquisição dos elementos essenciais à vida, e aí 
a tragédia abre o sc:~u pano de bôca para o epílogo doloroso que angustia o povo do 
Nordeste brasileiro. 

Sempre, nessas épocas, a solução não tem· sido, evidentemente, aquela de alterar a 
natureza com a precipitação de chuvas ou com o umedecimento do solo, mas apenas a 
construção de obras públicas que, dando trabalho a êsse povo, lhe abre condições novas 
em poder aquisitivo:. para que possa enfrentar os efeitos dramáticos da sêca, que têm, 
sem sombra de dúvi[da, o seu suporte no pauperismo. 

O ciclo do café deixou marcado na vida brasileira um largo desenvolvimento, desde 
a antiga capitania de S. Vicente, às Minas Gerais, e às terras fluminenses, dando-lhe um 
impulso de progresso que sofreu também o seu colapso ao advento da Abolição. 

Todo o Vale do Paraíba, pontilhado das riquezas dos cafezais do Império, sofreu, 
já na República, u1n processo de definhamento e de abandono. É verdade que São 
Paulo, recebendo o impulso de correntes imigratórias italianas, conseguiu vencer a crise 
e se apresentar com 1() florescimento que lhe veio a dar a liderança econômica na produ­
ção nacional. 

Minas inicia, então, a sua luta pela siderurgia e as Usinas de Gorceix, Esperança, 
Sabará, Bumier e ~utras, pincelam os primeiros esboços de nossa indústria pesada. Por 
outro lado, as exportações de minério de manganês e ferro começaram a interessar os 
mercados internacionais, embora definindo uma grande luta ideológica no Brasil. 
Alinharam-se os defümsores da riqueza do subsolo, contrários à exportação de material 
extrativo, sonhando com a sua manipulação em terras brasileiras; enquanto outros 
notavam nos 16 bilhões de toneladas de minérios de ferro que se localizam nos altos de 
Curral Dei Rey, no Vale de Paraopeba, nas nascentes do Rio das Velhas, e estendendo-se 
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defenders of . the wealth of the sub-soil lined-up contrary to the exportation of 
raw-materials, dreaming with their own manipulation in Brazil; while others 
considered that the 16 billion tons of iron ore that were located on top of Curral 
Dei Rey in the Paraopeba valley in the springs of the Rio das Velhas and extended 
through the impressive iron formations of Rio Doce, were reserves practically 
inexhaustible of iron. The latter saw in the exportation of the ore an open 
door for the promotion of the great steel foundry; the others, however, considered it 
the outlet of a product of "safra única" (a single crop) leaving the soil covered. with 
craters wíthout any real profit for the Brazilian land. 

That ideologic duel was overcome with the creation of the great factory of charcoal 
of Monlevade and afterwards with the building of Companhia Siderúrgica Nacional that 
is resurrecting economically the Paraíba valley. 

But, while that industrial boom appeared in those points to define a new era 
industrial for Brazil, São Paulo lined up in the vanguard of the industries of transform­
ation, marking the biggest industrial park in Latin America. 

The war of 1914/18 and mainly the Second World War had a prominent part in 
the industrial developement of Brazil. The theory of necessity appears to define the 
reasons of the impulse of that transformation by the Iack of supplies coming from the 
foreign markets. 

But, if this industrial developement resulted from the gigantic effort to cover the 
deficiency of wares of consumption in the internai market, the production of electric 
energy that did not follow the rhythm of our industrialization, is impeding the growth 
that processes itself by reasem of the creative enthusiasm of the Brazilian people. 

ln short time ali the disponibilities of electric power .was exhausted because con­
sumption grew speedily with the diversification of the industrial park. 

Then Governor Juscelino Kubitschek, at that time, demonstrated his qualities as a 
Statesman when he achieved the plan of the electrification of Minas, modifying 
immediately the economic feature of the State of Minas Gerais. 

Today it is a matter of study the profitableness of "Salto" and of "Funil" in the 
Paraíba where, besides the. addition of electric power that will offer to the line of energy 
supply Rio - São Paulo, will also regularize at juzant the discharge of that river 
increasing the output of the Lages ·and lsle of Pombos Eletric Plants which serve the 
population of Rio de Janeiro. 

ln the sarne order of ideas they are studying the profitableness of the Furnas, in 
Rio Grande, and of the other levellings of ali its course in a total of 10 million H. P. 

It is well, of course, to point out that an equal potential energy is possible in the 
regularization of the rio Paranaíba, enclosing the Triângulo Mineiro with those 
splendid reserves. 

It is valid to mention as a great and extraordinary aspiration for the economy of 
the so-called region of the "Brazilian Mississipi", the already initiated works of Usina 
de Três ~1arias, saddling the San Francisco, in the proximities of the mouth of the river 
Borrachudo. This work, besides the regularization of the water-level at juzant, will 
extend the navigation at up river to more than 500 km. 



pelos impressionantes maciços férricos do Rio Doce, reservas pràticamente inesgotáveis 
dessa nossa riqueza. :Ê:stes últimos viam na exportação de minério um campo aberto ao 
fomento da grande siderurgia nacional; os outros, entretanto, consideravam-na, real­
mente, a saída de u1n produto de safra única, deixando o solo esburacado sem proveito 
real para a terra brasileira. 

Superou-se êsse duelo ideológico com a criação da grande usina a carvão vegetal 
de Monlevade e, depois, a Companhia Siderúrgica Nacional, que vem ressuscitando 
econômicamente o Vale do Paraíba. 

Mas, enquanto êsse surto industrial aparecia nesses lugares a definir a nova era 
industrial do Brasil, São Paulo se alinhava na vanguarda das indústrias de transfor­
mação, marcando o maior parque industrial da América Latina~ 

A guerra de 1914/18 e, principalmente a Segunda Guerra Mundial, tiveram pape] 
proeminente no des<mvolvimento industrial do Brasil. A teoria da necessidade aparece 
a definir as razões d.o impulso dessa transformação pela falta de abastecimento vindo 
dos mercados estrangeiros. 

Mas se êste de~;envolvimento industrial resultou do esfôrço ingente para cobrir a 
deficiência de bens de consumo no mercado interno, a produção de energia elétrica, que 
não acompanhou o 1ritmo de nossa industrialização, vem impedindo o crescimento que 
se processa na razã{]I do entusiasmo criador do povo brasileiro. 

Esgotou-se em pouco tempo todo o disponível de energia elétrica cujo consumo 
crescia vertiginosamiente pela diversificação do parque industrial que se desdobrava. 

Aí, o governador, Juscelino Kubitschek, mostrou suas qualidades de estadista, 
quando realizou o plano de eletrificação mineira, modificando imediatamente a 
fisionomia econômica da terra montanheza. 

Hoje, estuda-se o aproveitamento do Salto e do Funil, no Paraíba onde, além do 
acréscimo de energia elétrica que diretamente oferecerá a linha de abastecimento 
energético Rio-São F·a~lo, ainda regularizará à jusante a descarga dêsse rio, aumentando 
o rendimento da Reprêsa das Lages e da Ilha dos Pombos, de que se serve a população 
carioca. 

Nessa mesma ordem de idéias, estuda-se o aproveitamento de Furnas, no Rio 
Grande, e dos demais desníveis de todo seu curso, num total de 10 milhões de C. V. 

E bom, desde llogo, apontar que igual potencial energético é possível na regula­
rização do Paranaíba, enfeixando o Triângulo 1\-lineiro com essas esplêndidas reservas. 

Vale, entretanto, mencionar como grande e extraordinária aspiração para a econo­
mia da região chamada a do Mississipe brasileiro, as obras já iniciadas da Usina de Três 
Marias, represando 10 São Francisco, próximo e à jusante da embocadura do Borra­
chudo. Esta obra, além da regularização do nível d' água à jusante, estenderá a nave­
gação à montante a 1nais de 500 km. 

O Vale do São Francisco, chamado o Mississipe brasileiro é, evidentemente, uma 
dessas zonas cheias de possibilidades de aproveitamento agrícola, mas hoje francamente 
estéril em face das deficiências de irrigação. A grande Usina de Paulo Afonso, que 
atende ao Nordeste e, de certo modo, o próprio Vale do São Francisco, ainda dispõe 

61 



The Valley of San Francisco, called the "Brazilian Mississipi" is, evidently, one of 
those zones full of profitable possibilities for agriculture, but it is today sterile in 
face of the deficiency of irrigation. The great Paulo Afonso Plant that serves the 
Northeast andina way, the very Valley of San Francisco, disposes of a great surplus 
of energy, but inferior, without doubt, to the demands that are made by the industries 
that want to be installed in its line of supply. 

A single industry requested the totality of its production to instai an aluminum 
factory. 

Evidently, the energy of Paulo Afonso has the finality of covering that vast region 
of the Northeast that counts in that energetic supply the possibility of its economical 
rehabilitation. 

And we have to add that the rehabilitation of the soil must be the logic comple­
mentation to that progress and, in reality, several measures to that end are being 
programmed. 

On the other hand, the Valley of S~m Francisco is linked to the Valley of Tocantins 
by the natural opening that takes places, in the Mangabeiras Tableland. The Rio 
Grande, afluent of San Francisco, receives from its left margin the waters of Black Biver 
that, in its tllm follows by the Sapão river up to Varedão Lake, where the Formoso river 
and Novo river complete the distribution of their waters for the two basins that start 
from Varedão ·:~ake from one side to the São Francisco V alley, and from the other by 
Sono river that takes its waters to the Tocantins. 

The Sono river, a few kilometers after its exit from the Varedão Lake has the 
"Velha Falis" that interrupts its course for navigation and, a little farther . the rapids of 
"Hora Apertada" are the second important obstacles that occur in its course. 

Thus if, in reality no serious navigation could be carried out in its present conditions 
through that natural connection of the two basins, they indica te, however, a line of 
penetration of the highest economic value. 

A little further up from the embouchure of Rio Grande, the Serra bo Boqueirão 
narrows the passage of that river, allowing to envisage works of regularization of the 
discharge of the São Francisco with a possible retention of a great volume of water 
from that great affluent. 

Another important zone of the São Francisco Valley is, without doubt, the important 
basin of Paracatu and of the other Sono river that is its affluent, nowadays with more 
iminediate inte~est having in view the neighbourhood Brasilia. 

The river Paracatu, with its affluent, the Rio da Prata, runs paralel to the 
Paranaíba, whose waters belong to the of Paraná Valley, and ali of them feed with 
the waters of the Brejão in the low gorge opened by the dividing waters that separate 
there the two valleys. 

ln the high São Francisco we have, besides, to consider the Rio das Velhas that 
comes down to the smelting zone of Minas and where, a little more than a century ago, 
still disposed of regular conditions of navegability, but ,now is clogged in its bed in due 
mainly to the devastation of the forests of its valley. 



de uma grande sob1m de energia, mas inferior, sem dúvida, às solicitações que são feitas 
pelas indústrias qut~ se querem instalar na sua linha de abastecimento. 

Uma só indústria chegou a lhe solicitar a totalidade de sua produção para a insta­
lação de uma usina de alumínio. 

Evidentemente, a energia de Paulo Afonso tem por finalidade cobrir essa vasta 
região nordestina que encontra nêsse suporte energético a possibilidade de sua reabili­
tação econômica. 

E é de se salientar que a reabilitacão do solo deve ser a complementação lógica a êsse 
progresso e, em veedade, várias medidas dêssc gênero vêm sendo pro~amadas. 

Por outro lado, o Vale do S. Francisco se liga ao Vale do Tocantins nela aberttn·a 
natural que se processa na Chapada das Mangabeiras. O Rio Grande, afluente do São 
Francisco, recebe pela sua margem esquerda as águas do Rio Prêto que. por sua vez, 
segue pelo Rio Sap,ão até a Lagoa do Varedão, onde o Rio Formoso e o Rio Novo com­
pletam a distribuiçfio das águas para as duas bacias que partem da Lagoa do Varedão 
de um lado para o Vale do São Francisco, e de outro pelo rio do Sono que lhe enca­
minha as águas par:a o Tocantins. 

O Rio do Sono, poucos quilômetros depois de sua saída da Lagoa do . Varedão, 
tem a Cachoeira Velha que lhe interrompe o curso para a navegação e, a seguir, os 
rápidos da Hora Apertada são o segundo obstáculo importante que se apresenta no 
seu trajeto. 

Assim, se, em verdade, nenhuma navegação séria se pode realizar no estado atual 
por essa ligação natural das duas bacias, elas indicam, contudo, uma linha de penetração 
do mais alto valor econômico. 

Pouco acima dia embocadura do Rio Grande, a Serra do Boqueirão estreita a pa~sa­
gem dêsse rio, permitindo conceberem-se obras de regularização da descarga do São 
Francisco com uma retenção possível de grande volume d' água dêsse seu grande 
afluente. 

Outra zona importante do Vale do São Francisco é, sem dúvida, a notável bacia do 
Paracatu e do outro Rio do Sono oue lhe é afluente, hoje com interêsses mais imediato4i, 
tendo em vista as proximidades de Brasília. 

O Rio Paracatlll,' com o seu afluente. o Rio da. Prata, corre paralelamente· ao Para­
naíba, cujas águas pertencem à bacia do Paraná e todos se alimentam com as águas do 
Brejão na garganta baixa aberta no divisor das águas. que aí separa as duas bacias. 

No alto São Francisco ainda temos a considerar o Rio das Velhas que vem até a 
zona siderúrgica d1e Minas e onde. há pouco mais de um século, ainda dispunha de 
condições regulares de navegabilidade. mas que hoje se encontra assoreado no seu leito, 
em conseqüência, principalmente, de devastações das matas da sua bacia. 

No Paraopeba, que também atinge a região de minerais ferruginosos, foi planeiada a 
barragem do Funil. iniciando-se para isso o alargamento da bitola estreita no Vale do 
Rio das Velhas da E . F. C . B . , desde Bumier até Belo Horizonte, estando já concluído o 
trecho até Esperança e pràticamente pronta a terraplenagem entre Esperança e 
Rio Acima. 
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ln the Paraopeba that also reaches the region of ferruginous ores, was planned 
the barrier of Funil, for which was initiated the broadening of the narrow line of the 
Central Railway of Brazil . in the valley of Rio das Velhas, from Burnier to Belo Hori­
zonte, whose tract is already finnished to Esperança and the emhankment practically 
ready between Esperança and Rio Acima. 

On the other hand, the prolongation of the railway Vitoria-Minas is under work, 
passing by Itabira and seeking Belo Horizonte across Santa Luzía, that is, a railroad 
junction between the valleys of São Francisco and Rio Doce. With that, an impulse 
will be given to the iron plants in Minas that has in the Companhia de Aços Finos do 
Vale do Rio Doce (Acesita) the pilot fumace of that region; and that railroad will be 
a new means of supplies of raw-materials and an outlet of the Industrial City of Belo 
Horizonte where the firm Mannesmann contributed so much in the last years for the 
impressive mineiro boom. 

lt is true that in Brazil the difficulties in the question of foundries is very great 
hecause and, if that area has disponibilities, 16 billion of Tons of iron ore, it lacks the 
necessary means to an industrial establishment for its metalic transformation. 
Therefore, Acesita and Monlevade, and the other fumaces produce steel · with coai, 
because, only some lustres ago in Santa Catarina the national coai was obtained in 
technical conditions for the obtention of a metalurgic coke. 

ln spite of that, · one must recognize that the advance made in transportation and 
even in the regular flow that feeds the furnaces of Volta Redonda, raise sensibly the 
prices of the unitary production of that furnace. But ali that industrialization of the 
valleys of São Francisco and Rio Doce implies complementary measures fC:,r the 
fumishing of agricultura) products to the population that grows by reason of the 
economic boom produced. This point is being emphasized by Govemor Bias Fortes. 

Most certainly, the land that is not defended and is secularly naked, from the 
regimes of the "queimadas"(~) to the humus that escapes by constant erosions, demands 
from us a recuperation that can be achieved only through works of terracing and 
fertilizing of the soil. For that purpose the building factories of fertilizers are mobilized, 
especially that which produces the apatita from Araxá and that of by-products from 
Cubatão Refining Mill. 

The industrial picture of Minas Gerais that suffered an impetus indeed worthy of 
note with its programme of electrification has, however, in the future perspective, an 
aspect even more ample, now that its radioactive ores, so much in the occurrences 
of São João dei Rey and Tiradentes as well as in those in the vicinities of Araxá, will 
offer without doubt a stock of raw-materials for the nuclear energy Age of Brazil. 

From a historical point of view, it is weH to rememher that joke by the old Professor 
João Felipe Pereira about the factory of Ipanema, São Paulo in the beginning planed 
for steel foundry for the production of pig-iron, and that was at the initiation of its 
instalation entrusted to a tailor from Bruxeis. When it failed, it was transformed into 
a factory of phosfated fertilizers whose new purposes carne to the sarne failure as the 
previous one. 

(º) Setting fire in the fields before planting. 



Por outro lado, está em execução o prolongamento da estrada Vitória-Minas, 
passando por Itabir~t e demandando Belo Horizonte através de Santa Luzia, isto é, uma 
ligação férrea entre o Vale do São Francisco e o do Rio Doce. Com isso, se dará um 
incremento à siderurgia mineira que encontra na Companhia de Aços Finos do Vale do 
Rio Doce (Acesita) :a usina pilôto dessa região; e será essa estrada uma nova via de 
abastecimento de m:atéria prima e de escoamento da cidade industrial de Belo Hori­
zonte, onde a Companhia Manesman tanto contribuiu, nesse último ano, para o surto 
impressionante do progresso mineiro. . 

~ verdade que JllO Brasil as dificuldades são ingentes em matéria de siderurgia por­
que, se essa zona dfopõe, só ela, de 16 bilhões de toneladas de minério de ferro, falta­
-lhe o redutor imprescindível ao estabelecimento industrial para sua transformação 
metálica. Daí, Acesita e Monlevade, e as demais siderúrgicas mineiras, fabricarem aço 
à custa de carvão vegetal, porque, só há alguns lustros se obteve em. Santa 
Catarina o carvão 11tacional em condições técnicas para obtenção de um bom coque 
metalúrgico. 

Apesar disso, é 1~e :reconhecer-se que a distAncia vencida no transporte, e até mesmo 
na corrente regular KJue alimenta os altos fomos de Volta Redonda, encarece senslvel­
mente a produção unitária daquela usina. Mas todo êsse panorama da industrialização 
dos vales do São Francisco e do Rio Doce implica em medidas complementares para o 
abastecimento de produtos agrícolas às populações que crescem em razão do surto 
econômico produzido. ~ o que vem sublinhando, com simplicidade e clareza, o 
governador Bias Foirtes. 

Certamente o 5:olo não defendido, e secularmente desnudado, desde os regimes 
das queimadas até n húmus que se esvai pela constante erosão, obriga-nos a uma 
recuperação que se faz à custa de trabalhos de terraplenagem e de adubação do solo. 
Para isso, mobilizam-se no Brasil as fábricas de fertilizantes, marcando-se destacada­
mente a que manipula a apatita do Araxá, e a dos subprodutos da Refinaria de Cubatão. 

O panorama industrial de Minas Gerais que sofreu um impulso, sem dúvida 
marcante com seu programa de eletrificação, tem, contuC{o, nas perspectivas do futuro, 
um aspecto ainda mais amplo, hoje que os seus minerais radioativos, tanto nas ocorrên­
cias de São João Dei Rey e Tiradentes como o das imediações de Araxá, oferecerão 
sem dúvida uma ba5:e de matérias primas para a era da energia nuclear do Brasil. 

Do ponto de vista histórico, vale gravar a anedota sempre relembrada pelo velho 
Professor João Felipe Pereira sôbre a usina paulista de Ipanema, inicialmente planejada 
como uma usina siderúrgica para produção de guza e que teve o início de sua instalação 
a cargo de um alfaiate de Bruxelas. Coube ao seu fracasso justificar-lhe a transformação 
em fábrica de adubos fosfatados, cuja extensão também não correspondeu às esperanças 
que nela se depositavam. 

A Bahia se define bem naquela anedota de que Deus ao fazer o mundo colocou as 
riquezas em cada u11C1a das regiões e as sobras de que dispunha foi salpicá-las em terras 
baianas. Acresce a essas riquezas salpicadas de várias naturezas, o fundamento real 
para a economia brasileira já hoje representada pelos poços petrolíferos do Recôncavo 
baiano capazes de ~"tender a 18% do total das necessidades nacionais. 
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Bahia is very well defined in that other joke, when God made the world He placed 
the richess in each region and whatever He had left He threw them at random in the 
Bahian soil. To that sprinkle of wealth are added others of diverse nature, but the real 
fundament of Bahian richness added to the Brazilian economy corresponds to the 
petroleum wells of the Recôncavo bahiano, capable of taking care of 18% of the total 
necessities of the nation. 

The State of Espírito Santo presents the most natural penetration for our 
interior as the Doce river ebbs through the only opening existing in Serra do Mar. 

On the other hand it forms one of the most fertile valleys of the Brazilian land. 
ln its low course, the lakelets in a string - the l~kelet of Juparana, that of Aviz, Parada, 
Dourada and others - are the regulators of the discharge of the flat run of that river. 
From Colatina up, the river starts to offer the first obstacles, but what really marks the 
new run is the entrance in the State of Minas Gerais by the gradients of Aimorés. 
Continued by the "canyon" of Lajeados, running its calm waters to reach the Escura 
Falis, already in the vicinity of the embouchure of Rio Piracicaba. 

Espírito Santo has, besides, its economical structure on the basis of Coffee, although 
it is not of the most famous, well defined by the fact that, in the epoch of the buming of 
the coffee, the planters from Minas would buy the crops from that State and deliver 
them to the "sacrifice quota". 

However, certain areas produce finer coffees, the one called "Capitania" having 
good acceptance. 

But the monazitic sands of Guaraparí and the embarcation of minerais at the port 
of Victoria are the base of a new economic structure with a high sense of national 
wealth. 

São Paulo whose wealth was fixed during the coffee cycle, has in the last years 
firmed its economy on more ample basis, building, without doubt, the biggest 
industrial park of Brasil and, at the sarne time, widening its agricultura! exploitation 
in an ample variety of cultures. 

Cotton that before was preponderant in the N ortheast, with the long fibre of Rio 
Grande do Norte, obtains at presenta more ample productive expansion in São Paulo, 
trying to reach that magnificent standard of the Northeast, without, however, reaching 
the characteristics of quality but surpassing in quantity in the vast plantations belonging 
to the Sorocabana zone. 

On the other hand, the use of the very fertible lands of the North of Paraná 
implied in the migration of coffee plants to that region, migration that retums in view 
of the periodic insidence of frosts that have sacrificed greatly the advantages of the 
richness of the soil. 

This ondulating movement of preponderance of the coffee wealth in the two States 
is a phenomenon worth of note. · 

However, São Paulo did not loose, even during those changes, the hegemony of 
its agricultura! richness; on the contrary, it amplifies itself in the mutliplicity of the 
products cultivated in order to keep really the economic leadership that belongs to it. 



O Estado do Espírito Santo apresenta a mais natural penetração para o nosso 
interior, pois o Rio Doce escorre pelo único boqueirão existente na Serra do Mar. 

Por outro lado, forma um dos vales mais férteis da terra brasileira. No seu curso 
baixo, as lagoas em rosário - a Lagoa de Juparanã, a do Aviz, a Parada, a Dourada 
e outras - são reguladoras da descarga do estirão baixo daquele rio. De Colatina 
para cima, o rio começa a oferecer seus primeiros obstáculos, mas o que realmente marca 
o novo estirão, é a entrada nas terras mineiras pelas escadinhas de Aimorés. Segue 
depois pelo "canyon" de Lageados, indo, em águas calmas, atingir a Cachoeira Escura, 
já nas proximidade~: da embocadura do Rio Piracicaba. 

O Espírito Santo tem ainda a sua estrutura econômica à base do café, embora não 
seja dos mais famosos, bem definido pelo fato de, na época da queima do café, os plan­
tadores de Minas compravam safras capichabas para entregá-las à "cota de sacrifício". 

Contudo, cerhils zonas produzem cafés mais finos, tendo muita aceitação o café 
chamado "Capitania". 

Mas as areias monazíticas de Guarapari e o pôrto de embarque de minérios de 
Vitória formam os fundamentos de uma nova estrutura econômica com alto sentido 
para a riqueza nacil{)nal. 

São Paulo, cuja riqueza se fixara durante o ciclo do café, tem, nos últimos anos, 
firmado a sua economia em bases mais amplas, construindo, inegàvelmente, o maior 
parque industrial do Brasil e, ao mesmo tempo, ampliando a sua exploração agrícola, 
numa variedade am.pla de culturas. 

O algodão, que antes preponderava no Nordeste, com a fibra longa do Rio Grande 
do Norte, obtém agora uma expansão produtiva mais ampla em terras bandeirantes, 
procurando aproximar-se daquele padrão magnífico do Nordeste, sem contudo lhe 
atingir a caracterís:tica qualitativa, mas sobrepondo-se quantitativamente nas vastas 
plantações pertencentes à zona da Sorocabana. 

Por outro lado:, o aproveitamento das terras fertilíssimas do Norte do Paraná im­
plicou em migração de cafezais para essa região, migração que retorna em vista da inci­
dência periódica de geadas que têm sacrificado de muito as vantagens da riqueza 
do solo. 

~ste movimento ondulatório da preponderância da riqueza cafeeira nos dois 
Estados, é um fenômeno digno de nota. 

Contudo, São l~aulo não perdeu nem mesmo durante êsses deslocamentos a hege­
monia de sua riqueza agrícola, ao contrário, vem se ampliando na multiplicidade de 
produtos cultivados para realmente manter no Brasil a liderança econômica que lhe 
pertence. 

Constituiu um fator de desenvolvimento agrícola a colonização japonêsa que, 
complementando a imigração italiana, veio ampliar a variedade de produtos obtidos 
no amanho da terra. 11: de destacar-se o fato das terras fracas de Cotia, assim conside­
radas antes, e que, ao impacto da nova exploração, transformaram-se em sólida base 
de abastecimento de verduras e outras pequenas lavouras, que se destinavam a 
princípio para a capital do Estado bandeirante e hoje vêm atendendo, através da 
sua Cooperativa, grande parte daquele Estado e a própria Capital Federal. 
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It constitutes a factor of agricultura! developement the Japanese colonization that, 
complementing the Italian immigration, carne to amplify the variety of products 
obtained from the culture of the soil. 

It is good to mention the fact of the poor soil of Cotia, as considered previously, 
and _that, at the impact of the new exploitation, was transformed in a solid basis for the 
supply of vegetables and other small farm products, that at the beginning were destined 
to the Capital of São Paulo and today attends also, through its Cooperative, to a great 
part of that State and even the Federal Capital. 

· It is well to point out that the work of the nucleus of Cotia was extended, initially, 
along the São Paulo branch of the Central Railway of Brazil and afterwards, more 
extended, to all the States in a great work of continuous fertilization of the earth. One 
may say that practically belongs to it the monopoly of the horticulture in the State of 
São Paulo. 

Thus was created, in the additions that took place around Cotia by the develope­
ment of cultures, the green belt of the capital of São Paulo. 

But, if in reality the agricultura! impulse of the State of São Paulo impresses by 
the extension realized, it is well to mention with much more meaning in the economy 
of that State the industrial boom that develops in the economicaly strong centers of the 
Sta te. 

The great roads - via Anchieta, Anhangüera, Rio-São Paulo and others -
practicaly in all their extension in the State, are being transformed into veritable streets 
clogged with industrial enterprises. 

ln the South of the country was well observed the fixation of the new phase of 
civilization marked at the advent of the Republic. Principaly there stands out the 
result of the European immigrations, offering the spectacle of most advanced 
productivity, notably as a consequence of climatic conditions where the output 
of muscular work was sensibly higher than in the tropics. 

Observe that, if a current of immigration can give a high cultural levei to the rural 
populations of the country, the dislocation of the native element to that region also 
contributed for the high degree of productivity. ln other words: the increase in the 
unitary productivity of the human effort in the South, resulted less from the immigra­
tion of Settlers from more civilized countries than from the real conditions of a climate 
that permits to it a higher output for their muscular work. 

On the other hand, some traditional cultures of European countries could adapt 
themselves by reasou of the habitat for their development. Thus, grapes from Rio 
Grande do Sul with wine industry found possibilities for its success. 

As to wheat, it is well to remember that we produced it in a reasonable scale in 
the fields of Piratininga during the colonial epoch and we abandoned it by virtue of the 
high cost of production that did not permit it, from the moment of the opening of the 
Ports to intemational trade, to compete with that imported from more appropriate 
climates. 

Now, Rio Grande do Sul already on the basis of mechanization, offers an impressive 
production, indicating the possibility of our expansion in that agricultural sector. 



É de salientar .. se que o trabalho do núcleo de Cotia se estendeu, inicialmente, ao 
longo do ramal de São Paulo, da E . F. C . B . e, depois, mais generalizado, a todo o Es· 
tado num grande trabalho produtivo no amanho contínuo da terra. Pràticamente, pode 
dizer-se que lhe cabe o monopólio da horticultura paulista. 

Criou-se, assim, nas agregações que se foram formando em tômo de Cotia pelo 
desenvolvimento de:~ culturas, o cinturão verde da capital bandeirante. 

Mas, se realmente o impulso agrícola do Estado de São Paulo impressiona pela 
sua extensão realizadora, é de mencionar-se com muito mais significado na economia 
paulista o surto industrial que se desenvolve nos centros econômicamente fortes do 
Estado. 

As grandes rodovias - via Anchieta, Anhanguera, Rio-São Paulo, e outras - pràtica­
mente, em tôda a extensão em terras bandeirantes, vão se transformando em verdadeiras 
ruas, coalhadas de iniciativas industriais. 

No sul do país, observou-se bem a fixação do novo estágio de civilização, marcado 
no advento da Rc:~pública. Principalmente ali, destaca-se o resultado das imigrações 
européias, oferecel1ldo-nos o espetáculo de produtividade mais avançada, notadamente 
como decorrência ~!as condições climáticas, onde o rendimento do trabalho muscular era 
sensivelmente mais elevado do que entre os trópicos. 

Note-se que, sie a corrente de imigrantes pôde dar uma elevação de nível cultural 
às populações ruraiis do sul do país, os deslocamentos do elemento indígena para essa 
região também concorreram para o elevado grau de produtividade. Em outras palavras: 
o aumento da proiclutividade unitária do esfôrço humano no Sul resultou menos da 
imigração de colonos de países mais civilizados de que das condições reais de um clima, 
que lhe permite maior rendimento para seu trabalho muscular. 

Por outro lado, certas culturas tradicionais dos países europeus puderam adaptar-se 
em razão do habitat para o seu desenvolvimento. 

Assim, a uva do Rio Grande do Sul, com a sua conseqüente indústria vinícola, 
encontrou possibilidades para o seu sucesso. 

Quanto ao trigo, vale lembrar que nós o produzíamos em escala razoável nos cam­
pos de Piratininga durante a época colonial e o abandonamos em virtude do custo alto 
de sua produção, que não lhe permitia, desde o advento da abertura dos portos ao 
comércio internacional, concorrer com o importado dos climas mais adequados. 

Agora, o Rio Grande do Sul, já à base da mecanização, oferece uma produção 
impressionante, indicadora da possibmdade de nossa expansão naquele setor agrícola. 

A exploração econômica da produção tritícola só é possível em grande volume e 
altamente mecanizada. O desaparecimento do trigo do solo brasileiro, ligado ao período 
colonial, resultou do custo alto de sua produção, já na última fase do trabalho escravo, 
quando as persegrnições ao tráfico negro pela política inglêsa e a campanha contra a 
escravização do silvícola, encareceram demais o custo do escravo no Brasil. 

Estas razões de ordem econômica que nos privaram daquela cultura, hoje desa­
parecem por fôrça do baixo custo de exploração proveniente da mecanização intensa 
das operações agrfoolas. 
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The economic exploitation of the wheat production is only possible in great 
volumes and of highly mechanized agriculture. The disappearence of wheat from Bra­
zilian soil, connected with the colonial period, resulted from the high cost of pro­
duction, already in the last phase of slave work, when the persecutions to negro traffic 
by English policy and the campaign against the slavery of the lndian, made the cost of 
slaves in Brazil much too expensive. 

These reasons of an economic order that deprived us of that culture disappear 
today by force of the low cost of exploitation due to the intense mechanization of 
agricultural operations. 

Paraná firms itself even more in the lumber industry that has suffered much with 
the difficulties of transportation. 

The road system Paraná - Santa Catarina with the technical defficiencies of its 
drafting and limited capacity for its lines has kept back the flourishment of the lumber 
mills of Paraná. 

On the other han~ the great pine-forests have already suffered sensible reductions 
due to the indiscriminate felling of trees, and no matter how they have tried to replant 
they have not succeeded in equaling the rythm of extraction. 

Santa Catarina represents, amongst the units of the Federation, the supplier of coai 
of the best quality we possess. A certain Brazilian Engineer said once that in order to 
show the value of the Brazilian people it is enough to say that they bum national coai. 
With that statement that technician did not want to give a pessimistic. impression in 
relation to our carbon possibilities, but on the contrary, to focalize the pioneer effort 
of that extractive industry that conquered our great difficulties for the profit of our coai. 

. Without doubt, Urussanga, Jacaré, Tubarão, etc., represent today the feeders of 
our heavy industry. 

ln fact, if the difficulties of the port of Imbituba in a way aggravate the moving of 
that Brazilian wealth, the progress in quality and in quantity of the extracted coai 
defines a promising aspect for the heavy industry of Brazil. 

ln regards to the coai of Rio Grande do Sul, very porous, possessing conditions of 
buming of the most difficult, with excess of ashes and a strong tenor of pirita, it 
becomes more indicate for local consumption and, principaly for fixed factories. 
However its use has been successful in the Railroad of Rio Grande do Sul. 

It is important, however, to recognize that the Southern States dispose of energetic. 
reserves of ~ great size not yet exploited, and, only to rnention those that are more 
prominent, we could point out the cataracts of Guaíra to Porto Mendes, in the river Pa­
raná, including there the majestic Falis of Sete Quedas, those of the Iguaçu, and those 
of the river Uruguay that offer an energetic potential of nearly 12 million H. P. And, 
if the industrialization of the Southern States is now a very impressing reality, we can 
well judge what it will represent when it becomes effective in them the profitableness 
of .that available energy. 

The developement of the extreme South of the country that impresses by the 
notable rhythm of industrialization has, in the meantime, had its extension hampered 
by the navigation of Lagoa dos Patos principally in the sand-bar. 



O Paraná se firma ainda muito na indústria madeireira, que aliás tem sofrido inten­
samente com as dificuldades de transporte. 

A Rêde de Via.ção Paraná-Santa Catarina, com as deficiências técnicas de seu tra­
çado e a capacidade de vasão limitada de suas linhas, tem dificultado o florescimento 
das serrarias do Paraná. 

Por outro lado:, os grandes pinheirais já sofrem reduções sensíveis pelas derrubadas 
contínuas e, por mais que se procure o replantio, não se tem conseguido acompanhar o 
ritmo de sua extraçfio. 

Santa Catarimll representa, entre as unidades da Federação, a alimentadora do 
carvão mineral de melhor qualidade que possuimos. Certo engenheiro brasileiro disse, 
de uma feita, que para mostrar o valor do povo brasileiro basta dizer que êle queima 
carvão nacional. Com essa frase. não desejava dar êsse técnico uma impressão pessi­
mista em relação às nossas possibilidades carboníferas, mas antes focalizar o esfôrço 
pioneiro dessa indústria extrativa, ao vencer as dificuldades ingentes para o aproveita­
mento de nosso canrão. 

Sem dúvida. Urussanga, Previso, Siderópolis, Crissiuma, Cocal, Beluno, ltara, Rio 
Deserto. Lauro l\1üller, Explanada, Orleans, etc. representam hoje as alimentadoras de 
nossa indústria pesnda. 

De fato, se as diificuldades dos portos de Imbituba e de Laguna. de certo modo. agra­
vam a movimentacii!o dessa riqueza brasileira, o progresso na qualidade e na quantidade 
do carvão extraído 1define um aspecto promissor para a indústria pesada do Brasil. 

Quanto ao carvão gaúcho, muito friável. possuindo condições de queima das mais 
difíceis, com excesso de cinza e forte teor de pirita, toma-se mais indicado para o con­
sumo local e, principalmente. para usinas fixas. Contudo o seu aproveitamento tem sido 
feliz na Viação Férrea do Rio Grande do Sul. 

Importa. entrefanto, reconhecer que os Estados sulinos dispõem ainda de reservas 
energéticas de grande vulto ainda não exploradas e para mencionar apenas aquelas que 
mais se destacam, ]poderíamos indicar os saltos de Guaíra a Pôrto Mendes. no Rio 
Paraná, incluindo-SE~, aí, o magestoso desnível de Sete Quedas. os desníveis do lguacu e 
os saltos do Rio Un1guai. que oferecem um potencial energético de cêrca de 12 milhões 
de C . V. . E se a fndustrializacão dos Estados sulinos já é hoje uma realidade im­
pressionante, podemos bem aqui1atar o que êles representarão quando se tomar efetivo 
o aproveitamento d·êsse disponível energético. 

O desenvolvim,ento do extremo Sul do país. que impressiona pelo ritmo notável de 
industrialização tem, entretanto, sua extensão dificultada pela navegação da Lagoa dos 
Patos. principalmente na barra. 

~ de notar oue o carregamento dos navios é sempre complementado no Pôrto do 
Rio Grande devido à escassez das cotas batimétricas da lagoa, principalmente na Bôca 
do Estreito, formaclo pelo Banco da Feitoria. 

Algumas obras se realizaram para a navegação dos rios que desaguam nessa lagoa, 
sendo de menciona'r a única eclusa existente no Brasil, já que a em construção no São 
Francisco sofreu grave acidente ficando, pràticamente, inutilizada e, até, agravando, e de 
muito, com isso, a p1recária navegação lá existente, que, com ela, se pretendia melhorar. 
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It is well to note that the loading of ships is always completed in the Porto do Rio 
Grande owing to the scarcity of the batimetric quotes of the lakelet, principaly in the 
Boca do Estreito formed by the bank of Feitoria. 

Some works were realized for the navigation of the rivers that empty in that lakelet 
being the only lock in Brazil, as the one in construction in the São Francisco suffered a 
serious accident when it remained pratically useless and still worse with that the 
already precarious navigation, when the intention was to have a better situation. 

If, in reality, Rio Grande do Sul has had a spell of progress in the settlements that 
border our frontier, it also presents in the Si erra the sarne economic transformation. 

But if the South offers us optimistic spectacle, the Northeast, for such a long time 
compressed in a rudimentar economy, already presents a programme more scientificaly 
elaborated, of a scope capable to attend to the creative impulse that is going to define 
the new physiognomy of the. Northeastern economy. 

It being so, one works there with earnestness inclusively with federal budgets with 
the view of the creation of some green-belts like that of the triangle Fortaleza - Itapi­
poca. - Baturité and that of Recife - Garanhuns - Pesqueira. 

One starts with federal budgets the works of Parnaíba, including the irrigations of 
· the valley and the disobstruction of the river bed. 

But what is fundamental for ali the Northeast is the policy of electrification and the 
mechanization of the productive activities already started which, will no doubt change 
completely the physiognomy of the region in an economical sense. 

Brazil only a little more than a luster ceased to be a archipel-country when appraised 
from the point of view of its transport system in summing in two lines of land trans­
portation the national unity. They were the Central Railway of Brazil that linked the 
Brazilian East, stretching it through the N ortheast with the connection of Colegio to 
Palmeira dos Indios and the automobile road Rio - Bahia that went to conect with the 
automobile road system of the Northeast. 

These two means of communication do not represent in reality an economic el~ment 
for the transfer of the northeastern production in face of the high cost for moving that 
wealth, but at least they realized the political connection imprescindible to the economic 
integration of those regions. 

The programme is still developing with some slowliness, it is true, in the dreamed of 
line of penetration of Paulistana and Teresina forming the Transcontinental that such a 
long time ago has the pivots of the rails in those cities of Piauí. 

The Northeastern economy, besides the cotton, in a way, offers hopes of the highest 
meaning, is still and principally in the vegetal exploitation of "agave", castor oil plant 
babaçu and carnaúba. 

lt is true that some other products have had visible flourishment in certain regions, 
such as the rice from Maranhão in the valley of Mearim, the olive from Ceará, whose 
culture starts auspiciously in the valley of the Jaguaribe, the cocoa in the South of 
Bahia and North of Espírito Santo and the sugar cane from Pernambuco running a 
little beyond to Alagoas alongside the outline of the Great Westem, and some in Bahia 
in the surroundings of Salvador. 



. Se, em verdade, o Rio Grande do Sul tem tido um surto de progresso nas coxilhas 
que orlam a nossa fronteira, também apresenta na zona da Serra a mesma transfor­
mação econômica. 

Mas se o Sul nos oferece êsse espetáculo animador, o Nordeste, tanto tempo com­
primido numa economia rudimentar, já apresenta programação mais cientificamente 
elaborada, de envergadura capaz de atender ao impulso criador que vai definir a nova 
fisionomia da economia nordestina. 

Assim sendo, trtllbalha-se com afinco, inclusive com verbas federais, no sentido da 
criação de alguns cinturões verdes como aquêle do triAngulo Fortaleza - Itapipoca -
Baturité e o de Recifo - Garanhuns - Pesqueira. 

Inicia-s~, com verbas federais, as obras do Parnaíba, incluindo-se as irrigações do 
vale e as desobstruções do leito. 

Mas, o que é fundamental para todo o Nordeste é a política de eletrificação rural 
e de mecanização dai; atividades produtoras, que se inicia, e que, sem dúvida, mudará 
completamente a fisionomia econômica da região. 

O Brasil s6 há pouco mais de um lustro deixou de ser um país-arquipé­
lago, quando se o aprecfava do ponto de vista de sua rêde de viação, ao marcar em 
duas linhas de tram:porte terrestre a unidade nacional. Foram elas a E . F . C . B . 
que se ligou à Leste Brasileiro, prolongando-se pelo Nordeste com a ligação de 
Colégio a Palmeira tios 1ndios, e a estrada de rodagem Rio - Bahia, que se foi 
entrosar com a rêde rodoviária do Nordeste. 

1l°;stes dois meios de comunicação não representam realmente um elemento econô­
mico para o escoamento da produção nordestina, em face do custo elevado do desloca­
mento da riqueza, mas, pelo menos realizaram a ligação política imprescindível à inte­
gração econômica de:;sas regiões. 

O programa ainda se desenvolve com certa lentidão. é verdade, na sonhada linha 
de penetração de Paulistana e Teresina. formando a Transcontinental que há tanto 
tempo tem as pontas dos trilhos naquelas cidades piauienses. 

A economia do Nordeste. além do algodão que, de certo modo, oferece esperanças 
do mais alto significado, b\da sua exploração vegetal se concentra ainda e principal­
mente. no agav,e, na mamona, no babacu e na carnaúba. 

~ verdade que alguns outros produtos têm sensível florescimento em certas regiões, 
como o arroz do Maranhão. no vale do Mearim, a azeitona do Ceará, que se inicia a 
cultura, no vale do Jaguaribe, o cacau, no sul da Bahia e norte do Espírito Santo, e a 
cana de açúcar em :Pernambuco, estendendo-se um pouco pelas Alagoas, ao longo do 
traçado da Great Wei;tern, e um pouco na Bahia, nos arredores de Salvador. 

Na zona litorAnea, desde a Bahia até a Paraíba e mesmo um pouco no Ceará, o 
côco da Bahia marca um fator na economia nordestina. 

Hoje, o centro d~e maior intensidade na exploração dos coqueiros é, sem dúvida, 
Sergipe. onde se procura racionalizar o cultivo dessa fonte de riqueza tropical. 

O feijão e o fumo pràticamente se cultivam por todo o Brasil; é verdade que, em 
concentrações mais intensas, o encontramos no sul de Minas, no sul de Goiás e no norte 
do Paraná; mas, ta1nbém, o Nordeste apresenta um sensível contingente, principal-

75 



76 

ln the coast zone from Bahia to Paraíba and even a little in Ceará, the coconut from 
Bahia marks a factor in the economy of the Northeast. 

Today, the center of greatest activity in the exploitation of the coconut trees is, 
without doubt, Sergipe where they try to rationalize the cultivation of that source of 
tropical richess. 

Beans and tobacco ·is cultivated practically in ali Brazil; it is true that in 
more intense concentrations it is to be found in Minas, in the South of Goiás and in the 
North of Paraná; but the Northeast also presents an appreciable contingent, principaly 
in Ceará, a little to the Southeast of Piauí, West of Paraíba and even to the North of 
Pernambuco. Bahia also offers some contingents, and of the most famous in that pro­
duction. 

ln the sarne manner the cultivation of corn that develops markedly in the South 
of Minas, in the High Sorocabana, in the North of Paraná, in the South of Santa Cata­
rina and in the North of Rio Grande do Sul, has also a respectable production in the 
Mearim zone and in the hinterland of Piauí, especially in the Triangle Jaicós-Picos-Oeiras. 
Ceará also offers a good contingent for the supplies to the Northeast as well for the 
west of Paraiba and the countries of Araripe, in Pernambuco. 

If the tomatoes always represent a culture of the South, today the "Agreste" of 
Pernambuco presents - and of recent times - a great production that reaches almost 
to 60 thousand tons yearly. 

Castor oil plant has more intensity in the center of Bahia, in the Jacobina region, 
and reaches the municipality of Senhor do Bonfim. 

If the Brazilian economy, principally to the North of the tropic, is almost entirely 
moved by the coast navigation, civilization has developed in a costal belt. That belt 
penetrates in a way through Amazonia, because navigation penetrates far into the 
ri ver. ldentical phenomenon takes place in the Pia ta basin. It is worthy of note that in 

· the Amazons the heights of the waters of navigation indicate the economic expression of 
its colonization. W e observe that, in the eh, for instance, the navigation for the Acre 
Territory is suspended. It is not that the waters are insufficient for a trafic of reduced 
draught even of 4 to 5 feet, but that the distance to cover permits only a cheap trafic 
that floats in waters of more that 20 feet. 

ln spite of that the richness of Amazonia is based on the latex and the jute, this 
latter in the valley of Rio Preto and in accentuated spots in the.proximities of the North­
ern frontier of Brazil. It is that the soil heavily charged with humus does not offer, in 
the meantime, a defense against the sweep of debris caused by the torrential rains .. 
when despoiled of the thicket that protects it. When they make a heavy felling to make 
a clearing for an agricultura} experiment, the orgaIJic matter that covers the soil is 
bleached by the sun, exhaling a characteristic odour. But in a short time is dragged by 
the rains uncovering t!1e sandy support where it lay. 

A zone of Brazil practically unexplored is that of Araguaia and that of Tocantins, 
that is, the central altiplane of Brasil, which is in exceptional conditions for agricultura} 
production. Its large planes permit ~n intense mechanization. They are lands fraught 



mente no Ceará, um pouco no Suleste do Piauí, no Oeste paraibano e, ainda, no norte 
de Pernambuco. A Bahia também oferece alguns contingentes, e dos mais reputados, 
nessa produção. 

Da mesma forma o cultivo do milho, que se desenvolve marcadamente no sul de 
Minas, na Alta Soroc:abana, no norte do Paraná, no sul de Santa Catarina e no Norte do 
Rio Grande do Sul, tem também sensível produção na zona do Mearim e no sertão 
piauiense, principahnente no triângulo Jaicós-Picos-Oeiras. O Ceará também oferece 
um bom contingente para o abastecimento nordestino, assim como o oeste da Paraíba e 
no sertão de Araripe, em Pernambuco. 

Se o tomate representou sempre cultura sulina, hoje o agreste pernambucano 
apresenta - e mUlito recentemente - grande produção que atinge a quase 
60 mil toneladas imuais. 

A mamona apreHenta .maior intensidade no centro baiano, na região de Jacobina, e 
atinge o município du Senhor do Bonfim. 

Se a economia hrasileira, principalmente, ao norte do trópico, é quase tôda movi­
mentada pela navega.ção de cabotagem, a civilização se tem desenvolvido numa faixa 
litorânea. Essa faixa penetra de certo modo pela Amazônia, porque nesse rio penetra 
também aquela navegação. Fenômeno idêntico se dá na bacia do Prata. Vale notar que 
na Amazônia a altura das águas da navegação indica a expressão econômica de sua 
colonização. Atenta-:>e que, na vazante, por exemplo, a navegação para o Território do 
Acre fica suspensa. Não é que as águas sejam insuficientes para um tráfego de calado 
reduzido mesmo de ·i a 5 pés, mas é que a distância a vencer só permite um tráfego 
econômico flutuando em águas de mais de 20 pés. 

Apesar disso a riqueza da Amazônia, ainda, se baseia no latex e na juta, esta última 
pelo vale do Rio Prêto e nas manchas acentuadas próximas a fronteira Norte do Brasil. 
É que o solo exuber:antemente carregado de humos não oferece, entretanto, defesas ao 
carreamento pelas exurradas quandô despido da mata que o proteje. Quando se realiza 
uma derrubada par~t formar uma clareira para uma exploração agrícola, a matéria 
orgânica que cobre o solo se curte ao sol despreendendo o cheiro característico. Mas 
em pouco tempo é carregada pelas chuvas descobrindo o suporte arenoso onde se 
assenta. 

Uma zona do Brasil pràticamente inexplorada é a do Araguaia e do Tocantins, ou 
seja o planalto central do Brasil, em condições excepcionais pai;a a produção agrícola. 
Suas largas planícies permitem uma intensa mecanização. São terras muito fosfatadas e 
azotadas, isentas da calcinação tão comum no Nordeste e da virulência da região 
equatorial. São as forras mais virgens de imediato aproveitamento. Contudo, se estio­
lam em face do elev.ado custo de transporte. Certamente não se poderá obter sucesso 
em sua exploração Cl()m a ingenuidade primária dos traçados sôbre os mapas onde se 
obtém as vias de comunicação entre êsses pontos, mas onde se deixa esquecido o elevado 
custo de transporte, elemento fundamental na formação da riqueza. 

O rio Tocantins é barrado a cada passo pelos impecilhos que tomam sua nave­
gação extremamente precária. Os barcos vencem suas corredeiras ou seus rápidos e até 
mesmo a própria cac:hoeira de Itaboca, que é o maior impecilho em todo o seu curso e 
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with phosphates and nitre, excempt from calcination so common in the Northeast and 
of the virulence of the equatorial region. They are the most virgin lands for im­
mediate profit. Yet, they remain unexplored in the face of the high cost of transportation. 
No success could certainly be expected of this exploration with primary ingenuity of 
the drafts in the maps where one obtains the means of communication between those 
points but where was left forgotten the high cost of transport, fundamenta{ element in 
the formation of the richess. 

The Tocantins is barred at every step by hindrances that make its navigation 
extremely precarious. The craft conquer their runways or rapids and even the very 
cataract of Itaboca, that is the biggest hindrance in ali its course and climb by derricks 
great stretches in a most primary manner, improvising at each climb more generous 
bracings. 

The almost totality of the works necessary to the navigation of the Biver Tocantins 
and Araguaia is reduced to the removal of some stones. Very rare groins and very few 
ecluses. 

Ali the pessimism to face that problem was caused by a concept expressed by the 
Viscount of Taunay that said: "The navigation of the high Tocantins is done in an 
extension of 1.218 kilometers from the City of Palma to its junction with Araguaia. 

"ln ali that extension there are two portions with transit: 154 kilometers 
from the point of confluence to Vila da Imperatriz in the Province of Maranhão and 
17 4 kilometers from the city of Boa Vista, head of the Comarca Goiana of the sarne 
name, to the city of Carolina, in Maranhão." 

Ali the rest is a series of falis, rapids, whirls, rebuttals, "maresia" saltation, an 
endless boiling of waters in a disruption of furious waves. An inceasant struggle, a 
constant flight from "cachopos", an insane fatigue of ali the hours, of ali the minutes". 

That description, obviously with an excess of pessimism, dates from the time of 
. the "vareiros" (boatman) of Tocantins. The picture today is diverse with the navigation 
with gasoline or with diesel oil. One sails from Belem to Palma in any high tide or 
even at the ebb, although at. the latter we have to fight the Falis of Itaboca and Santo 
Antonio by the medium of transferring to the automobile road. 

However, the cost of the transportation isso high that the economy of the region 
becomes closed. One encounters there the most primitive forms of artisanship, the 
spinning for the cloth beeing made on a round stick or on a rock of the medieval era. 

No matter how profitable may be the crop of babaçu and other oleaginous nuts, 
the transportation in that region makes impossible its commercial exploitation. 

The obstacles to an economic navigation of that great river are not, meanwhile, 
difficult to be remedied. Its falis were studied minutely by Henry Condrou and E. Vallé 
and by some missions among which it is worth while to mention that of Pereira do 
Lago, Cándido Gaffrée and Couto de Magalhães. 

ln fact, there are no reasons for pessimism as regards the profitableness of that 
water course, once the great majority of the necessary works for the control of the 



galgam a guincho grandes estirões da maneira a mais primária, improvisando em cada 
subida amarras mais generosas. 

A quase totalidade das obras necessárias à navegação do Rio Tocantins e Araguaia 
reduz-se à remoção 1cle algumas pedras. Raros indicamentos e pouquíssimas eclusas. 

Tôda a descrença para enfrentar êsse problema, adveio de um conceito do Visconde 
de Taunay, que vale a pena repetir, quando dizia: "A navegação do alto Tocantins é 
feita numa extensão de 1. 218 quilômetros desde a Cidade de Palma até a sua junção 
com o Araguaia. 

"Em todo aquêl«:: desenvolvimento há só duas porções de mais, como trânsito: 154 
quilômetros do ponto de confluência à Vila da lmpetratriz na Província do Maranhão 
e 174 quilômetros da Cidade de Boa Vista, cabeça da Comarca Goiâna do mesmo nome, 
na cidade de Carolill!a, no Maranhão". 

"O mais é uma série de cachoeiras, rápidos, corredeiras, torvelinhos, rebôjos, 
maresia, saltos, um ft~rvedouro sem fim de águas numa arrebentação de furiosas ondas. 
Um lutar incessante, um fugir perene de cachôpos, uma fadiga insana de tôdas as 
horas, de todos os minutos". 

Essa descrição, sem dúvida com excesso de pessimismo, data do tempo dos 
"vareiros" do Tocantins. O panorama de hoje já é bem diverso, com a navegação a 
gasolina ou a óleo crú. Singra-se de Belém a Palma em qualquer enchente e mesmo na 
vazante, embora nessa época tenhamos que vencer as cachoeiras de Itaboca e Santo 
Antônio mediante baldeio em estrada de rodagem. 

Contudo, o custo do transporte é de tal maneira elevado que a economia da região 
se toma fechada. Encontram-se por lá, ainda, as formas as mais primitivas do artezanato, 
fiando-se os tecidos ein teares fabricados em pau roliço ou à roca da era medieval. 

Assim, mesmo pl[)r mais proveitosa que seja a colheita do babaçu e outras sementes 
oleaginosas o transporte toma impossível a sua exploração comercial. 

Os obstáculos à. navegação econômica dêsse grande rio não são, entretanto, 
difíceis de serem col'1igidos. As suas Cachoeiras foram estudadas minuciosamente por 
Henry Condrou e E. Vallé e por algumas comissões entre as quais vale salientar a de 
Pereira do Lago, Cândido Gaffrée e Couto de Magalhães. 

Não há, de fato, motivo para pessimismos quanto ao aproveitamento dêsse curso 
d' água, uma vez que a grande maioria das obras necessárias à regularização de suas 
águas são de pouca n1onta, mas de alta expressão econômica para essa reserva notável 
de terras férteis do Brasil. 

Hoje que se trabalha com entusiasmo na programação da mudança da capital 
federal para Brasília, cresce extraordinàriamente de importância a navegação do 
Tocantins e Araguaia .. Realmente, a civilização brasileira era litorânea e a aspiração de 
hoje é estendê-la ao centro do continente meridional, de modo a permitir que a grande 
reserva de glebas em condições excepcionais de produção e rendimento possa 
incorporar-se à economia geral do país. 

o que se procura é formar, no interior, uma civilização, com elevada capacidade 
aquisitiva, apta a absorver uma parte importante da produção do surto industrial que 
se desenha nas perspc,ctivas futuras do Brasil. 
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water are of no account, but on the contrary of high economic meaning for that 
notable reserve of fertile land of Brazil. 

To-day when the work is done with enthusiasm in the programation of the moving 
of the Capital to Brasilia, the navigation of the Tocantins and that of the Araguaia 
grow extraordinarily in importance. ln reality, the Brazilian civilisation was in the coast 
and the aspiration to-day is to extend it to the center of the Southern Continent, in 
order to permit that great reserves of land in exceptional conditions of production and 
output may incorporate themselves to the general economy of the country. 

What we are trying to is to create, in the hinterland, a civilization with high buying 
capacity apt to absorve an important part of the production of the industrial boom 
that looms in the future perspectives of Brazil. 

Meridional America has developed its civilization at the cost of enormous efforts; 
as on the side of the Pacific its penetration is barred by the Andes Cordillera and on 
the Atlantic the Serra do Mar. Two large depressions, however, enwrap Brazil. The 
River Amazons in the North and the River Paraguai in the West. It is probably a matter 
of an interior sea that disappeared. Several occurrences, in which are included the salt 
water lakes and the briny waters of the sub-soil of the "Chaco" (swamps) corroborate 
with the prestige of this geological hypotesis. 

The area that lies from the slopes of the Andes to the ravines of the River Pa­
raná, had its progress thwarted by the distance that separates it from the principal 
urban centers of our continent. Besides that the climate and the periodical inundations 
made difficult the establishment of a flourishing economy. The historie penetration in 
that zone was made when the Pioneers parted through the Rio Paraná and climb­
ing to the Rio Pardo, crossing by the flatlands to the waters of the Coxim and arriving 
at Corumbá, sailing by the Taguari. 

This historical suggestion is not different to that recognised by the Intemational 
Congress of Geography held in Rio de Janeiro, when it was stated that this area will 
be the most important basis for human settlement in some inland civilization serving as 
industrial support for the hydro-electric reserves of the Paraná Basin with the help of a 
strong farm mechanization fed with Bolivian petroleum. Apart from that, it will be the 
cause for strenghtening all South America and the tie - which becomes every day more 
necessary - between the economic policies of South-American countries on the Pacific 
as on the Atlantic coast. Undoubtedlly, from this development and from this settlement, 
a market will arise which will reflect itself strongly on ali South-American economy. 
Even before this revolutionary process of economical occupation of the area, sigos of 
development are already noticed in it. The city of Corumbá by itself has about 2 
million head of cattle. Production of cereais grows at an incredible rate and several 
other types of crops have been sucessfully started. Ali this, however, is only a minor 
example of what may be obtained through extensive farm mechanization, since the 
climate - as in ali tropical areas - does not allow a great economic development on the 
basis of manual labour. 



A América Meridional tem desenvolvido a sua civilização à custa de enorme 
esfôrço; pois, do lado do Pacífico lhe barra a penetração, a cordilheira dos Andes e do 
lado do Atlântico a Serra do Mar. Duas largas depressões, entretanto, envolvem o 
Brasil. O Rio Amazonas ao Norte e o Rio Paraguai ao Oeste. Trata-se de um provável 
mar interior que desapareceu. Várias ocorrências, incluindo-se nelas as lagoas salgadas 
e as águas salobras do subsolo do "chaco" corroboram para o prestígio desta hipótese 
geológica. 

A zona que fica desde as fraldas dos Andes, até as barrancas do Rio Paraná, teve 
seu progresso entravado pela distância que a separa dos principais centros urbanos 
. do nosso continente. Além disso o clima e as inundações periódicas tomaram difícil 
o estabelecimento de~ uma economia florescente. A penetração histórica nessa zona se 
fêz partindo os Bandeirantes pelo Rio Paraná e subindo o Rio Pardo, atravessando pelo 
varedão para as águas do Coxim e chegando a Corumbá, navegando pelo Taguari. 

Essa indicação histórica não difere do que reconheceu o Congresso Internacional 
de Geografia realizado no Rio de Janeiro, notando que essa zona está fadada a ser a 
mais importante base para a localização hwnana numa civilização interior que se 
formará no suporte industrial das reservas hidrelétricas da Bacia do Paraná e fomen­
tada com a intensa mecanização da lavoura alimentada com o Petróleo boliviano. 
Será além disso um fortalecimento de tôda a América meridional e o traço de união 
que cada dia se manifesta mais necessário entre as economias dos povos sul-americanos 
do Pacífiço com os que se abrem para o Atlântico. Certamente se formará nesse desen­
volvimento e nesse povoamento um mercado que se refletirá de modo acentuado em 
tôda a economia da América Meridional. Mesmo antes dêsse processo revolucionário de 
ocupação econômica dessa zona já nela se vem manifestando surtos notáveis de flores­
cimento. Só o município de Corumbá possue uma população bovina de quasi dois mi­
lhões de cabeças. A produção de cereais vem crescendo impressionantemente e várias 
novas culturas vem sendo experimentadas com sucesso. Tudo isso, entretanto, é apenas 
uma pálida amostragem do que se poderá obter pela intensa mecanizaÇão rural pôsto 
que o clima, como c:~m tôda as regiões tropicais, não permite um grande surto econô­
mico a base do baixo rendimento do esfôrço muscular. 

Por outro lado as inundações periódicas do Pantanal sacrificam profundamente a 
atividade produtora.. É verdade que elas têm grande parcela na formação da fertili­
dade magnífica dessas terras, mas impedem as culturas mais demoradas, sacrificam as 
que se atrasam e castigam mesmo, e por vêzes muito, os próprios rebanhos. 

As cheias do Pantanal desaparecerão com a acumulação das descargas dos rios a 

montante dos alagados. Para isso basta represar o Rio Miranda próximo a confluência 
do Rio Betione, o Aquidauna a montante do Pôrto das Éguas, o Rio Negro a juzante da 
confluência do Rio das Inhumas, o Rio Taguari, na confluência do Rio Coxim e Jaurú, 
o Rio São Lourenço um pouco a montante da cidade do mesmo nome no boqueirão do 
São Lourenço, represando os rios Paraíba, Pocuhá e Pochoriú, o Rio Guaíha a montante 
de Sant' Ana. Complementará essas necessidades um canal de drenagem pela Baía dos 
Pássaros, encaminhando as águas pelo Bracinho do Aterrado. 
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On the other hand, the periodical flooding of the land in the "Pantanal" (swamps) 
is a serious obstacle to ali productive activity. It is true that these floods represent a 
strong factor for the wonderful fertility of the soil though, on the other hand, they do 
not allow lenghty crops, destroy the delayed ones and, at times, even kill the cattle. 

The swamp floods will desappear through the accumulation of the discharges from 
the rivers in the upper parts of the flooded areas. It will be sufficient to establish dikes 
on the Miranda river_ in the vicinity of its confluence with the Betione river, the 
Aquidaune river higher than "Porto das Éguas", the Black river downstream at the con­
fluence of the Coxim riyer with Jauru, the São Lourenço river on the upper part of the 
city of the sarne name, i. e. at the mouth of this river, enclosing the waters of the Pa­
raíba, Pecuba and Pechriú rivers, and the Guaíba river on the upper part of Sant' Ana. 
A drainage canal will attend these necessities, crossing the Passaros bay leading the 
waters through the "Bracinho do Aterrado". 

The greatest concentration of cattle in Brazil is, today, in the swampy area of Mato 
Grosso, where there are more than 4.000.000 animais. 

On the border of the State of Rio Grande do Sul there is also a splendid concentra­
tion of cattle. 

On the "Triangulo" area, in the southern part of Minas Gerais, the cattle represent 
an enormous contribution of beef supply to the States of São Paulo and Rio de Janeiro. 

Minas Gerais has cattle spread over almost ali its territory, also in Southern Goiás, 
Southern Mato Grosso and on the Northwest of Paraná. ln the Paraná and Paranaíba· 
valleys and on the right bank of the "Rio Grande" there are also large herds of cattle. 

North of the State of Minas Gerais, over ali the ~fontes Claros branch andas far as 
the Pirapora line of the Central Railway, there is a large concentration of fattening· 
cattle coming from Goiás. ln the south of Bahia there is as impressive concentration of 
cattle, almost completely included in the exportation stream taking place through the 
hinterland of Minas G~rais. 

ln a great part of the Northeast, cattle pined away in consequence of the climatic 
conditions which forced them to adapt themselves to adverse situations. ln fact, 
animal metabolism is regulated in terms of the relationship between weight and 
volume. 

Under these conditions, the smaller the animal the better its rate of metabolism, 
since the body area grows to second degreee whereas the weight grows to third. 
When adverse feeding and climatic conditions act on the biologic condition of the 
animais, the trend to leanness appears and increasing metabolism enlarges the condi­
tions of physical resistance necessary to their survival. 

That is why the cattle in the Brazilian northeastern hinterland, reduced so much in 
weight and gained so much in other · qualities, are able to resist the merciless doughts 
in that area. 

The cattle depopulation in the Northeast is therefore becoming more and more 
accentuated despite the efforts made to improve the herds with selected bulis. 



A maior concentração de bovinos, arualmente no Brasil, está situada no pantanal 
de Mato Grosso com mais de 4. 000. 000 de cabeças. 

O Rio Grande do Sul na zona fronteiriça concentra também uma magnífica 
população bovina. 

O gado do triângulo mineiro e o do sul de Minas representa uma enorme contri­
buição ao abastechnento de carne a São Paulo e Rio. 

Minas Gerais, ten1 uma criação espalhada por quasi todo o seu território da 
· mesma forma que o sul de Goiás, o sul de Mato Grosso e o noroeste do Paraná. Me­
lhor poderíamos apreciar, dizendo que o vale do Rio Paraná, do Paranru'ba e a margem 
direita do Rio Grande concentram grandes criações bovinas. 

No norte do :Estado de Minas Gerais, em todo o ramal de Montes Claros e 
mesmo na linha de Pirapora da E. F: C. B., há uma grande criação de engorda, do 
gado que vem do norte de Goiás. O sul da Bahia apresenta uma e"pressiva popula­
ção bovina, quase t<•da tributária dessa corrente de exportação que se realiza pelo ser­
tão mineiro. 

Em grande p~1rte do Nordeste, o gado definhou pelas condições climáticas 
que lhe obrigaram a adaptar-se às situações adversas. 

Realmente, o 11tletabolismo animal se regula em função da relação entre pêso e 
volume. 

Asshn sendo, ~luanto menor é o animal melhor é o seu índice de metabolismo, 
em virtude da área de seu corpo crescer em segundo grau enquanto seu pêso cresce 
na terceira potêncfa. É por isso, que quando as condições adversas de alimentação 
e de clima agem nas condições biológicas do animal, a tendência ao ·definhamento 
se manifesta para, aumentando-lhe o metabolismo, ampliar as condições de resis­
tência física necessárias à sua sobrevivência. 

É, por isso, que o gado do sertão nordestino tanto se reduziu em pêso e tanto 
ganhou nas qualidades de resistência às sêcas inclementes da região. 

O despovoamento bovino, pois, do Nordeste é cada vez mais acentuado, embora 
algumas tentativas :,e venham realizando para melhoria do rebanho com a introdução 
de reprodutores sel€!:cionados. 

Isto tem melhorado de algum modo o gado do norte do Piauí, do Cear~, bastante 
em Pernambuco e muito no sul da Bahia. 

No Norte a concentração maior de gado é encontrada na Ilha de Marajó, onde ao 
lado do vacum se 1têm criações mais intensas de búfalos. 

O Amapá e o Norte do Pará também fazem criação de gado para o abastecimento· 
da Amazônia; mas onde, e principalmente, a criação é mais desenvolvida, no extremo 
norte do país, é, sem dúvida, no Território do Rio Branco, onde as condições favo­
ráveis de seus campl()s facilitam o desenvolvimento dos rebanhos bovinos. 

Como é natural o gado leiteiro se concentra mais nas zonas próximas de seus cen­
tros de consumo, asidm, no Rio Grande do Sul a maior concentração dêste tipo de gado 
se encontra na CoMnia Baixa, nos campos de Vacaria e na Depressão Central. Em 
Minas no Sul, na Z1()na da Mata e no Oeste. 
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ln a certain way, this has improved cattle in Northern Piauí and in Ceará, to a 
greater degree in Pernambuco and still more so in the south of Bahia. 

ln the North, the greatest cattle concentration is on the island of Marajó where, in 
addition to bovine cattle there are also great herds of buffalos. 

ln Amapá and in Northern Pará cattle are raised for supplies in the Amazon region. 
It is, however, in the Territory of Rio Branco where the pasture is better that larger 
and better herds are to be found. 

Dairy cattle, obviously, are located in areas near market centers and therefore in 
the State of Rio Grande do Sul, the greatest concentration of that type of cattle is found 
in "Colônia Baixa", in the fields of "Vacaria"· and in the Central valleys. ln Minas 
Gerais, dairy cattle are located in "Zona da Mata" and in the West. 

The State of São Paulo also presents in the Black river and in Ribeirão Preto 
areas a dairy production worth notice. 

ln the North of Brazil, on the coast of Ceará and Pernambuco, in the State of Rio 
Grande do Norte, in Agreste and in Seridó, we have some good herds of dairy cattle. 

The breeding of riding animais corresponds roughly to that of cattle. The main 
concentration is in Rio Grande do Sul, in the "Campanha" area, but, in the South of 
Minas Gerais and in the swampy areas of Mato Grosso, there is also a very great 
development. 

Very strong and resistent asses are bred mainly in the Northeast, in Eastem Piauí, 
in Northern Ceará, Northem Bahia and around Senhor do Bonfim. These animais are 
also bred in the North of Goiás and in the State of Bahia. 

Donkeys are also bred in the Eastem parts of Brazil, the larger production being 
in Southern ~finas, in the Sorocabana area, accentuated in the North of Rio Grande do 
Sul and, partly, in the Sta te of Santa Catarina. 

With the development of farm mechanization the breeding of labour animais will 
tend to become less intensive. We still hold, however, a good position in the world's 
statistics in as far as the production of transport animais is concerned. ln the present 
stage of the civilization of this country these animais are considered · extremely useful. 
ln olden days they represented the main means of transport and ali trade was carried 
out by large numbers of pack animais which were utilized in crossing the Brazilian 
hinterland. 

Today, with increasing road constructions which, every day, become more anel 
better looked after, the use of transport animais is gradually diminishing although, for 
a long time to come, Brazil will still have . to base it' s riches on this method 
of transportation. 

Pig raising is intensive in the Southern part of Minas Gerais, North of Rio Grande 
do Sul, in the Paraná Basin, in the East of Minas Gerais, in Mato Grosso, in the North 
of Pará and on the lsland of Marajó, in the States of Maranhão, Piauí, Northern Bahia 
and in smaller··proportions in the State of Ceará. ln the Northeast there are also herds 
spread over the country which have a certain effect on the trade in these States. 



São Paulo, também, apresenta na zona de Rio Prêto e Ribeirão Prêto uma pro­
dução de leite digna de ser salientada. 

No Norte do Brasil, na zona litorânea do Ceará e de Pernambuco, no Rio Gran­
de do Norte no Ag:reste e no Seridó temos surtos sensíveis de gado leiteiro. 

A localização ~las criações de animais de sela corresponde mais ou menos a mes­
ma localização dos bovinos. A preponderância cabe principalmente ao Rio Grande 
do Sul na Campanha; mas, também se desenvolve muito no Sul de Minas e no Pan­
tanal de Mato Grosso. 

Os asininos que são mais resistentes se criam de preferência no Nordeste, no 
Leste do Piauí, no Norte do Ceará, no Norte da Bahia e em redor do Senhor do Bonfim. 
Há, contudo, por t1~da Bahia e ao Norte de Goiás um pouco desta criação. 

Os muares se espalham por todo o Leste Brasileiro concentrando-se a sua maior 
produção no sul de Minas, na zona da Sorocabana e sensivelmente no Norte do Rio 
Grande do Sul pen(~trando um pouco em Santa Catarina. 

Sem dúvida, estas criações tendem, com o desenvolvimento da mecanização das 
atividades rurais, a diminuir a sua intensidade. Contudo, ainda estamos em uma posi­
ção de destaque na.s estatísticas mundiais na criação de animais de carga. ~les no 
entanto, prestam no estado de civilização, em que ainda nos encontramos, relevantes 
serviços. Outrora, êl'.es representavam o meio de transporte por excelência e tôdas as 
trocas com~rciais se faziam movimentadas pelas grandes tropas que cruzavam o sertão 
brasileiro. 

Hoje, o nosso pirogresso crescendo e a ampliação de nossa rêde rodoviária se tor­
nando cada vez mafo extensa e mais cuidada vai reduzindo a sua função, embora, ainda 
por muito tempo, tenha o Brasil de assentar grande parte do deslocamento de suas 
riquezas à base de transporte animal. 

A criação de suinos tem a sua maior intensidade no sul de Minas e no 
norte do. Rio Grande~ do Sul. Sensível na Bacia do Paraná e no leste de Minas Gerais. 
Pode-se destacar também a pr9dução de Mato Grosso, a do norte do Pará, a da Ilha 
de Marajó. Ela é bastante sensível no Maranhão, no Piauí, no norte da Bahia e um pouco 
no Ceará. Existe no nordeste uma criação esparsa, mas com apreciável efeito no 
comércio dêsses Estados. 

Os melhores relbanhos de ovelhas se concentram no Rio Grande do Sul, onde o 
clima oferece condições ótimas para a sua criação sendo que só em Campanha é estimada 
em quase 6. 000. 000 de cabeças. 

O gado caprinc1 muito mais resistente para subsistir às condições adversas de ali­
mentação se desenvolve com maior intensidade no sertão nordestino e, especial­
mente, no sudeste piauiense, no Araripe pernambucano e no sertão do São Francisco 
da Bahia. 

Das riquezas rninerais do Brasil, aquela que no momento representa a base da · 
nossa indústria pesada é sem dúvida o minério de ferro, que se encontra no coração 
de Minas Gerais, no alto curso do Rio das Velhas, no Vale do Paraopeba e no Vale do Rio 
Doce. 
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As regard sheep, the better herds_ are to be found in the State of Rio Grande do 
Sul, where climatic conditions are exceptionally good and in Campanha where we have 
approximately 6,000,000 head. 

Goats which are more resistent to adverse feeding conditions show an intensive 
development in the Northeastern hinterland, especially in the Southeastern area of Piauí, 
in Araripe, Pernambuco and in the hinterland of Bahia, in São Francisco. 

Regarding Brazilian minerais, at the present moment that which represents a basis 
. for our heavy industry is undoubtely the iron ore found in the center of the State of 
Minas Gerais,. in the upper course of the Velhas river, in the Paraopeba Valley and in the 
valley of the Rio Doce. 

Iron ore is also found in the swampy area of Mato Grosso, in Piauí and in the 
Aniapa Territory. Manganese is found in the so-called "métallurgic area" of Minas 
Gerais, in the neighbourhood of Conselheiro Lafaiete in the Paraopeba valley, in the 
South of Minas Gerais, in the South of Bahia and in the neighbourhood of Salvador -
Jacobina area. Worth mentioning is the manganese ore from Orucum, Mato Grosso and 
the recent exploration in the Amapá Territory. 

Important works are under way for the construction of a railway from Macapá to 
Sierra "do Navio", in the higher part of the Araguari Basin, undertaken especially for 
exportation of the manganese. This is bound to change the economic feature of this 
Territory thus making it a pilot center of development in the far North of Brazil. 

It is obvious that the extractive industries do not actually represent remarkable 
factors to elevate the economic standards of people and are, as a matter of fact, a sign 
of colonial civilizations. As a rule, however, they are like precursors of industrial 
developments which they precede. 

Our lead production is small, concentrated practically on the banks of the lguape 
river and in the South of Bahia. 

Copper ore is scarse in Brazil, but some found in the State of Rio Grande do Sul 
aggregates a production of more than 2,000 tons per anum. Its industrialization, 
. although quit~ promissing, is only starting. 

A very important manufacture in Brazil is that of cement, which was unsuccessfully 
started in Juiz de Fora, Minas Gerais. Later on it became a success in the State of São 
Paulo, through the establishment of two manufacturing companies - Perus and 
Vetorantim - finally developing . with a brand called "Cimento Mauá" in the State of 
Rio de Janeiro. The production of cement has spread throughout the country especially 
in the States of Pernambuco, Paraíba, Bahia, Minas Gerais, South of São Paulo in Ribeira 
do Iguape and in the State of Mato Grosso. High resistent and white cements are also 
produced in Guaxindiba, in the State of Rio de Janeiro. 

ln the South of Minas Gerais there is a good production of nickel and also of 
certain importance, in Goiás. 

Aluminium and pewter are found in the vicinity of Ouro Preto, Minas Gerais and 
some attempt was made to establish a plant for the production of aluminium on a large 



Um pouco no pantanal de Mato Grosso, algumas ocorrências no Piauí e no 
Amapá. O manganê.s, seu companheiro, encontra-se na chamada zona metalúrgica de 
Minas, em redor de Conselheiro Lafaiete e bastante pelo Vale do Paraopeba. 

Existe, também:, alguma coisa pelo Sul de Minas, algumas explorações no Sul da 
Bahia e em volta de Salvador na zona de Jacobina, mais vale destacar pela sua atual 
movimentação, os minérios de manganês do depósito de Orucum em Mato Grosso e 
as recentes exploraç()es do Amapá. 

Vale salientar nestas últimas, as grandes obras que se vêm realizando com 
a construção da Estrada de Ferro, que partindo de Macapá, procura a Serra do Navio 
no alto da Bacia do Araguarí, construída especialmente para a exportação de manganês. 
Esta realização vem mudando a fisionomia econômica do território, transformando-o 
num centro pilôto de florescimento do extremo Norte do Brasil. 

É claro e evidentemente que as indústrias extrativas não representam, na reali­
dade, elementos ma1rcados de elevação do nível econômico dos povos, caracterizando 
inclusive os tipos de civilização colonial; mas êles precedem os surtos industriais que 
vêm em conseqüênda de seu estabelecimento. 

Do chumbo nós dispomos ainda de fraca produção, tôda ela concentrada pràtica­
mente na ribeira do lguape, sendo que alguma produção dêsse minério nós encontra­
mos pelo sul da Bahia. 

O minério de cobre tem representado uma grande falta ao Brasil. Entretanto, as 
ocorrências do Rio Grande do Sul já apresentam uma produção de :s:nais de 2 . 000 to­
neladas anuais; e, embora, grandes esperanças se depositem na industrialização dêsse 
minério a mesma ainda é muito incipiente. 

Uma indústria importante no Brasil é a do cimento, iniciada em Juiz de Fora numa 
tentativa infrutífera. Mas tomou-se posteriormente vitoriosa em São Paulo com o esta­
belecimento das fábricas Perus e Votorantim, desenvolvendo-se com a fábrica de Ci­
mento Mauá, no Es,tado do Rio, e espalhando-se depois pelo Brasil em Pernambuco, 
Paraíba e na Bahia, em Minas Gerais na cidade industrial e no Triângulo Mineiro, no 
sul de São Paulo, em Ribeira do lguape e em Mato Grosso. Alguns cimentos de alta 
resistência· e os cimentos brancos, também merecem· a atenção das iniciativas brasileiras, 
produzindo-se-o, entre outras, na fábrica de Guaxindiba no Estado do Rio. 

Do níquel temos expressiva produção no Sul de Minas e algumas ocorrências im­
portantes em Goiás. 

O alumínio e o estanho, nós encontramos nas proximidades de Ouro Prêto, inclu­
sive com algumas tentativas entusiásticas. Recentemente se pretendeu estabelecer no 
nordeste, aproveitando-se a energia de Paulo Afonso, para a instalação de uma usina 
capaz de realizar alta produção dêste metal. É verdade que o alumínio existe em 
abundânc~a por tôda a parte, mas rareia-se, por vêzes, os minérios econômica­
mente aproveitáveis,, 

Quanto à bauxita, suas grandes reservas estão localizadas no sul de Minas Gerais, 
em São Paulo, nas proximidades de Jundiaí. 

O ouro e a prata, além do que se obtém das bateias que colhem esparsamente em 
vários rios brasileiros o precioso metal, a produção propriamente industrial se concen-
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The amazonic plain, one oi the more extensive sedimentary deposits in the world, is an area favorable to the occurence of petro­
leum, a product of the uppermost importance for the national ecanomy. The National Petroleum Council, in the beginning, and the Petrobrás 
in continuation, carried out intensive surveys in this region with the aim of drillng oil wells. 

Those surveys attained success in the oilfields of Nova Olinda, on the Madeira River, in March 1955. Before that, however, oil had 
flown abundantly from the oilfields of the Reconcavo, State oi Bahia. The fhotograph shows the tower of a Petrobrás .drill rig at Alter 
de Chão, on the Tapajós River. 

(From page 240 - Vol. I) 

A planície amazomca, um dos maiores depósitos sedimentares .do mundo, constitui uma área favorável à ocorrência de petróleo, produto 
de grande importância para a economia nacional. O Conselho Nacional de Petróleo, inicialmente, e a Petrobrás, depois procederam a intensas 
pesquisas na região com o objetivo da instalação de poços petrolíferos. 

As pesquisas vieram a ter êxito na sondagem de Nova Olinda, no rio Madeira, em março de 1955. Antes disso, entretanto, já o petróleo 
jorrava cm abundância, nos poços do Recôncavo baiano. 
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A fotografia mostra uma das tôrres de sondagem da Petrobrás em Alter do Chão, no rio Tapajós. 
(Da pág. 240 - Vol. 1) 



Views of the city of Santos, tifo first Brazilian sea-port. 
(From pages 281/282 - Vol. XXX) 

Vi:ita da cidade de Santos, o mais importante pôrto de mar do· Brasil. 
(Das págs. 281/282 - Vol. XXX) 
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scale, using power from the Paulo Afonso Falis. lt is true that aluminium exists in 
Brazil in large quantities but in most cases thay are not economically workable. 

Bauxite is found in great quantities in the South of Minas Gerais and, in São Paulo 
in the vicinity of Jundiaí. 

Gold and silver, apart from what is found sparsely in some Brazilian rivers, a 
sistematic industrial production is concentrated in the Gold Mines in Morro Velho, Minas 
Gerais, and in the drainages made by the old mine of "Passagem". 

As a by-product silver follows gold and other mining works. A good production of 
silver is found in Ribeira do lguape. 

Amianthus has its greater production in the South of Bahia but it is also found in the 
slopes of the Sierra Ibitipeca through the South of Minas Gerais. Amianthus is alsó 
f ound in Ceará and Alagoas. 

Cassiterite is located in the so-called "f oundery area" and in Mucuri, Minas Gerais. 
lt is also found in Pernambuco and, nowadays, in the new mining works in the Amapá 
Territory. 

Crystal which in past times represented one of Brazil' s sources of wealth, especially 
in Sierra do Cabral, Minas Gerais, is now produced mostly in Goiás, Bahia and a little 
in Ceará and Pernambuco. 

Dating from colonial times there is a problem which reflects itself in our policy. 
That is the problem of salt, which, as a State monopoly created many troubles in Brazil 
before our political emancipation. 

What is important to study is the value of salt in Brazilian economy. Our large 
herds need a great amount of this commodity in addition to that required for human 
consumption especially in this country where the people need large quantities of this 
product. 

Apart from. that, Brazilian people suffer from food deficiency in iodine, which, in 
some areas, has caused a great deal of trouble in giving birth to diseases resulting from 
thyroid disturbances. That is why, nowadays, salt is enriched with iodine in order to 
supply body deficiencies resulting from Jack of iodine in their food. 

The main salt productive areas in the country are in Rio Grande do Sul, through 
practically ali the N ortheastern area and in the Araruama lake in Cabo Frio, on the 
coast of the State of Rio de Janeiro. 

Until recently, the method for obtaining salt was a rather elementary one, i. e. 
natural decantation. Today, it is obtained by evaporation, the first attemtp to start 
this process having been in the State of Rio de Janeiro, in the neighbourhood of Cabo 
Frio. 

One of the greatest difficulties in the trade of salt is that of transport. First, its 
packing and then, its corrosive conditions. The most important point, however, which, 
as a matter of fact is today under intensive study, is that of salt in coastal navigation. 
There is in view an important project to build a telepheric port in Areia Branca, 
Alagoas. 



tra nas minas de M:orro Velho. e nas drenagens da Companhia da antiga Mina da 
Passagem. 

A prata acompanha, como subproduto o ouro e a outras minerações. Assim como 
subproduto do chumbo temos boa produção na Ribeira do Iguape. 

O amianto aprc::senta sua maior produção no Sul da Bahia, embora boas ocorrên­
cias existam nas fraldas da Serra da Ibitipoca, prolongando-se pelo Sul de Minas. 
Um pouco se encontra no Ceará e em Alagoas. 

Uma fonte de riqueza é o berilo que vem tomando incremento no sertão mineiro, 
no Rio Grande do Norte, na Paraíba e no Ceará. 

A cassiterita, cuja maior ocorrência está localizada na zona siderúrgica e na de 
Mucuri em Minas Gerais; apresenta-se também em Pernambuco e atualmente com 
largas esperanças lllas novas explorações do Amapá. 

O cristal de rocha, que· já representou uma das grandes fontes de riqueza, princi­
palmente nas explorações da Serra do Cabral em Minas Gerais, tem hoje a sua maior 
produção em Goiás~, na Bahia, um pouco no Ceará e em Pernambuco. 

Remonta ao período colonial um problema com grande reflexo na nossa consti· 
tuição política. Refiro-me ao problema do sal, cujo monopólio estatal tantas perturba­
ções criaram no Brasil, antes de nossa emancipação política. 

Mas o. que im)>orta apreciar é apenas o valor do sal na economia brasileira. 
Os grandes rebanhos ·que possuímos carecem de grande quantidade de sal, além do 
consumo natural da5: populações brasileiras, que por sua vez tem o hábito de consumir 
taxas elevadas dêsse produto.· 

Além disso, o brasileiro tem .deficiência alimentar de iôdo, o que tem causado 
males generalizados em certas regiões, fomentando doenças conseqüentes de distúrbios 
tiroidanos. Assim, hoje se estipulam taxas de iôdo no sal com a intenção de suprir, 
pela alimentação, a5: deficiências orgânicas em iôdo. 

As principais zonas de produção do sal do Brasil se localizam no Rio Grande do· 
Norte, estendendo-se por quase tôda a costa nordestina, e na zona que vai da Lagoa 
de Araruama até Cabo Frio, nas costas do Estado do Rio. 

O sistema de ohtenção de sal, até poucos anos atrás, era todo feito na forma rudi­
mentar da decantação natural. Hoje, já se o obtém por meio da vaporização em re­
tortas. A pioneira dêste novo processo entre nós está localizada no Estado do Rio, 
nas proximidades de Cabo Frio. 

Uma das grandes dificuldades do comércio do sal reside no transporte. Primeiro 
pelo seu próprio acondicionamento e pelas suas condições corrosivas. Mas o ponto mais 
importante, e que hoje está sendo atacado de frente, é aquêle do sal na navega_ção 
de cabotagem. Para isso está em projeto, e com grande interêsse de sua execução, o 
pôrto teleférico de Areia Branca. 

Se as perspectivas futuras do Brasil lhe oferecem tão promissoras e otimistas 
visões, sem dúvida, deve-se considerar também as condições próprias de sua formação 

política~ 
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If the future perspectives of the country are so optimistic then its conditions for 
. political formation should also be considered. 

Brazil is a country free of ali the hatreds that hurts the countries of the older 
continents and it is not subject either to race or religious prejudice which wear out the 
vital factod of nationality as happens in more civilized countries. 

Our historical background should be sufficient to show the political climate which 
favours a progressive career for man settle1nent in good conditions. It is true that Brazil, 
led with that human, feeling impressed on its social trend has many times during its 
formation suffered from devastating shocks in its economic structure. This happened 
when slavery was abolished and that is also our labour laws aim to create by enhancing 
man' s dignity amongst the great labour class in this country. 

ln a cold analysis it · is enough to mention its effects and consequences on the 
economic picture of the country. 

If, on one side, the spontaneous antagonism of interests between employers and 
employees focalizes the central feature of contemporaneous life in a social field, this 
antagonism was enhanced by laws which put them face to face in our Labour Courts 
{Juntas de Conciliação e Julgamento). Looking back on our History, it is easy to see that 
in different times the two classes found a certain balance in a feeling of partial 
satisfaction which allowed a greater productive output. It is obvious that, by putting 
this antagonism in an open field, a conflict which never existed before has arisen. 
Actually, the idea was not to create that shock but to attend to superior interests of the 
countiy in defense of a class with lesser economic power. The laws, however, overlooked 
hetwden those two factors of divergency a govemment agency of social security 
necessary to attend these shocks. 

As a consequence, this conflict has brought a reduction of effective labour output 
in the country. On the other hand, the mere limitation of a minimum wage, enforced 
by a law stating that "labourmen' s wages tend to reduce to the minimum the necessity 
to survival" has being lowering the wage values in Brazil. It discourages the use of 
trained workmen and the elevation of estimated standards in knowledge and experience 
amongs Brazilian labourers. 

This aspect has actually meant in Brazil a delay to our evolution progress. On the 
other hand, our labour laws create difficulties for the small productive orgariizations 
which are not in a position to meet the unexpected salary increases which have to be 
attended to. Laws of economic concentration in Brazil go at a speedy rate ànd the 
economic power gets larger and larger in the hands of a smaller number of masters. 
If those, who wrote the Constitution in 1946, seeing this phenomenon tried to include 
in the Magna Charta softening measures for the economic power and even advanced 
ones such as the limitation of property according to social interest, they undoubtly had 
the courage to face the original element in this state of affairs which lies, exactly in the 
labour structure of our laws. 

The reason is that, even in the characteristics of our formation there was a 
prevalence of the human idea which surpassed that of an economical character. It is 



O Brasil é um país isento dos ódios seculares que martirizam as nações do velho 
continente, nem tampouco está sujeito, como outros povos mais civilizados, a precon- , 
ceitos de raça e religião, que desgastam as fôrças vitais da nacionalidade. 

Só estas condiç!Ões históricas seriam o bastante para mostrar o clima político favo­
rável ao estabelecimento de uma carreira progressista e a localização humana em con­
dições felizes para o êxito do nosso progresso. É verdade que, impelido por êsse senti­
mento humanitário que tem caracteriza~o a diretriz social em nosso país, o Brasil tem 
tido, em várias épocas de sua formação, choques acentuados na sua estrutura econômica. 
Assim foi a aboliçã1() da escravatura; assim, também se manifesta a nossa adaptação a 
uma legislação trabalhista que ofereceu, realmente, uma ampliação de dignidade hu­
mana à grande ma.ssa proletária do Brasil. Apenas vale mencionar, na frieza de 
uma análise, os sem: efeitos e as conseqüências no panorama econômico da Nação. 

Se de um lado o fatalismo espontâneo do antagonismo de interêsses entre as 
classes empregadoras e trabalhadoras focaliza o aspecto central da vida contempo­
rânea no terreno 5:ocial, nós acirramos êste antagonismo numa legislação que co­
locou em confronto, nas chamadas "Juntas de Conciliação e Julgamento", os inte­
rêsses antagônicos frente a frente. Se apreciarmos ao longo da história veremos que 
os interêsses comuns das duas classes tiveram, em várias épocas, um determinado 
equilíbrio no conformismo parcial que permitiu um maior rendimento da produtivi­
dade. Claro que, ao colocar êste antagonismo num campo aberto de debates, se criou 
artificialmente um te!onflito, antes inexistente. Na realidade a intenção não foi propria­
mente de criar êste choque, mas, de atender ao superior interêsse da defesa de uma 
classe com menor ]poder econômico. Esqueceu, entretanto, a legislação de interpor, 
entre os dois elem~mtos em divergência, um órgão estatal de segurança social, ne­
cessário ao amortecimento dos embates. 

Assim sendo, 1êsse conflito tem trazido como conseqüência uma redução no 
rendimento efetivo do trabalho proletário em nossa terra. Por outro lado, a limita­
ção simplista de mn salário-mínimo, que se inspirou na chamada "Lei de Bronze" 
de Ricardo J. B. Say e Turgot, que declara que "o salário do operário tende a se re­
duzir ao mínimo ltlecessário à sua subsistência", vem nivelando para baixo os 
valores salariais no Brasil. Com isso desistimula-se o aproveitamento da técnica e 
a elevação do padrão avaliado em saber e experiência do trabalhador brasileiro. 

~sse aspecto tem realmente marcado entre nós atraso à nossa marcha evolutiva. 
Por outro lado, nossa legislação trabalhista vem criando dificuldades às pequenas orga­
nizações produtoras, que não têm capacidade para receber um impacto das eventua­
lidades a que se comprometem atender. Assim sendo, acelera-se entre nós o processo 
da Lei da Concentração Econômica, ampliando-se o poder econômico cada vez mais 
para uin número m1enor de portadores. E se os Constituintes de 1946, notando êste 
fenômeno, procuraram incluir na Carta Magna medidas abrandadoras para o poder 
econômico e, até, algumas extraordinàriamente evoluídas como a da limitação do direito 
de propriedade ao interêsse social, contudo não tiveram ânimo para enfrentar o 
elemento gerador dêste estado de coisas, que reside, exatamente, na estrutura trabalhista 
de nossa legislação. 
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exactly these characteristics of Brazilian people which puts them in a high place in the 
world and allows us to pride ourselves even of this institution of the elevation of the 
dignity of Brazilian proletariat, this having been made, amongst us, without the fights 
characterising the changes in ali other parts of the planet. If the economic infra­
-structure has, as it is logical, dictated the political trends in Brazil, the historical 
dramatization of our political trend gives moral content to our sociological structure. 

It is certainly moral, in a higher sense, to realize that nations are not subjective 
artificialisms made to congragate people. Thus, the strenght of our formation is shown 
in the continuous objective of hightening the concepts of human dignity over the 
material basis of our possibilities. 

jURANDYR PIRES FERREIRA 



É que sobrepunha-se nas características de nossa formação a preponderância hu­
mana sôbre qualqm'r outro aspecto de caráter econômico. Exatamente estas caracte­
rísticas do povo bra:iileiro o eleva extraordinàriamente quando se compara às diversas 
nações do mundo, podendo inclusive orgulhar-mo-nos até da instituição dêste regime 
de elevação da dignidade do proletariado brasileiro ter sido feita, entre nós, sem as 
convulsões profundas que caracterizaram a transformação em tôdas as demais 
partes do nosso pla1neta. E se a infra-estrutura econômica tem, como é lógico, ditado 
as orientações políticas do Brasil, a romantização histórica de nossas tendências vão dan­
do conteúdo moral ao nosso arcabouço sociológico. 

E, certamente, moral, no sentido superior de compreender que as nações são arti­
fícios subjetivos necessários a congregar os povos. E, assim, desvenda-se a pujança de 
nossa formação no 1contínuo objetivo de elevar, sôbre a base material de nossas possi­
bilidades, a altura efotiva dos conceitos de dignidade humana. 

jURANDYR PIRES 
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The complete 40 volumes set of the "Encyclopredia of the Brazilian 
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